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LA HABANA. OFICIAL DEL APOSTADERO 
ORGA ADMINISTRACION 
D I A R I O D E L A M A R I N A . 
Por renuncia del Sr. D. Joaé Rublo, des-
de Io de octubre próximo se hará cargo de 
la agencia del DIARIO DB LA MABINA en 
Gaane al Sr. D. Ricardo Pére», con quien 
ee entenderán loa seaorea auacrltores á eate 
periódico en dicha localidad. 
Habana, 18 de aeptiembre de 1888 
Admlaiatrador, Victoriano Otero. 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 20 de septiembre de 1888. 
O R O 1 Abrió ft 239^ por 100 f 
DBL > cierra de 289 fl 289^ 
CUÑO ESPAÑOL. S por 100 fl las dos. 
El 
POR £¡L C A B L E 
HEBYICIO PAETICÜLAB 
DHL 
O Í A E I O D B I Í A M A R I N A t 
Alt 0IAEIO DB L A MABtlWA. 
HsbtDfc 
T W L H G H I A M A S D B H O T . 
Madrid, 26 de septiembre, á las) 
7 y 30 «is. de la mañana . S 
C o n t i n ú a n l a s p r e c a n d o n e s m i l i -
tares . E n u n t e l e g r a m a de l s e r v i -
cio par t i cu lar de L a I b e r i a , s e a se -
gura que e l E m p e r a d o r de A l e m a n i a 
se h a l l a enfermo. 
Nueva York, 26 de septiembre, á l a s} 
7 y 4t0ms.de la m a ñ a n a . S 
E l mel icano d irec tor d e l p e r i ó d i c o 
de R i o G r a n d e no h a m u e r t o , y se 
croe que se s a l v a r i . 
H a n sa l ido t r o p a s de l o s E s t a d o s -
U n i d o s p a r a l a c i u d a d de R i o Q r a n -
Londf 63, 26 de septiembre, á las ? 
8 de la m a ñ a n a . S 
L a s f u e r z a s i n g l e s a s h a n derro 
tado á los t h i b e t a n o s e n e l p a s o de 
J e l a p h a , o c a s i o n á n d o l o s 4 0 0 b a j a s , 
en tre m u e r t o s y h e r i d o s . 
Nueva-York, septiembre 26, á tost 
9 de la m a ñ a n a . S 
L o s S e n a d o r e s r e p u b l i c a n o s tie-
n e n y a p r e p a r a d o s u p r o y e c t o de 
L e y , m o d i f i c a n d o l a s t a r i f a s a r a n -
c e l a r i a s . P o r l a s m o d i f i c a c i o n e s 
que s e h a c e n e n d i c h o p r o y e c t o , l a 
r e b a j a e n e l t abaco v i e n e á i m p o r 
tar u n o s 3 0 m i l l o n e s do p e s o s 
2 6 m i l l o n e s l a s d e l a z ú c a r , l O m i 
l l e n e s l a s d e l a l c o h o l y S m i l l o n e s 
l a s de l o s e fectos q u e s e c o l o c a n e n 
e l c a p í t u l o de a r t í c u l o s l i b r e s . 
C r é e s e i m p r o b a b l e que e s t e C o n 
greao a p r u e b e n i n g ú n p r o y e c t o que 
m o l i f i q u e l a s t a r i f a s a r a n c e l a r l a s 
D í c e s e que m i l m e j i c a n o s f n e r ó n 
los que t o m a r o n l a c i u d a d de R i o 
G r a n d e y c o r t a r o n e l t e l ó g r a f o . 
E n J a c k s o n v i l l e o c u r r i e r o n e l 
m a r t e s 1 4 3 n u e v o s c a a o s de f i ebre 
a m a r i l l a , f a l l e c i e n d o 4 de l o s a t a 
cades . 
L a s h e l a d a s q u e h a n ca ldo e n a l 
g u n a s p o b l a c i o n e s d e l S u r , y e l 
t i empo fr ío q u e r e i n a , h a c e n que e 
p á n i c o v a y a d i s m i n u y e n d o , q u e l a s 
c u a r e n t e n a s e s t a b l e c i d a s no s e a n 
t a n r i g u r o s a s y q u e l a c o n f i a n z a 
r e n a z c a entre a q u e l l o s h a b i t a n t e s 
San Petcrsburgo, 26 de septiembre, á las t 
ü y 25 ms de la m a ñ a n a . S 
L a m u j e r que s e e n c o n t r ó e n u n a 
c a j a p r o c e l e n t e de V a r s o v i o , d í c e -
se que e r a u n a e s p í a de l a p o l i c í a , 
que a p a r e n t a b a s e r n i h i l i s t a . 
Gonstantinopln, 26 de septiembre, á las t 
9 ¡f 40 ma vtc 1* m a ñ a n a S 
E l p l e n i p o t e n c i a r i o de Grrec ia h a 
presentado a l Grobierno u n a protes -
ta, d e m o s t r a n d o q u e e s i l e g a l e l a-
p r e s a m i e n t o d e l b u q u e gr iego e n 
C h i c , p id i endo que s e lo e n t r e g u e n 
y se l e s c o n c e d a u n a i n d e m n i z a -
c i ó n . 
r H L B < » R A M A . B C O M J 3 Í Í C I A L H » 
Nueva Y o r k , sep t iembre 2 5 , d las 5% 
de l a t a r d e . 
Onzas españolas, a $15-70. 
Centenes, A $4-85. 
Ueacnento papel c o m e r c i a l , «41 dir . , 5 ^ a 
7^ per 100. 
Cunblossobre Londres, « 0 d | v . (baaqBeroS; 
á «4-84Íá Ctfl. 
Ídem sobro París , «0 d iv . (baa<i«ero8) A 5 
francés 20^4 cts. 
Idem Hobre Uambnrge, «0 dfr. (baaqieroi) 
& 9 5 ^ . 
Benes registrados de los Estados-(Jaldes, 4 
por 100, A ItíO'ij ex-Interés, 
Centrifugas u. 10, pol. 90, á OH* 
Centrlfturas, costo y flete, A 4 I j K i . 
Begnlar A buen refino, de 6 ^ a 6%. 
AfAcar de miel, de 4̂ 8 a 5 5i l6 . 
E l morcado quieto, poro sin variación en 
los precios. 
Mieles, A 22. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, a 9.70. 
Uarlna patent Minnesota, $6-10 
L o n d r e s , sep t iembre 2 5 , 
AMcar de remoi»clia, a 1413. 
ásAcar centrifuga, pol. 90, á 10|9. 
Idem regular refino, A 14[. 
teusolldados, A 97 9il0 ex- lnteréo, 
ij«Atr« por dente «apallol, 75H ex-lute» 
rós. 
0«Hcae«U, Uanr* *« Inglaterra, 4 por 
{ i m 
P a r i s , Hepl íemlyre 2G. 
Renta, 8 por 100, a 88 (r. 87^ cts. ex-
dividendo. 
(Queda prohibida la reproducción da lot 
telegramas que anteceden, con arreglo w 
flrt. '-<) de. v\ fjfít/ de Protwdad InUilentu/ii 
Tipo di 
as 
70 pg D . oro. 
PONDOS PÜBLICOS. 
Beata 8 por 100 interés y 
uno de amortización 
annal. 
Idem, id. 7 2 id 
Idem de anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro de la Isla de 
Cuba 2J á B pg I*, oro. 
Bonos del Tesoro de Pner-
to-Elco 
Bonos del Ayuntamiento. 64 4 63 pg I>. ore 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla 
de Cuba 5 & « p g P . oro 
Banco Industrial 
Banco y Compañía de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio 121 * 18} pg D.oro 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de Santa 
Catalina 
Caja de Ahorros, Des-
cuentos y Depósitos de 
la Habana 
Crédito Territorial Hipo-
tecarlo de la Isla de 
Cuba 
Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur. . . . 
Primera Compañía de 
Vapores de la Bahía. . . 
Compañía de Almacenes 
Hacendados 
Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha-
bana 
Compañía Española de 
Alumbrado de G a s . . . . 61} á 52 pg D oro 
Compañía Cubana de A -
lumbrado de G a s . . . . . . 
Compañía Española de 
Alumbrado de Gas de 
Matanzas 85 i 26 pg D oro 
Nuera Compañía de Gas 
de la Habana. . . , . , . . . . 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Habana.. 54} ft 541 p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Matanzas ft 
Sabanilla 6 & 4} p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas ft 
Jácaro 11} ftl2}p8P oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Cienfuegos ft 
Vlllaclii.ra.,.,., 11 ft l i p g D oro 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande 
Compañía de Caminos de 
Hierro de Catbarlén ft 
Sauctl-Spírltus par ft 1 pgPoro 
Compañía del Ferrocarril 
delOeste 
Compañía de Caminos de 
Hierro de la Bahía de 
la Habana ft Matanzas. < 
Compañía del Ferrocarril 
Urbano 11 ft 10 pgDorc 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . 
Refinería de Cárdenas... 10 ft 8 p g D . oí 
Ingenio "Conttal Beden-
olón." 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial 
Hipotecarlo de la Isla 
Cuna . . . . . . . . . . . . . i 
Cédulas Hipotecarlas al 7 
por 100 Interés anual.. •• 
Idem de los Almacenas de 
Santa Catalina con el 6 
por 100 interés anual.. . . . . . . . . . . 
P g D 
De orden de S. E . ae hace público por eate medio 
para general conoolmlento. 
Habana 24 de aeptiembre de 1888.—El Secretarlo, 
P. S., / . Giol. Cn 1473 8-27 
RECAUDACION JÜDMIAl 
de los productos embargados al 
Excmo. Ayuntamiento. 
Se hace pretente á los Srea. contribuyen-
tes al Municipio por el concepto de plumas 
de agua se sirvan pasar á satisfacer las del 
año corriente en esta oficina, calle de Mer-
caderes n . 4 de 11 á 4 de la tarde. 
Habana, 27 de agosto de 1888.—El Re-
caudador Judicial, Francisco de Guaira . 
11886 15-19 8 
TIBIALES. 
Lancha cañonera Caridad.—Comisión Fiscal.—DON 
SALVADOS GOMES AGUADO, alférez de navio de 
la Armada y Fiacal nombrado de orden superior 
para inatrnlr sumaria al marinero da segunda 
asignado ft la música de la Escuadra, José E n r i -
que Sánchez Baíz, poi ol delito de primera de-
serción. 
Por este mi primer prfgón, cito, Hamo y 6m?l?í50 
f iara que en el término de treinta días, ft contar desde a primera publicación de este edicto, se presento ft 
dar sua deaoargos en esta Flaca ía, el expresado m a -
rinero José Enrique Sánchez Buíz; en la inteligancla 
que de no verificarlo se le seguirá la cansa y se juzga-
rá en rebeldía. 
A bordo. Arsenal de la Habana, 21 de septiembre 
de 1888.—El Escribano.—Por su mandato, Juan P a 
raftto.—El Fiscal, Salvador Gómea Aguado. 
3 25 
Ayudantía da Marina de Regla.—DON JOSÉ CON-
TBBBA8 T OUIRAL, alférez de navio de la Arma-
da, y Fiscal Ayudante del distrito de Regla. 
Por el presente edicto hago saber: Qae habiendo 
uedido sin efecto por falta de lioitadorea el remate 
el balandro "Amsdo Antonio" y demás efectos que 
constan en el Inventirlo en el estado en que se hallen, 
y tasados últimamente en la cantidad de seiscientos 
cuarenta y seis pesos cuarenta y cinco centavos oro, 
en el expediente de salvamento del mismo, ha dis-
puesto nuevo remate que tendrá efecto en esta Ofici-
na, San Joté número tres, el día veinte y nueve del 
corriente á las doce de su mañana, haciendo el rebojo 
del quince por ciento de dicha tasación, y adrirtiéa-
dose que no ee admitirán proposiciones que no cubran 
ana das tercio?, deducido el tanto por ciento, y que di-
chos t ."actos se encuentran depositados en el Rincón 
del Gaanabo, donde pueden vene. Y para conoci-
miento de los qae pueda Interesar, libro la presante 
en Regla, á '¿2 de septiembre de 1888.—Jb«^ Con-
trera* 3-25 
—Luis Muñoz-Miguel Manrena-Pellp • Domínguez 
—Domingo Arenas—Alfredo Alvarez—Joné M Saá-
rez—Valentín L . Pérez—Faustino Pimienta—Canu-
to Hernández— Francisco P. Va'dés—Prnflenoia 
Martínez—Nicolás Hay»—Gaspar Barroso—Mwia-
no de la Lnz—Claudio G >nzá'ez—W. García—En-
rique Ro'g—José Martínez—Raflao Carrioarte—Ma-
ría Eleonora Marús. 
Para M T E V A - O R L E A N S y escalas, en el vapor 
americano Hutehinson: 
Srea. D. Manuel Betanoourt—María de la A. Gal-
dós—Joan M. Galdóa—Lula Benjamín Diard—J. 
Fauché— Bemardino García—Ernest Ellinger—José 
Lago—John H . Gregory—Luis F . Jomarrón—Feli-
pe Vállelo—José de loa Reyes—J. Santana—Enrique 
Bulgay—Guillermo Capaz—Eduardo del Castillo— 
Federico Corbet—Margarito R, Diaz—Francisco J . 
Valdés, Sra. éhija. 
B n t r a d & s de cabota je . 
Día 2«: 
De Sagua, vap, Adela, cap. Rodríguez: con 1,427 ter-
cios tabaco y efectos. 
Borra eos, gol San José, pat Coló a: con 408 ter-
cios tabaco; 430 camas carreta y 70 atravesaños. 
S a l i d a s de cabotaje . 
Día 25: 
Para Cárdenas, gol. Nueva Rosita, pat. Valent, 
Día 26: 
Para San Cayetano, gol. María Teresa, pat. Ale-
many. 
—-Cayó» da Sotavento, vivero Pepe y Amalia, pa-
trón Pemny. 
A la mar, vivero Paquete Habana, pat. Soto. 
Cayos de Barlovento, vivero Carmen, pat. Torrea. 
Baracoa, gol. Dolorita, pat. Covaa. 
Mataniaa, gol. María Josef i, pat. Calafell. 
Bnq.t iea c o n ¡regiartro ab ier to . 
P*ra Nueva-Orleana y escalas, vap. amer. Hutehin-
son, cap. Baker, por Lawton y Hnos. 
Santa Cruz de Tenerife y Las Palmaa, bergantín 
eap. Matanzss, cap. Maten, por A. Serpa. 
Coruña, Burdeoa y Havre, vap. frano. Ville de 
Breat, cap. Adriese, por Mont' Ros y Comp. 
Nueva-York, vap. amer. City of Atlanta, capi-
tán Hausen, por Hidalgo y Comp. 
-—Santa Cruz de las Palmas y Gran Canaria, barea 
esp. María, cap. Cutillaa, por A. Serpa. 
Real .¿rjenoí —ComMón Fiscal—D. JUAN LEOK 
MDSOZ, alférez de Infantería de Marina de la 
Brigada do Depós'to de este Apostadero, y Fiscal 
nombrado por el Sr. Mayor General del mismo, 
en la «umarla que instruyo contra el marinero de 
sígunda clase del Depósito eventual de la Escua-
dra, Anacleto Marcelino González, por el delito 
de primera deserción. 
Por este mi primer edicto, cito, llamo y emplazo al 
expresado marinero, para que en el término de treinta 
días, ft contar desda la fecha de la publicación de este 
anuncio, se presente en esta Fiscalía, sita en el men-
cionado Arsenal, ft dar sus descargos; y de no verifi-
carlo serft juzgado en rebeldía. 
Habana, 20 de septiembre de 1888.—El Alférez Fis -
cal, Juan León Muño». 3-23 
NOTICIAS JiE 
O R O 
VALORES. 
í Abrid á 239^ por 100 y 
] cerró de 289 á 28914 
C U S O ESPAÑOL. ( por 100. 
COTIZACIONES 
O O L B Q t l O 
DEL 
D B C O R R E D O R E S . 
C a m b i o s . 
KHHANA 
4 ft 6 pg P. oro es-
uafiul, según plaza, 
feoba y cantidad. 
INGLATERRA. 2iiftai} pg P., or español, á 60 apr. 
F R A N C I A . . . . « • • • • • « • • • « i 7f t7 ip8P. , oroi pañol, ft 8 drv. 
ATVMAKMA J 6ft54p8P-, oro os-ALKMANIA i pft¿0^4 ú dlT 
«BTADO8-ÜNIDO8.... 101 ft Hi P8 ««o español, ft 8 dp. 
DKHOOKNTO M E R C A N - ( 8 ft lü pg anual oro | 
T I L , . — — » Mili** 
M o r c a d o n a c i o n a l . 
HUnoo, trenes de Deroane y 
RUlieux, buJo á regular.... 
Idem, Ídem, Idem, Idem, bue-
no ft auperior 
Idem. Idem, Idem, Id., florete. 
Cogucho, Inferior á regular, 
número 8 á 9. (T. H.) 
Idem bueno ft superior, nú-
mero 10 á 11, Ídem 
Quebrado inferior ft regular, 
número 12 & 14, Idem. . . . . . 
Idem bueno, nV 16 ft 16 i d . . . . 
Idem superior, u? 17 ft 18 Id.. 
Idara florat» n° 1« ( 80 (4 . . . . I 
M e r c a d o e x t r a n i o r o 
0BMTKIFDOA9 DB OUARAPO 
Folarlaaelón 94 ft 96.—Sacos, de 7̂  ft 8 realas aru 
arrob».—Bonarec «ln onnranfonMi 
• Nominal. 
AZTJOAB DB MIBU 
Polarización 87 á 89.—Do 5 á f 2 realaa oro arroba 
aagún envase r número. 




S e ñ o r e a Corredoren de • e m a n a . 
D E CAMBIOS.—D. Victoriano Banosa. 
DB F R U T O S . - D . José Manuel de Molina, y don 
Joaé M? Zayaa. 
Es copia.—Habana, 26 de septiembre de 1888-—El 
8(n4<»< ProildentA interina. Jnti H* <U IfontaM-
Habiendo renunciado su título de Corredor de co 
mirólo de esta plaza, D. Darlo GonzMez del Valle, 
ha ceia^o oouio '(««pendiente auxillor suyo D. José 
Treto j Nates. Y de orden de la Pre-iden^la se hace 
público para gnm ral "onoclraiento.—Habana, 26 de 
IepUembro do 1888.—P. Q, Lópen, SeorttMio. 
FONDOS P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonoa del Tesoro de Puerto- Rico 
Bonoa del Ayuntamiento .• 
A C C I O N E S . 
0ano« iCapafial da la Tala d* f!nha. 
Banco del Comercio, Almacene* 
de Regla y Ferrocarril de la 
Bahía 
Banco Agrícola.. . . , 
Compañía de Almacenes da De-
pósito de Santa Catalina..... 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la Isla do Cuba 
Empreaa de Fomento y Navega-
ción del Sur.. . 
Primera Compañía de Vaporea de 
la Bahía 
Compañía de Almacenes de Ha-
cendados 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañía Cubana de Alumbrado 
da Gaa....> 
Compañía Española de Alumbrado 
de Gaa de Matanzas ,, 
Compañía de Gaa Hlapano-Ame-
rlcana Conaolldada 
!f»inu»n(» d« Caminos da FIIWT 
de la Habana 
Compañía do Caminoa de Hierro 
de Matauzaa á Sabanilla 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cftrdenaa v Júcaro 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Cienfuegos ft VUlaolara... 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminoa de Hierro 
de Calbarién á Sanoti-Spíritua. 
Compañía del Ferrocarril del Oeate 
Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de C u b a . . . . . . . . . . 
Keñnoría de Cárdenaa 
Ingenio "Central Redención"... . 
Empreaa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado.... 
Compañía de Hielo 
Ferrocarril de Guantánamo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Crédito Territorial Hipoteca-
rio de la lala de Cuba. 
Cedulaa Hlpoteoariaa al 6 p.g ln 
teréa anual 
Id. de loa Almaoenea de Sta. Ca-
talina con el 6 p8 Interéa anual. 
Bonoa de la Compañía de Gaa 
Hiapauo-Americana Conaollda-
da 
Anenal de la Uahana.—Comblón Fiscal.—Ha-
biéndose amentado de este Arsenal en diaz 7 och» de* 
mea de agosto último, el marinero de s' ganda clase 
Engiiulo Suaé Incógnito, del Depóeito ev«ntual de la 
Escuadra de este Aportadero, á quien esroy suma-
riando por el delito de primera deserción; asando del 
derecho que para estos casos conceden las Ordenan-
zas, Uamvv cito y emplazo por ette mi primer edicto, 
al mannefo KuseHo Susé Incó/niio, señalándole el 
Real Arao^al de la Habana, donde deberá presentarse 
personalmente á dar sus de- cargos, dentro del térmi-
no de treinta d'as, á contar de lá fecha de la pnbllca-
olón de esta edicto; en el concepto de que de no veri-
ñoarlo así, se le seguirá la sumarla juzg nlo'e en re-
beldía, sin más llamarle ni emplazarle. 
Habana, qn'uoe de septlembrn de mil ochocientos 
ochenta y ocho.—^4ti ionio Andreu.—Por su manda-
to. Juan Q* Gcn-álft 3 19 
3 n q . n e s q.no s e h a n d e s p a c h a d o . 
Para Santander y escalas, vapor-correo esp. Catalu-
ña, cap. Jaureguízar, por M. Calvo y Comp.: con 
1,000 sacos, ?C0 estuches y 1,180 barriles azúcar; 
2,555 tercios tabaco; 51,5€0 tabacos; 35,3C0 caje-
tillas cigarros; 1,0''5 kilos picadura; i de pipa 
aguardiente y efectoa. 
—— Ca^o-Hueso y Tampa, v&p. amer. Mascotte. ca-
pitán Haulon, por Lawton y Hnos.: con 7j¿ ter-
cios tabaco y efectos. 
Ship Islán d ÍB. ü . ) , boa. esp Trinita, osp. L o -
redo, por Galbán, Rio y Comp.: en laatrn. 
Cárdenas, gol. amer. Pair Wínd, cap. Garfield, 
por R. P. Santa María, en lastre. 
104 ft 106i 
404 ft 
U ft 7i P 
Ui ft 13} D 
8U ft 79 D 
• aaaaaa aaaaaa 
26 ft 20 
991 ft 90 
62i ft 62 
81 ft 29 
46 ft 8.1 
68 ft 66 
54| ft m 
\ ft i 









a ft 61 D 
• « « • • a a s o e e a e k e e a 
' • • • • • « « o o s e o s e s s * 
Ifelwift 26 #epUembr« de 1̂ 88. 
DB OFICIO. 
COMANDANCIA M I L I T A R DE MARINA 
Y CAPITANIA D E L P U E R T O D E L A HABANA. 
Los Individuos Jesús Fdroftndaz y Jailnto Calata 
tripulantes qne eran en jnnln y julio del sño actaal 
del bergantín español Juanilo, desarmado en Cana-
rias, se pr^st-ntarto en esta Comanianola de Marina, 
para h icerles entrega de cierta cantidad que les per-
tenece. 
Habana, 25 de septiembre de IW.—José M* de 
Heras 8-27 
NEGOCIADO DK I N S C I U F C I O * MARITIMA 
D E LA COMANDANCIA (GENERAL 
D E L Al'OHTADERO. 
ANUNCIO. 
Dispnrato por el Ezc mo. Sr. Comandante General 
del Apostadero que empiecen loa ezámonea de Ma-
qainistas nsvabs, qne prevb ne el Reglamento de los 
m'smos, enlt Comandanola de Ingenieros del Arse-
nal, el día 1? del mea entrante, ie anuncia, ft fin de 
que loa indiridnoa de eata olaae qne deséen ser exa-
minados, presenten ft S E . sus Instancias debidamen-
te dooumei)tadas, antes del día R0 del ooniente, qne 
os el último "ii que aerfti admitidas. 
Habana, V5 de septiembre de 18t)8.—Luis G. Oar-
bonell. 3-26 
COMANDANCIA G E N E R A L DE LA PROVINCIA 
DE LA 11 A II ANA 
V (JOBIKRNO M I L I T A R DE LA PLAZA. 
ANUNCIO. 
E l recluta disponible del Batat'óo Depótito de San 
ttuder, Manuel Fernftndez y G( nzález, vecino de esta 
ciudad, y cuyo domicilio hoy se ignora, se sr ryirá pre-
sentarse en la Secretaría do este Gobierno Militar, en 
di* hábil, de once á doce de la mañana, con objeto de 
entregarle nn documento de su pertenencia. 
Habana, 21 de aept embre di 1888.—El Comandan 
te Heoretario, Mariano Marti 3-26 
COMANDANCIA G E N E R A L DB LA PROVINCIA 
DE LA il A UANA 
Y G O B I E R N O M I L I T A R DE LA PLA7A. 
ANUNCIO. 
H ibiendo sido dada de buja en el Instituto el solda-
do de la Compañía Bomberos de Güira de Melena, 
Clemente G i vez Sánchez, y no habiéndosele pedido 
recoger la credencial que le fué expedita por haber 
manifestado se le ha excrarUdo, se hace público por 
medio del presente anuncio, que dioha oredenciHl 
queda nnla y sin ningún valor, con el fln de que el 
expresado individuo no pneda hacer u> o de un «aráctt r 
qurt ha perdida. 
Habana, 15 de septiembre de 1888.—El Comandan-
te Hooretario, Mariano Martí. 3-19 
¡SECRETARIA D E L EXCMO. AYUNTAMIENTO 
BBCCION 2?— IIAOIBMDA. 
Hin efecto por falta de lie taüorea la subasta anun-
ciada para el doce del corriente, de la recaudación 
del artdtrlo aobre ' Carbín vegatal, cokey art ñclal," 
durante el tiempo que reste d i acttal áfia económico, 
el Exorno Sr. Alcalde Municipal i e ha aeryido diapo-
nar su ejecución de acuerdo dol Fxcmo. Ayuntamien-
to, que tenga efecto la «egundit tuhaata el d(a 30 de 
octubre pióximr, 4 las dos de la Urde, en la Sala C a -
pitular, bwju au pretHeiioia, y en la S cretaría del 
Gob ernó General, simultáiieameme, bajo la del fun-
cionario q e deHigr.e la Auto-i^sd Superior de la 
la' i. con el diez por olpnto du r lm;u en el tipo anual 
a ñ i l do, <S sea p ir el de treinta i nueve mil cuatro-
CIBUIOS peso» oro p'-ecisam'-nle, con «ujeción al pliego 
dí <,<»idi«ioni s pnti'íii'* o en el Hoh HH Oficial de 8, 
9 y 10 y Gaceta Oficiol <te 9, 10 y 11 de agosto último, 
coa la aclaración «u lo mi m-s pe<iódtcoa del 1? y 2 
del corriente, i- iyoa d( oumeutoa estftn de manifiesto 
en esta Secretaría, 
DON JÜAM PARLO TONAKELY Y RO&LES JUÍZ Mu-
nicipal en propiedad del distrito de Guadalupe de 
esta ciudad, ioterino de primera iostanoia del 
mismo. 
Por el p ícente edlsto hago s&b̂ r: que á ooníeouen-
oia del cuaderno formado para tratar del cobro de 
coitas de la Superioridad, reclámalas en carta-orden 
lilira'a á conse nenoia de los ej-cativs seguidos por 
D. Alberto ¿gnirr¿ y Castro contra la sucetlón del 
S . Marqués de la Real P.odamación y su b'j i don 
Manuel Antón Bolo de Morales como sucesor del 
mayorazgo en cobro de pesia, he acordado se saque á 
pública aahaata oon termino de veinte días un sitio de 
labor titulado "Claudio Brindis," compuestos de u¡?a 
caballetía siete cordelea y docien; oa seserta y dos me-
tros de terror o situado en el punto conocido por ' Lo -
ma de tierra," en el término municipal de Santa Ma-
ría del Rosario, como de la propiedad de D. Manuel 
Antón Recio de Morales y Sotolongo y que ha sido 
tasado en un mil eoiiclontos olnnueiita pesos en oro, 
para cuyo acta se ha señalado la pova de las och > de 
la mañana d<d día diez y nueve de OCUIÍKA préx mo 
venidero en los estrados del Juzgado, sito Paula nú-
mero diez, advirtiéa^ose que á instancias del actor se 
saca dicha finca á subasta, sin suplir previamente 
los títuloa de dominio: que no se admitirán proposi-
ciones qae no cúbranlas dos terceras partes del ava-
lúo; y que para tomar parte en la subasta deberán los 
lioltadoras consignar previamenta en la mesa del Juz-
gado una cantidad igual por lo menos al diez por 
c ento efectivo del valor de la finca que se remata; sin 
cuyo requisito no serán admitidos como dispone el ar-
Uculo 1494 de la L e / de Enjuiciamiento Civil. Y con 
el fia de que los que se interesen acudan á la Escrl-
b mía del actuario Sin Ignacio número cinco á ins-
trnirae y al j ugado el día señ Jado, expido el presec-
11 que ie pub icará en el periódico de esta localidad 
DTAKIO DU LA MARINA. 
Dado en la Habana á diez y nueve de septiembre 
e mil ochocientos oche l U y oobo.—JuanPaWo To-
ñarely —Ante mí, José Etclané 
12214 3-27 
O!» 
9bre. 27 Manhattac Nueva Tork. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
29 H»n*>ri'* Nueva York. 
80 Fort VVlilUm: Glasgow. 
Obre. I? flaratOK» Nueva TíorV 
2 Antonio López: Veraoruz y escalas. 
'i Buenaventura: Liverpool y escalas. 
3 Hantlago. Veracruz y escalas. 
„ 8 Clinton: Nueva-Orleans y escalas. 
8 Murciano: Liverpool y escalas. 
i City of Colombia: Nueva York. 
6 aniiela- St. Thoma* » ânalaa 
M 10 Hugo: Liverpool y cácalas. 
„ 15 Ramón de Herrera- Manihórna* y escalas. 
|Ílat>ll k $ 
8br«. 29 City of Alexandría: Nneva-York. 
29 M. L . VtUaverde: Puerto-Bloc y aséalas 
Obre. 2 Karatogs.- Veracruz y escalaa. 
„ 4 Manhattan: Nueva-York. 
„ i Clinton: Nueva Orleans y eao&ias. 
6 Hantlago: New -York. 
10 ^Miue'v Puerto-Rico y escala* 
V A P O t t i f i á O O S T E K O 
Obre. 5 Manuela: de Cuba, Baracoa, Gibara, Nuevi-
vltas. 
m 16 Kamon iU Herrera: da Cuba, üaraooa y 
Nnavitaa. 
Sbre. 29 M L . Villaverde para, Nuevltaa, Giban ) 
Hantlago de (Juba. 
. . 80 Argonauta, i dd Batabanó) para Clenfuego* 
1'rinidKd, Túnaa, Júcaro, llanta Crus Mait 
«anillo y Cuba. 
Obre. 10 Manuela; par£ Nueyit&s, Gibara, Baraoo», 
Guantánanio y Cuba. 
CLARA: de la Habana para Cárdenas, Sagua y Cal 
barién, los viernes, regresando los miércoles. 
ADELA: de la Habana los sábados para Sagua y 
Calbarién, regresando los miércoles. 
TBITOH: de la Habana para Bahía Honda, Río 
Blanco, San Cayetano y Malas Aguas, los sftbados, 
regresando los miércoles. 
ALAVA: de la Habana los miércoles para Cárdenas, 
Sagua y Calbarién, reirresando lo» lunes. 
GANIOOANIOO. Para los Arroyos, L a Fe y Gua-
diana, los días 16 y último de cada mes y regresando 
os días 24 y 9 
BNTRADAS 
Día 26: 
De Tampa y Cayo-Hueso en 1\ días 
Mascotte, cap. Haulon, trip. 35 
carga, ft Lawton y Hnos. 
S A L I D A S . 
Día 26: 
Para Cayo- Hueso y Tampa, vup 
«•«p Hanlon 
Nueva-Orleans y escalas, vapor amer. Uutchln 
son, cap Baker. 
vup. americano 
tons. 620: oon 
amer. Mascotte, 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
De TAMPA y CAYO H U E S O , en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres D - J B Brofkwc'il—F ank Me Hugh—Ma-
nuela Gonzálei—Manuel Valdé —Gustavo M. López, 
señora y 2 niñoe—Gaspar del Pior.—Basi io Buna— 
Antonio Sanhbria—Lncía Gonr.ález—Candelario Ca-
nasco—Jjié Ureña—José Rote Josef* Valdéd— 
Benlguo González—Edelmlra Williams é 1 ijo—R 
Penichet—Asunción Viloche—Rjdolfj Valdóa. 
S A L I E R O N . 
Para C A Y O - H U E S O y TAMPA, en el vap. ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D. Robustiano Conde—Beatriz Roqne—II-
defonsa Lapiedra—Norb-no Eutévez—Luia Riverón 
—Santiago Aguiar—Luis Herera—Luisa Diaz—Pe-
trona Diaz—Joamín Unutia—Lorenza Torre—Hi 
pólito Domi'-go Va <iói—José Baimese—Leopoldo de 
''árdenas—Ai-¿el Anulida -Aicibialei Rodríguez— 
.Jai'n Go' zález—B as E Morán—Ramón G viláu— 
Foruaudo To o—Francisco .ínliáu—Laureano Ro 
drlgaiz—J. é R Ugart.f—Jnau da Dios L «"an"— 
BaltasHr Lobo—Eiriqne Camilo G 'enero—F n.̂ t no 
N. B*nda)á —Fernu-io Drane^ Jofé Claio To-rr-
no—Jullftn Ramírez—José C. Valdés—Antonio F r U i 
B a q u e s que h a n a b i e r t o r e g i s t r o 
hoy . 
Para Paerto-Rlco y escalas, vap. esp. M. L . Villa-
verde, cap López, por M. Calvo y Comp. 
9—— 
B z t r a o t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s . 
Azúcar sacos 1.000 
Azúcar estuches... 200 
Azúcar barriles.... 1.180 
Tabaco tercios 2.6?3 
Tabeóos torcidos. . . . . . . . . . . . Sl*ft9^ 
Cajetillas olgarirus. . . . . . . . .«• 85.8ÜÍ) 
Picadura kilo* l . f & 
Aguardiente i pipas 1 
P ó l i z a c o r r i d a s e l -fia 2 5 
de s e p t i e m b r e . 
Azúcar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . Rfllj 
Idem ban Uga í . OsO 
Tabaco tercios . . . . . . . . . 450 
Tabacos torcidos...... l.fOO 
Cajetillas cigarros 5.800 
Picadura kilos 5 
LONJA DE VTTEKKS. 
Venios efectuadas en 26 dé septiembre. 
5000 cajas fideos L a Salud $5 las 4 c. 





pasas 22 ra. caja. 
latas aceite de 28 libras 21$ rs. ar. 
id. chorizos Asturias..... l U r s . lata, 
baoa'ao noruego.. . . . . . . . . . Rda. 
2500 sacos maíz del Norte.. Rdo. 
500 Id café de Manila Rdo. 
172 id. id. Puerto-Rico corriente $18 qtL 
600 id. harina española Roaa $9i uno. 
80 barrilitoa uvas frescas $1 uno. 
120 id. id. id Rdo. 
300 garrafones ginebra Estrella H '¡ uno. 
500 cuñetes aceitunas man «anilla... . 5̂  rs. uno. 
100 tercerolas manteca León $16 qtl. 
5Q 14. 14- Imperial.,.,. $15̂  qtl. 
50 Id. id. ídbflral . . . . . . Í14i qtL 
10 bocoyes latas manteca León $17} qtl. 
6 id. i id. id. Id $17iqtl. 
5 id. i Id. id. id nSiqtl. 
182 pacas heno de 200 libras Rio. 
500 Jamones Wetsfalla $24 qtl. 
18 tercerolas Jamones Melocotón.... $24} qtl. 
V A P O E E S - C O B R E O S 
DE IA COMPAÜA TBASATIAKTICA, 
Antes de Antonio López y Cp. 
L I N E A D E N E W - Y O R K 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s & B u -
ropa , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensuales, saliendo los vapores 
de este puerto y del de New-York los días 4, 14 y 24 
de cada mes. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta linea como para todas las demás, 
bajo la cual puedea asegurarse todos los efeotoa quo 
«e embarquen en s u vapores.—Habana, 17 de sep-
tiembre de 1888.—M. C A L V O y O F . — O F i C I O S 28. 
125 B12-E1 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses, 
Para Veraoruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de octubre el 
vapor 
L . A F A T E T T E , 
c a p i t á n N O X J V E L L O N , 
Admite carga ft flete y pasajeros. 
Se advierte ft lo* señores importadores que las mer-
cancías de Francia importadas por estos vapores, pa-
gan iguales derechos que importadas por pabellón es-
Íiañoi. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-os de todas las ciudades importantes de Francia. 
Los señores empleados y militares obtendrán venta-
jas en viajar por esta Imeo. 
De más pormenores impondrán Amargura 5. 
Consignatarios, B R I D A T . MONT'ROS y Cp. 
1̂ 250 tOd-26 10a-is5 
NEW ¥0RK & CÜBA. 
Mal! Bteam 
H A B A N A -2" N E W - T O R K . 
L O S HERMOSOS V A P O R E S D E E S T A C O M -
PAÑIA. 
Saldrán como sigue: 
l o s m i é r c o l e s á l a s 4 de l a t a r d e y 
l o s s á b a d o s á l a s 3 de l a t arde . 
MANHATTAN Septiembre 19 
C I T Y O F A L E X A N D R I A 5 
C I T Y O F C O L U M B I A 8 
SANTIAGO 12 
OITY O F A T L A N T A , IS 
C I T Y O F W A S H I N G T O N . . . . , ifc 
MAKHVi'TAN . . . . . . „ 32 
SARATOGA.u . , . . . . . . 26 
C I T Y O F COLÜMBIA S9 
l o s j u e v e s y l o s s á b a d o s á l a s 4 de 
l a tarde . 
S A N T I A G O . . . . . . . . Septiembre 1? 
C I T Y O F A T L A N T A . . 6 
C I T Y O F WASHINGTON 8 
MANHATTAN 18 
S A R A T O G A . . . . 15 
C I T Y O F COLÜMBIA A M 
N I A G A R A . , . - . . . . . . . . . . . a 22 
OíTY O F A T L A N T A . . . Miércoles 26 
OITY O F A L E X A N D R I A 29 
Ratos hermosea vapores tan bien eonooidos por U 
lapides v seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en cus espaciosas cftmaras. 
También se llevan abordo ezeoelentes Qocint̂ os es-
pañoles y franoesés. 
L a carga ne TC.üf.y |KD ei luueue de Caballería hasta la 
víspera del dia déla salida y se admite carga par» I n -
flaten-a. Hamborgo, Brémen. Amsterdam, Rottordwn. lavre y Ambéres, oon conocimientos directo*. 
L * correspondenoia se admltirft únicamente n le 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas de viaje (>o;l^ v^poves de esta línea 
para los principales puortcs de Europa en combina-
ció con las principales líneas de Nueva-York. 
Zi lnea entre N e w - Y o r k y C i e n f u e -
gos, c o n e s c a l a e n N a s s a u y S a n -
tiago de C u b a . 
E l hermoso vapor de hi**~o 
c i m r F ' ü ' E a o B , 
capitán COLTON. 
Sale en 1» forma siguiente: 
Para Nnev» Orleans con escala e> 
Cayo-Huest* 
E l vapor-correo americano 
H U T C H I M S O B Í , 
c a p i t á n E A K E R . 
Saldrá de este puerto sobre el miércoles 26 de sep-
tiembre & las 4 de la tarde. 
E L VAPOR 
C L . I B Í T O N , 
c a p i t á n S T A P L E S 
Saldrá sobro el jueves 4 de octubre. 
8e admiten pasajeros y carga, además de los pun-
tos «nriba mencionados, para San Francisco de Cali-
fornia j se dan boletas de viaje directas para Hong-
Kong, (China.) 
De más pormenores informarftn sus oonslgnatorioa, 
Kereadem í7̂ . LAWTOBf HERMANOS. 
18R>> í -S 













15 Septiembre.. 11 
De New-York.... Jueves 
Paa^je por ambas líneas ft opción del viajero. 
Para fletes di 'iglrse ft L O C I S V. P L A C E . 
De máa poirir iores impondrán sus nocsliínatartoa, 
Rrn/» • .ir; >. - fep . Ohravía número 25. 
1 thrm 
nimei ü la mu 
Para Cañarías. 
Saldrán tan pronto den patontea limpiaq: 
Bergantín español 
M O R E Y , 
Capitán D. DOMINGO CABRERA. 
Bergantín español 
M A T A N Z A S , 
Capitán D. BARTOLOMÉ MATHBD. 
Barca española 
MARIA DE LAS NIEVES, 
Capitán D. MIGDBL Carn-tAa. 
Barca española 
V E R D A D , 
Capitán D. MIGUEL SOS VILLA. 
Admiten carga á flete y pasajeros, á precios mode-
rados, infarnoando á bordo sna reoneotlvos capitanes, 
y en la calle de San Ignacio núra'.' 84, su consignatario 
ANTONIO SERPA. 
C n 1332 2?í 1 Sbre 
P A R A C A N A R I A S . 
Saldrá á principios del próximo octubre la velera 
beroa española FAMA DK CANARIAS, al mando 
de su capitán D. Miguel González Sarmiento. 
Admite carga y pasajeros, los qne disfrutarán del 
excelente trato qae tiene tan aóreditado an c^pitfto, el 
cual Informará a bordo, ó ep Obrapía n. i \ . aus con-
algnstarioa, MARTINEZ, M E N D E Z Y C? 
DMifl 20-128b 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
MASCOTTE. cap. Hanlon. 
veiores le M 
Aviso al Comercio 
C0MPAS1A GENERAL TRASATLANTICA 
Vapores Correos Ftaoceses. 
Desde el primero de octubre ha decidido 
esta Compañía oatablecer dos servicios al 
mes, efactaando las salidas Qn la foima 
siguiente: 
Para VEBACRÜZ 
L o s 5 y 21 de c a d a m e s 
Para CORUÑA, BORDEAUX y el H A -
VRE, 
L o s p r i m e r o s de c a d a m e s 
Para SANTANDER y ST. N A Z A I R E , 
L o s 16 de c a d a m e s 
Admiten carga para todas partes del mun-
do á tip< s muy reincides y con trasbordos 
muv rápidre. 
Los señores pasajeros recibirán el bnen 
trato qae siempre ha acostumbrado dar 
esta Compañía en todas sus linee a á precios 
móiiccs, 
Informaráo de más pormenores, Amar-
gura 5.—Biidat, Mont'ros y Ca 
C 1464 d y a 2 1 S t 
m m w m u í TRASATLÁNTICA 
Vapores Correos Franceses, 
COROÑA — ESPAÑA. 
HAVREAUX" \ FRANCIA 
Saldrá para dichos puertos directamente 
sobre el dia 1? de octubre el vapir-correo 
francés 
V I L I E DE BREST 
c a p i t á n A D V I S S E . 
Adnii^e carga para la Cor uña, Bordeaux, 
Havre, Paria y con trasbordos rápidos para 
Amberes, Rotterdam, Ameterdam, Ham-
burgo, Londres y demás puertos de Europa, 
a«í como p*ra Rio Janeiro, Montevideo y 
Buen os Aires, á precios muy reducidos 
Admite pasajeros para la Coruña y Fran-
cia á precios módicos. 
La carga ee admito el 29, Armándose con 
conocimientos dir» otos para todos los puer-
to .—De más pormenores i t formarán sus 
c» nslgn^torios, Amargura número 5.—Bri-
dat, Mont'ros y 0" 
C1465 lOft^ai 10d-22 
Tampa (Florida) 
tühArt « « A l t on%«. 
COK « C A L A S N C A Y O - F C S O O 
LM kcraoüOf y rápido* Taonri» ta «uta H»«» 
O a p i t a n M e K a y . 
M A S C O T T B , 
OapitsTx K a n l e n . 
Saldrin f la una da la tard». 
Haiin loa Tlalas on ol órd«o ilgvtari* 
M A S C O T T E . OKP. Hanlon. Domingo Sbre. 9 
Miárcolo* n 19 
Sftbado M 16 
MlárcolM m 19 
Sábado , . 22 
MiéroolM . . 26 
Sábado . . 29 
En Tampa bacán conexión oon ol South Florida 
BailTal (ferrocarril do la Florida) cuyo» trono» eitán 
on combinación oon los do las otras empresas Amert-
oanan de ferrocarril, proporcionando TÍUJO por tierra 
doado 
TAMFA ASAJnrOKD, J A K O S O N V I L L E , H4K 
AQUSTIK. 8AVAKNÁH, OHABLRSTON, W I L -
•HSTOTON , WASHINGTON . B A L T I M O B K , 
PHÍLADKLPHIA N E W YOBBi, BOSTON, AT-
L A N T A . N U E V A O K L S A N S . IMOBILA, SAN 
L U I S , CKÍOAQO, D E T R O I T 
j todas las ciudades importantes de los Estados-Uni-
dos, como también por el rio de San Juan de Sanio» d 
i Jacksonrllle j puntos intermedios. 
Se dan boletas de Tlale por estos raporoa en oono-
rlón con las líneas Anchor, Canard. Francesa, Ouión, 
loman, Norddentsoher Lloyd, 8. S. C?, Hamburg-
Amerioan, Paket C?, Monarch j State, desde Nuera-
York para íot principales puertos de Europa. 
También ha establecido la línea papeletas de pasa-
je de Ida j vuelta á Naer» Tork por 190 oro amari-
oano, quo serán facultadas en la caj» couslgnataria 
Los día* de salida de rapor uo se despachan pasajes 
después de las once de la mafiana 
Es indisponsaole para la adaulsiclón de pasaje Is 
Sresentacion do un certifleado de aclimatación ezpe-ido por ol Dr. D. M. Burgos». Obispo 38. 
L a uorrespondencia se reclDlrá únlnamenta en la 
AdrolniNtractón Oenoral de Correos. 
Do máa pormenores Impondrán sus oonslenaburtití, 
MetcadorM 86, LAWTON HKBMANOS. 
J . D HMhazon. A«»7it« do) K»u 891 Br^zlívuy 
T A F O S 
T R I T O N , 
capitón D . F E R N A N D O A C A B R B G U I . 
V I A J E S S E M A N A L E S DB L A HABANA A BA-
H I A HONDA, R I O BLANCO, SAN CAYETANO 
Y MALAS AGUAS Y Y I O B - Y B R S A . 
Saldrá de la Habana loa sábadoa á las dios de la ñocha 
S llegará hasta San Cayetano loa domingos por la tar-e y á Malas Anuas los lúnei al amanecer. 
Regresará á San Cavetano (dondo pomoctarft.) loa 
mismos días y á Rio Blanco Bahía Hon^a loa m&rtea 
saliendo los miércoles á las S do 1» mañana para la 
Habana. 
Boolbe carga las TÍémas y sábados por el muelle de 
Las, y lo? fletes y pasees se pagan á bordo. 
De más pormenores impondrán en dicho buque. 
C. 1102 J56-J1. 
Vapot 
Capitán ÜRRITIVBASOOA. 
S A L I D A . 
Sal (irá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle do Lux y llegará á Cárdenos j JSagua 
los Jueyes y á Onibarién los rlernes por la mañana. 
K B T O H N O . 
Saldrá do Caibarién para la Habana los domingos 
NOTA.—En combinación oon ol ferrocarril da Z a -
ta, so despachan oonocimientos especiales para los 
pararos do Viñas, Colorados y Placetas. 
OTRA —Estando en oomblaaoión oon el ferrocarril 
de Chinchilla, se despachan conocimientos directos 
para los Quemados doQUln^s. 
8« despacha á bordo é Infomaráo O'BOIUT 50. 
On 1849 |_8 
BOAflfl LE6lTIfflO DEL PERU 
U N I C A I M P O R T A C I O N D I R E C T A . 
P a r t i c i p a m o s á loa v e g u e r o s y c o n s u m i d o r e s ele e s te a b o n o 
q u e d u r a n t e e l m e s d e s e t i e m b r e l l e g a r á n ú, e s t e p u e r t o lo s b u -
q u e s N a n t e s y P o r t l a n d I d o y d s G0N CUARENTA MIL SACOS D S 
GUANO. 
N o p u e d e p o r t a n t o e s c a s e a r e l g u a n o e s te afto, c o n l o q u e 
se t r a n q u i l i z a r á n l o s q u e t o d a v í a n o lo h u b i e s e n a d q u i r i d o . 
C O N I L L Y 0 ^ 
Co 1385 
MERCADERES 35, HABAM, 
?6-2S 
E m p r e s a d e A l m a c e n e s d e D e p ó s i t o p o r H a c e n d a d o s . 
B a l a n c e e n 3 1 de agosto de 1 8 8 8 . 
A C T I V O . 
Caja 
PBOFIBDADES: 
Terrenos, almacenes, muelles, oto. 
Muebles y utensilios 
CRÉDITOS VAHÍOS: 
Cuentas por cobrar.. 
Cuentas corrientes.,., , , 
























Fondo de reserva. 
Empresa de Vapores Espalóles 
D B L A S 
A S T I L L A S Y TRASPORTES MILITAKSf l 
D B 
SOBRINOS D i H E B B B B A . 
CLARA, VAPOR 
capitán D. M A N U E L G I N E S T A 
Esto hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s s e m a n a l e s á C á r d e n a s , 8 a 
g u a y C a i b a r i é n . 
Sal id&. 
Saldrá do la Habana todos lost ábados, á las «sis de 
la tardo y llegará á CÁRDENAS y SAGUA los domin-
ges, y á CAIBARIBH los iune* al amanecer 
R e t o r n e . 
Saldrá do CAIBARIBH los martes dirootamonto para 
la HABANA á las 11 do la mafiana. 
Además de las buenas condiciones do esto vapor 
{tara pasaje y carga general, so llama la atención do os ganaderos á las especiales quo tiene para ol tras-
porte de ganado. 
T a r i í a r e f o r m a d a . 











C o n s i g n a t a r i o s * 
Cárdenas: Sres. Ferro y Cp. 
Sagua: Sres. Qarofa y Cp. 
Calbarién: Sres, Alvaros y Cp. 
En oombinaclón oon el ferrocarril de la Chlnohila 
esto vapor admite carga directamente para los (Que-
mados de Güines. 
So despacha por SOBRINOS D B H K R E E K A , 
flan P*<1ro 38, plaia de Lnf. 
I 2 'i BU-I E 
i 
t 
E. P. D. 
Don Ramón Montiel y Vega 
HA F A L L E C I D O . 
Y dlepncBto au entierro para las 4 
de la tarde de mañana Jnéves 27, ra 
hijo, hijo político, hermanoa políticos, 
Bobrlnos y amigos qae snscrlben, rue-
gan a las personas de su amistad se 
sirvan acompañar el cadáver desde la 
casa calle de Aguacate n? 13, al Ce-
menterio General, donde se despide 
et duelo. 
Habana 20 do septiembre de 1888. 
Bamón Montiel y Ozegner^. 
José L . Marilneg. 
Francisco O agüera. 
Manuel de Vema. 
Simón Ozeguera. 
Jo^é Branly y Ozegiora. 
Pablo Ozeguera y Pintado. 
J e é y Francisco Verna y Oztgüera. 
Joan M. Gabiot. 
Juan P. Mótide?. 
Dr. FDtnnisco Beguoyra. 
.losé Oóoio 
francisco Tient. 
José P. Sirgtdo. 
Dividendos por pagar 
OBLIQ ACIONES A LA VISTA: 
Cuentas corrientes. . . . . . . . . . . 
Contribuciones , 
GANANCIAS T PEBDIDAS.—Utilidades líquidas. 
Saldo anterior , 
Productos,..,,, „ 
A DEDUCIR: 
Dividendo n? 25 $ 18.660-








771 41 18.953 l!t.642 
$ 666.186 77 $ 1.061 41 
NOTA.—Quedan existentes en los almacenes do esta Empresa 15 ctjas, 87,888 sacos, 815 bocoyes azúcar 
y 14,232 sacos guano y otros efectos que producirán aproximadamente á su extracción $21,027-59 en oro.—Ha-
bana, agosto 31 de 1888.—El Contador, Joaauin Arisa.—Vto. Bno.: E l Presidente. Francisco Justi-
niani. I . 26 8-27 
A U A C f f l S DB D f l f O DB IA HABANA. 
Relación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aüo 
D E 1888. 
ALMACENES DB IMPORTACION. 








































81 diciembre de 1888. 
$ 500.000 
COMPAÑIA ASEGURADORA. 
Nortliorn Assnranoo Company. 
Ths Koyal Ins Company. 
PbosDix Fire Insurance do Londres. 
Norte Germiinica 
Ilamburgo II remesa. 
Tha London & Provine! il. 
L a Unión Comercial do Londres, 
L a Imperial. 
Ths London Assnrance. 
Guardian Assurance Company. 
Noiwloh Unión Kiro Insurance. 
London &. Lancashlre. 
City of London Limited. 
Kl Iris. 












31 diciembre de 1883. 
651.000 
1'.' enero de 1889. 
North Britisb & Meroantlle. 
HOOUÍHII Unión & National. 
Tlio Liverpool de London (V Olobs Insurano* 
Company. 
Northern Assurance Company. 
Phaualx Assnrance Company. 
Hamburgo lireuesa. 
Norwl^h Unión Kire Insnranoo. 
Son Flro O fti JO. 
London .v Lanonshlre. 
Insurance Uoyal (!ompaoy. 
Noithern Assnranco.('ompany. 
Habana, agosto 30 do 1888.—El Conde de Casa Moré.—P. P.—NABOWO OBLA™. C1381 15-1 VSt 
ALMAC1N1S D i DEPOSITO DE IA HABANA. 
{elación de los seguros sobre edificios y mercancías en el presente aflo 
D E 1888. 
ALMACENES DB E X P O R T A C I O N . 
























81 diciembre de 1»88. 
COMPAÑIA ASEGURADORA. 
Sun Flre Office, do Londres. 
Northfrn Assnra>ioe Company. 
Nonh Ilrltlsh fc Muruanlllo. 
















IV enero de 1889. 
31 dloloinbro de 1888. 
North Hrltlsh IB Meroantlle Ins Co. 
Sun Klro OfAoe, de Londres. 
Northern Aisuranc Company. 
Imperial Ins Co. 
Guardián Assnrance Company. 
Hambu-g &. Msglohnrg. 
Pbcuniz Asturauuo Company . 
Trasat'lntioa. 
Norte Q mnánloa. 
Ilamburg <.V. Bromen. 
Lubtk. 
The Uoyal Ins Company, 
Noiwlch Unión. 
S>iott(sb Unión &. National los < o, 
The Liverpool & London. 
Habana, agosto 80 do 1888 —Kl Conde do Casa Moré.—P. P.—NAUCIHO QKI.ATH. 0 1880 15-lVSt 
91-. • 
YAPOKES-COttEEOb 
DI LA (¡OIPAKIA TRASATLAMCA, 
Antes de Antonio LOpez y ('p, 
fil vapor-corroo 
M. L VILLAVERDE, 
Capi tán LOPEZ. 
Saldrá para Nuevitas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüei y Puerto-Eico, el 29 del corriente 
á las 5 de la tarde para cuyos puertos admite pasajeros. 
Recibo carga para Ponce, Mayagfles y Puorto-Bioo 
hasta el 27 Inclusive. 
NOTA.—Esta Compañía tiene abierta una póliza 
flotante, así para esta línea como para todas las demás, 
bê jo la cual pueden asegurarse todos los efectos quo so 
embarquen en sus vapores.—Habana, 17 de set'em-
bro do 1888.—M. C A L V O y CP. , Oficios 28. 
134 812-1K 
B l vapor-correo 
HABANA, 
capi tán C E B A D A . 
Saldrá para P E O G B E S O y VBEAOBÜZ el 30 do 
setiembre, á las dos de la tardo llevando la correspon-
dencia publica y do oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes ae entregarán al recibir los blllotoa 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios antes de oorrevlü, sin cuyo reouis' >.o serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta ol dia 28. 
Do más pormenores impondrán sua :(oneignatartos, 
M. C A L V O y CP. . Oídos 28. 
(24 312 E l 
L I K B A D B C O L O N . 
Combinada con las Compaflías del ferrocarril de 
Panamá y vapores déla costa Sur y Norte del Pacífico 
S A L I D A . 
Dala Habana.... 
M. Sgo de Cuba.. 
» Cartagena..... 
. . Colon. 
„ Pto. Limón.. . 





L a Guayra... 
Ponce 
Mayagües . . . 




Havre. . . . 
dia 20 
. . 28 
. . 26 
28 
L L E G A D A . 
A Sgo. de Cuba... dia 88 
. . Cartagena..... 
» Colon • » • « • • • • 
. . Pto. Limón. . . 
M Colon . . . . 
» 27 
. . 29 
^ 80 
RETORNO» 
día 2 Y llega á Carta-
%m 4 gena. . . . . . 
8 . . Sabanilla.. . . . . 
. . 5 . , Santa Marta... 
^ 8 Pto. Cabello... 
'mm 9 . . L a Guayra. . . . 
. . 11 . . Ponce • . . 
. . 12 . . Mayag'des..... 
. . 15 . . Pto. R i c o . . . . . 
. . 29 Vigo 
. . E0 Corufia 
M 2 . . Santander 
. . 6 . . Havre 
. . Liverpool. . . . . 







. . 12 
. . 18 
mm 29 
. . 80 
mm 81 
„ 4 
i*im de teím. 
B. PIÑON T COMP 
1 2 , A M A R O U R A 12. 
GIRAN LETRAS 
A C O R T A Y A l a A B G A V I S T A . 
sobro Londres, Parts, Berlín, Nueva-York, y demás 
plazas piluoipalos de Francia, Alemania y Estados-
Unidos; así como sobro Madrid, todas loa oapitalea de 
provincia y poblaciones importantes do Bspafia é 
'alas Baleares y Uanariaa. 
1 0 8 A G U I A R 1 0 8 
E S Q U I N A A A M A R O U R A 
H A C E N PAGOS P O K E L C A E L E 
F a c i l i t a n c a r t a * do c r é d i t o 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i a t a 
sobre Nueva-York, Nueva-Orleana, Veracruz, Méji-
co, San Juan do Puerto-Rico, Londres, París, Bur-
deos, Lvon, Bayona, Hamburgo, Roma, Ñápeles, Mi-
lán. Genova, Marsella, Havre, Lillo, Nautas, Si. 
Quintín, Dieppe. Tolouse, Venooia, Florencia, Pa-
lermo, Turín, Mesina, 4a, así como sobre todas laa 
capitales y pueblos de 
R 8 P A Ñ A B TflliA 8 O A N A R I A 8 
J . BALCGILS Y CA 
CUBA m m . 4 3 
B J V T M B O B I S P O IT O B J M F I * 
Giran letras á corta y larga vista sobre todaa las oa-
pitalea y pueblos más importante» <l> la Península. I»-
I.HT^ v nn. m a TNUIJI 
Loa traabordoa de la carga procedente del Pacífico. 
Colombia y Venezuela, para la Habana se efectuara 
en Puerto-Rico al vapor-correo quo proceda déla 
Paninaula y al vapor m. U, ViUntrd*. 
J . M . B o r j e s y C 
B A N Q E K O S 
a , O B I S P O a 
ESQUINA A MERCADERES 
H A C E N PAGOS P O B E L C A B L E 
Facilitan cartas de crédito 
y g i r a n l e t r a s á c o r t a y l a r g a r i a t a 
HOBRB NEW-YORK., BOSTOM.CHIOAOO, 8AM 
FRAMCISOO. NUEVA Ottl.KANS, V E R A C R U Z , 
MBJK'O, SAN JUAN DE P U E R T O - R I C O , PON-
C E , MAVAOÜEZ, L O N D R E S , P A R I S , B U R • 
DEOS, L.YON, BAYONNE, HAMBURGO, B R E -
MEN, B E R L I N , V I E K A , AMSTERDAN. B R U -
. S E L A S , ROMA, ÑAPOLES, M I L A N , GENOVA, 
« E T C . , E T C . , ASI COMO SOBRB TODAS L A B 
" 7 ( C A P I T A L E S Y P U E B L O S DB 
ESPAÑA E ISLAS CANARIAS 
HIDALGO Y COMP. 
25, O B R A P I A 36, 
Hacen pagos por el cable, giran letras á coria v lar-
fa vista y dan cartas do crédito sobre New-York, 'hiladelpbla, Nev-Orleana, San Franciaco, Londres, 
París, Madrid, Barcelona y demás capitales y oludadei 
importantes de los Estados-Unidos y Europa, así oo-
mo sobro todos los pueblos d« Rapan» y sus perttnsv-
U n. KHMI 1M1 Ji 
Sociedad benéfica y de socorros mutuos 
de la Habana. 
S e c r e t a r í a . — M a l o j a 1 5 
E l lunes IV d»! entrante ootubrf, á las atete y media 
de la noche, en loa aalonesdel Centro Gallego, Prado 
esquina á Dragones, se celebrará la Junta general ex-
traordinaria de elecoiciiM. Lo que por dlspo«ioMn del 
Sr. Prasidento se avlia á los Sres. socios, sup'icándo 
les su puntual asistencia al aoto. Habana, 'M de sep 
tiem>»re de 18S8 — E l Secretsrlo-Conttdor, Domingo 
VoWs Urra iai9K 4-27 
E m p r e s a , do A l m a c e n e s de D e p ó -
sito por H a c e n d a d o » . 
Secretaria. 
Por acuerdo do la Junta Directiva celebrada el 2R, 
se procederá á repartir un dividendo de 8 por oionto 
orj aobre el capital aocial y por cuenta de fas utilida-
des del correspondiente afto. pndiondo los aenorea ac 
oionla'na acudir á hacerlo efeotivo en U Contaduría 
de la Empresa Mercaderes 26, d̂ ado el día IB de oc-
tubre, do once de la maQana á dos Ai la tar'le. 
H luna, 26 de septiembie de IRSti — E l S Trotarlo, 
Oarlude ¡íoldo. 126 ir>-27St 
Almacenes da Depósito de la Habana. 
Sección de Importación. 
Para conocimiento de los Sres. Cnnalgnaturlos «to 
la carga que no recibe por los muelles ó espigones de 
estos Almacenes, ae hace público, que á partir <tol 1? 
de octubre próximo venidero, laim nolonudii carga só-
lo dlafrutaru do la estancia on los mismos por espacio 
do cinco dlns, uln más guato que el pugo de descarga y 
seguro según tarifa. HI trascurridos osos cinco días, 
no soba extraído, adeudará entonooB, además, la ro-
CorUla carga, el almaceuago oorrespondlento oon arro-
llo á diclia tarifa. 
L a caiga (|ao se reciba por lanchas ó por carretones, 
devengará la descarga y seguro al se extrae duraut« 
los cinco días indicados: pero posados OHIOS ain haber-
la extraído, solamente devengará el almaceuaga. des-
de el día de su descarga, y el seguro, que por la ex-
proaada tarifa le corroaponda. 
puedan, por tanto, anulados dende la expresada fo-
cha, todos los convenios particulares que resperto & 
descargas y soguron han wuido rigiendo hasta ahora., 
II«baña, setíembio 12 de 1888.—El Conde de Casa 
Mortf.—Por poder, Narciao GeUt. 
OUIO 26-14 
Coapañía del Ferrocarril de 
8agua la GrandCi 
BBOEKTAUIA. 
L a Junta Directiva ha acordado qno ol día 25 del 
oorriente ae proceda al cobro del Bogando déjimo del 
valor do las aoolonos aascrltas para la prolonicac óa 
á Camsjuanf y el ramtl del Calabasar, sofialaudo á la 
VOE ol día 16 del mes entrante para ol cobro del ter-
cer décimo. 
Uahana, 6 do scpUembre de 1888.—El Secretario 
Henigno del Monts. ü l»fli 
ADEMAS, COMPRAN Y VENDEN R E K T A S E S -
PAÑOLAS, FRANCESAS A I N G L E S A S , li ONOS 
DB L O S ESTADOS-UNIDOS Y CUALQUIERA 
OVBA CT<ASB D I VALORES FVBLTOOH. 
O. U U M»-IJJ 
C o m p a ñ í a de l f e r r o c a r r i l de S a g u a 
l a G-rande . - -Secre tar la . 
Acordada la adquisición en pública subasta de los 
edifioios do hierro que hnn de levantarse en los tres 
paraderos de cte ferrocarril <*ii BU prolongación de la 
Encrucijada & O'.rnajuanf, la Junta Directiva lm so-
calado pa- » dicho acto ul di» primero del próximo 
mes ie octubre, á las dos déla tarde, en la morada 
del Excmo. Sr. Presidente calle del Bgido número 2. 
Hasta dicha hora ae admitirán proposiciones en plie-
gos cerrados. Si resultaren dos ó máa propoaiclones 
iguales, ae oirán pajas v iilvilna por quince m'untos, 
reaervándoao la Directiva la facultad de rech zar to-
daa laa propoaiclones, ainoUs juzgare acoptab'.es. E l 
pliego de condiciones y los planos «e encuentran de 
manifiesto en la Contaduría de la Emprass, iHuada 
en el mismo local—Habana, 17 do septiembre do 
1888.—Benigno Del Monte. 
C 1449 11-19 
C e n t r o de la p r o p i e d a d u r b a n a 
y r ú s t i c a de l t é r m i n o m u n i c i p a l de 
l a H a b a n a . 
L a Junta Directiva ha dispuesto te convoque á los 
teHores asociados para celebrar seslóa ordinaria y 
extra' rdlnurl i el 30 del corriente á las doce del día en 
el Casino Espafiol. 
Tiene por objeto la sofión ordinaria enterar á los 
sefiores asociadns de los asuntos do que BO ha oonpado 
el Centro, da la onenta de ingresos v pagos y elegir 
seit voca'ea propietarios y tres srplortes, para reem-
plazar á loa que deben cesar por haber cumplí lo el 
tiempo reglamentario, y la extraordinaria discutir y 
repoivf r aobre la reforma del Keg'amento. 
Hab»->a. IKdoseptiembr <lel888.—Kl H c-etarlo, 
Pablo Oonx&ln. 01458 8-31 
CAJA DK AIIOKKOS.—SH; VKNDKN DOH certilloadoH de depós to de 5Ü0 y pico j 1000 y pico 
posos oro y bil'etea respootivamcnt.e. No «e h >b oo 
nrad<> 10 ñor 100 ni interósea desde 1878. San N cola» 
8 5 A , a e 8 á i a . l - 4-23 
SK VK.NDK LA « O L l í T A OOSTSBA I S A B E L SltG UNI)A, do poco calado, 30 toneladas, acaba-
da de forrar en cobro, velamen sei< meses de uso: 
Saedo verae on Ta'la.iledra, ao da en proporción: su u-ífio vive Aen la 367. 12000 8 22 





A P E O B A C I O N 
E C L E S I A S T I C A 
PUBLICADO POR 
LA. PROPAGANDA L I T E R A R I A 
Rs ni más KXAOTO en noticlaa a^tronómicao. el más 
OOMPLBIO en (lutos rellg'naos, histórioos y de Interós 
general, el de MAS LBCTIJUA (61 y i ^^-.-n) pnr la infi-
nidad de noticias auecouiinne, y el UMIOO ILUHTRADO 
con el retrata del Papa y una üuagmi de la Virgen. 
PitUOlO. 0" foma d« I rrito IIJX» 
10 CENTAVOS K. D E B, 
Ka pliego, P itc.tA'i ii> « ar d. 
5 CENTAVOS ü. DB « . 
l̂ D^So haooii ediciont* t'Hpeciales. »'e fibrltoa 6 do 
partd, para loa < atubu c nueutoa, mterralando MI» 
anuuci"a, á precios ieilacido«, ti la partida ea grande. 
— \ lof que tomen por pavtidaa so les hacen gran-
des «i< Hout ntos. 
Devent oi. L A PROPAGANDA LITKBAKIA», 
Znluo'» "8 Habana. 
C 1466 15-20 » 
H A B A N A l I t ldo los hebreos cantlvos en Babilonia cuan-1 do en t r e t en í an con sns cantares á los mag-
> ña tea sentados en el festín de Baltasar. A s i 
MIERCOLES 26 DE SEPTIEMBRE DE 1888 j ni 
OOBRESFONDBNOIA. 
L A P O L I T I C A D E V E R A N O . 
Sr. Director del DIAEIO DE LA MARINA. 
Pontevedra, 31 áe agosto de 1888. 
Con l a Virgen de Agosto h n y ó de la Corte 
lo poco que quedaba de la polí t ica, emigraron 
de los oírcnlos madr i l eños los prohombres 
rezagados y las cuestiones de actualidad an-
dan peregrinando en basca de personajes 
trashumantes y veraniegos por los esta-
blecimientos balnearios, los puertos de mar, 
los valles y las mon tañas . Donde hay la 
conjunción de un político de alta tal la y de 
nn periodista travieso, tenemos ya la corres-
pondiente interview, moda peligrosa que nos 
ha invadido con caracteres epidémicos. L a 
mayor parte de estas conferencias podían 
hacerse por adelantado, siendo notorio lo que 
cada cual piensa y pecando nuestros hom-
bres de una expansión tan excesiva, que los 
secretos más importantas del Eatado y los 
pormenores m á s ínt imos de una conspiración 
suelen salir á la luz públ ica eólo por el pla-
cer de contarlos. 
Es cosa de explicación imposible el hecho 
de que llegado este tiempo sea preciso para 
la importancia de una declaración polí t ica, 
el exponerla fuera de Madrid . Bien se es-
taba el Sr. Pidalen la coronada Vi l l a : á to-
das horas hablaba y muy bien, como tiene 
de costumbre: nadie podía dudar de sus 
pensamientos, de su criterio y de sus j u i -
cios sobre la s i tuación, tanto m á s cuanto 
que Inspira un per iódico—La Unión Oató-
Hca—que se publica diariamente. Sin em-
bargo, nada de lo que exponía alcanzaba 
resonancia n i causaba emoción dicho desde 
las orillas enjabonadas del Manzanares, 
pero se ha venido luego por estas Gállelas, 
ha paseado su apostólica figura por las flo-
ridas costas de Vigo y Rodondela; ha tenl 
do un almuerzo conservador on la poética 
confluencia del Sil y del Miño, y ha pronun-
ciado, por úl t imo, un discurso en el teatro de 
Tamberlick, de la preciosa ciudad perla de 
las r ías bajas. E l caso ha variado por com 
pleto. 
Sus palabras han sido trasmitidas por el 
telégrafo, comentadas por la prensa do Ma 
dr id , discutidas con calor y enojo: a c á han 
despertado una tempestad de indignado 
nes: allá han promovido una apoteosis del 
entusiasmo: han surgido esperanzas apre-
miantes, desmayos terrorífioos y una agita 
ción política, único pasto de las disputas y 
reyertas de los partidos militantes. 
E l partido liberal, que se vió atacado con 
fiera rudeza por el ex-ministro conservador, 
ae creyó en el caso de contestar apelando á 
las mismas armas: llevó en triuufo al gran 
tribuno demócra t a Sr. Martes desde Puente 
Sampayo y el Ulló hasta Bouzas y las ma-
rismas de la Ramalloza, l lamóse además á 
la puerta del castillo de Mos, donde el Mar-
qués de la Vega de Armigo veraneaba t ran-
quilamente y juntando á los dos personajes 
de la si tuación que gobierna, ofreciéronles un 
banquete en el mismo teatro construido bajo 
la advocación del tenor celebérrimo, de ma-
nera que resultara bien demostrado que el 
partido ministerial sabía comer tan bien co-
mo el conservador, hablar tanto ó m á s que 
sus adversarios y podía exclamar con el 
gran Quintana, aunque con metáfora me-
nos belicosa 
"Los sitios mismos que el ba ldón miraron 
Miraron la vongaza. Y las afrentas 
En torrentes desangre se lavaron. .- .7 ' 
No ha estado el triunfo de los liberales 
exento de temores y preocupación honda 
por parte del gobierno. Hab íase venido á 
Galicia el Sr. Martes no muy contento del 
Consejo de Ministros, y cierta frialdad suya, 
difícil de disimular, producía desasosiego en 
el Sr. Sagasta y en el Sr. Moret. Recelaban 
que el orador eminente, peri t ís imo como na-
die en insinuar el ataque y clavar el dardo 
en el corazón, aprovechara este momento 
propicio para recabar su l ibertad de acción 
y algo de la personalidad propia que en el 
apoyo al gobierno trae bastante obscure-
cida. 
Escribiéronle antes del banquete cartas 
cariñosísimas poniendo en él todas las es-
peranzas de que salvar ía la libertad devol-
viendo golpe por golpe á los picaros con-
servadores. Se dió orden al Gobernador de 
la provincia de que trasmitiera textualmen 
t e á Madrid, sin perdonar punto n i coma, to 
do lo que el Sr. Martos dijera. E l Go-
bernador se atuvo tan fielmente á la volun 
tad del Ministro que secuest ró el telégrafo 
y estuvo trasmitiendo el discurso desde las 
once que terminó, basta las seis d é l a m a ñ a -
na. Y como siempre el diablo la enreda, su-
cedió que sólo hab í an llevado un taquígrafo 
el cual con mucho trabajo y confusión iba 
descifrando el caos de las aberviaturas, y de 
media en media hora Impacióntabase el Sr. 
Moret ante aquel ga l imat ías oratorio y te-
legrafiaba al gobernador:—"No lo entien-
do"—replicándole la primera autoridad de 
esta provincia con estas no menos expre-
sivas palabras:—"Ni yo tampoco." 
Cuando los corresponsales de los periódi-
cos pudieron usar del telégrafo, era ya asun-
to viejo el discurso ante la voracidad curio-
sa é impaciente del público; de lo cual ha 
resultado que entre el texto oficioso que ra-
cibió el gobierno y el poco in terés con que 
los representantes de la prensa de Madr id 
tomaron el asunto, apenas se ha enterado 
bien la opinión del sentido político de est» 
ú l t imo banquete y del alcance trascendental 
de la act i tud en que han aparecido el pre-
sidente del Congreso y el ministro de Esta 
do. I n t e n t a r é el exponerlo como testigo de 
vista y de oído y como observador fiel ó i m -
parcial. 
Tienen una relación directa los discursos 
de los Sres. Martos y marqués de la Vega de 
Armijo con la campaña abierta este verano 
por los Sres. Silvela, D . Franoisoo, y Pidal, 
D . Alejandro. Quebrantada como se halla 
la opinión republicana, divididos sus hom-
bres y postrados por su indecisión inven 
cible que n i se arriesga á los actos de fuerza 
n i se atreve á entrar de lleno en la legali-
dad; disuelta como ha quedado la izquierda, 
titubeando Romero Robledo sobre volver á 
los conservadores, y López Domínguez so-
bre reconciliarse con loa fusionlstas, no que-
da ciertamente otro partido en condiciones 
de lucha seria y capaz de disputar el poder 
á los gobernantes m á s que los conservado-
res. A l hallar por BU fortuna el campo des-
pejado no vacilaron un instante en presen-
tar la batalla. Los elementos jóvenes se 
hallaban ya muy acosados por la impacien-
cia, los viejos muy doloridos de la cesantía, 
todos muy poco conformes con los platoni-
clsmos patrióticos de una benevolencia que 
gloriosamente podrá otorgar la gente rica 
y acomodada que espera el turno pacífico 
desde los palacios, las quintas de recreo ó 
en los esplendores de la opulencia y del 
confort. Pero ¿asa nube de gobernadores, 
directores, oficiales de Secretaria, alcaldes, 
munícipes y demás hueste formidable que 
constituye el núcleo de las parcialidades 
formando una especie de proletariado de 
levita ¿qué ss hace entre tanto? ¿Da qué 
vive? ¿Cómo se resigna? ¿Qaé razones han 
de persuadirlos á aguardar por plazo indefi 
nido el santo advenimiento del reparto? 
Como no podía menos de suceder, esta masa 
donde fermenta la pasión se ha sobrepuesto 
al número corto y escogido de los que pien-
san más á conciencia y ya sólo escuchan 
aquellos con aplauso y ardimiento á los que 
anuncian la inmediata venida de los con-
servadores y la calda estrepitosa y ráp ida 
de los gobiernos liberales. Supongamos lo 
que habr ían pensado y lo que hab r í an een-
I monto que aparezca en los muros del come-
i dor ministerial el fatídico letrero y que se 
escuche cuanto antes el relinchar brioso de 
los caballos de Ciro el grande. 
Puestos ya en estas comparaciones b ib l l 
cas, nadie m á s á propósi to que el Sr. Pidal 
para representar la figura del profeta Da-
niel, si no en la cueva de loa leones, en el 
teatro do Tamberlick de Vigo. Su oratoria 
tiene mucho de oriental: sus frases parecen 
carbones encendidos: su tono y su arrogan 
cía comunican á BUS discursos algo así como 
una corriente eléctr ica que conmueve y agi-
ta a ú n á aquellos que no se enteran de lo 
que dicen. A l ver el vulgo de su auditorio 
orador semejante, que fulmina m á s bien 
que pronuncia sns diatrivas, que agita los 
brazos como si abofeteara'á un'enemigo inv i 
slble; que ahueca la voz cómo si tronara des 
de el Olimpo y hierve en santa cólera cual si 
parodiara a l Divino Maestro cuando arre 
jaba á los mercaderes del templo, ninguno 
de sus devotos se preocupa de si tiene 6 no 
tiene razón; sólo entienden que se acerca el 
momento en que su apóstol convertido en 
ángel exterminador va á dar al traste con 
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—Os Juro, señores (respondió), que igno-
ro dónde ha pasado la noche M . de Bois-
oorán. 
—¿No lo sospecháis siquiera? 
—No. 
—Tal vez Iría á Brechy, á casa de algún 
amigo. 
—No le conozco amigos en Brechy. 
—¿Qué ha hecho al volver? 
L a inquitud se apoderaba visiblemente 
del leal servidor. 
— ¡ E s p e r a d ! . . . . . . (respondió.) E l señor, 
cuando volvió, subió á su aposento, donde 
permaneció cuatro 6 cinco minutos. Volvió 
á bajar en seguida, comió un trozo de pas-
te l y bebió un vaso de vino Después 
encendió un cigarro, y me dijo que me fue 
se á acostar, que quería dar una vuelta, y 
que se desnudaría sólo. 
—¿Y OB acostasteis? 
—Naturalmente. 
— i D e modo que ignoráis lo que hizo vues-
t ro amo? 
—Perdonad: le oí abrir la puerta que da 
al Ja rd ín . 
—¿No hallasteis en él n a d a . . . . extraor-
dinario? 
— N o ; . . . . estaba como siempre; más ale-
gre qu izá cantaba 
—iPodé la e n s e ñ a r m e la escopeta que lle-
?6? 
todos los liberales nacidos y por nacer, ca-
terva perniciosa de encantadores y malan-
drines que tienen secuestrada la dama de 
sus pensamientos, que es nada menos que 
la posesión sabrosa del poder. 
E l discurso del Sr. Pidal marca por lo 
tanto un nuevo período crít ico en las rela-
ciones de los partidos y en la acti tud del 
conservador. Esta es la primera vez que se 
pide resueltamente la ca ída del gobierno 
liberal, por el único partido en condiciones 
de sucede: lo y se anuncia su fin próximo, 
sopeña do incurrir en serias catástrofes y 
sumas responsabilidades. 
¿Cómo ha contestado el partido liberal á 
este reto? E l discurso del Sr. Martos, sin 
tener los tonos batalladores ni las agrias 
vehemenGiaB del ex-ministro do Fomento, 
reviste mucho mayor alcance y hace públi-
cas aspiraciones hasta aquí calladas y aho-
ra expuestas con una lógica vigorosa y 
propia para hacer reflexionar á todos. Pres-
cindo de toda aquella parte de peregrina 
elocuencia con que el presidente del Con-
greso se entretuvo en pulverizar bajo la 
acolóa do finísimo epigrama las apocal íp-
ticas prediccioaea del tribuno conservador. 
Manejó de t a l modo la eát í ra y, comedido 
en la forma, hizo tan á lo vivo naufragar 
los pesimismos reaccionarios al soplo de 
burlonas carcajadas, que nos producía el 
efecto de ver á un atleta sereno é impasi-
ble que rompiera como juguetes de niños 
los lanzónos, escudos y celadas con que 
pretendieran embestirle toda una legión de 
hidalgos manchegos. 
Voy al fondo del discurso y á lo signifi-
cativo de sus declaraciones. A la petición 
del poder hecha por los conservadores, ha 
contestado el partido liberal por el órgano 
autorizado del presidente del Congreso re-
clamando la continuación en el gobierno 
para presidir unas nuevas elecciones gene-
rales y reunir un segundo parlamento, una 
vez votado el sufragio universal, que según 
todas las promesas y todos los compromi-
sos; será ley en la p róx ima legislatura, es 
decir, para mayo del año próx imo. 
El Sr. Martos fonda esta aspiración del 
partido en dos consideraciones importantes; 
primera: es regla conforme con los antece 
dentos del sistema parlamentario y es razón 
de notoria conveniencia política que el par-
tido que establece una legislación esencial-
mente distinta de las anteriores, sea el l la-
mado á presidir su planteamiento y hacer el 
primer ensayo en la prác t ica . Si así no fuera, 
se correr ía el riesgo muy de temer de que 
los adversarios de una ley que han comba-
tido por funesta, la desvirtuaran en su or i -
gen desacred i tándola así por hostilidad co-
mo por no tener fe ninguna en los princi-
pios que la inspiran. Otra cosa aería ya el 
conservarla, introduciendo en ella las me-
joras que el tiempo seña la ra cuando hubie-
ra sido planteada por los que ooneideran el 
sufragio universal como base primordial 
del derecho en los pueblos modernos y 
pronda de paz definitiva entre la tradición 
histórica y la soberanía popular. 
Segunda: el partido conservador, que tra-
jo el verdadero sentido de la restauración, 
tuvo dos parlamentos y después da ser d i -
suelto el primero, est imó la Corona con gran 
acierto que debía consultarse de nuevo al 
país por aquel partido en unas segundas 
elecciones generales. E l partido liberal 
llamado á la gobernación del Estado en los 
momentos difíciles de la muerte del Rey D . 
Alfonso, inangoró á su vez la polí t ica y el 
sentido do Gobierno de la Regencia. Aten-
diendo, pues, á la imparcialidad suma de 
la prerrogativa regia y acatando en todo 
caso su acuerdo soberano, parece inferirse 
de nn sistema donde nc ee descubren pre -
ferencias n i postergaciones, que la s i tuación 
liberal ha de obtener en caso necesario el 
decreto de disolución de las cortes actuales 
y la convocatoria de otras nuevas. 
¿Necesita a lgún esfuerzo ó determinado 
cambio el partido gobernante para ponerse 
en condiciones de alcanzar esa su categóri-
ca pretensión? Un orador del banquete, el 
director do E l Imparc ia l , Sr. Mellado, que 
habla permanecido antes dos días en la re-
sidencia donde veranea el presidente del 
Congreso, formuló un brindis por que se 
eneanoharsn los moldes del partido, se 
ampliaran sus horizontes, se siguiera una 
polít ica de suma de fuerzas restando eólo 
los miembros podridos y pidió que tendien-
do una mano amiga al Duque do T e t u á n , 
representante de la extrema derecha, se 
abriera los brazos al general López Domín-
guez y al núcleo importante que mi l i ta bajo 
su dirección. 
Es de creer que de este voto tan explíci-
tamente expuesto, tuviera noticia el Sr. 
Martes y ee formulara con BU conformidad 
y aplauso. As i por lo menos se deduce del 
apresuramiento con que el ilustre tr ibuno 
acogió aquellos deseos identif icándoso con 
ellos y manifestando que no dudaba de la 
cooperación del general López Domínguez 
para el establecimiento del sufragio ULÍ-
versal, así como ten ía la seguridad comple-
ta de que sobra esta base del sufragio se 
verificaría la concentración de fuerzas reor-
ganizándose el partido con las huestes de 
la antigua izquierda y desapareciendo toda 
distinción en las procedencias y todo matiz 
acentuado en los que fueron antes diversos 
y antiguos grupos. 
Nada dijo el Sr. Ministro de Estado res-
pecto á la unión con el general Lóp^z Domín-
guez, maa por lo menos no puso objeción n i 
dificultad alguna y en lo relativo á los pro-
gresos democrát icos se manifestó tan expl í-
cito y entusiasta que no habr í a podido refla-
jar mayor firmeza un propagandista de los 
tiempos hCroicoB de los partidos populares. 
Sobre todas las demás cosas afirmó el su-
fragio univeraal y la decisión inquebranta-
ble del gobierno de que imperen en E s p a ñ a 
libertades tan completas y sólidas como no 
las disfruta ninguna otra nac ión por ade-
lantada que es té en la polí t ica. 
Coinciden con este avance en sentido de-
mocrático, las noticias de que la alianza en-
tre la eito ación y el general López Domín-
guez, están á punto de ser un hecho. Em-
pezará la inteligencia con el ascenso á Te 
uiente general del Sr. Barmúdez Reina, es-
pacie de Pilades del Sr. López Domínguez, y 
seguirá promoviéndolo al Ministerio de la 
Guerra, donde prepare la fusión definitiva 
con el gobierno y la mayor ía liberales.—Y 
aquí entran ya las cavilaciones y suspica-
cias de los que acostumbran á ver algo m á s 
que la superficie de las cosas 
López Domíognez no trantsige con la Je-
—No: el señor ha debido guardarla 
en su habi tac ión. 
M . Daubigeón abr ía la boca para hacer 
una objeción; el Juez le detuvo con un ges-
to, y vivamente: 
—¿Hace mucho tiempo (preguntó al cria-
do) que M . de Boiscorán y M . de Claudieu-
se no se han encontrado? 
Antonio se estremeció, como si un presen-
timiento se hubiese presentado á su espí-
r i tu . 
—Mucho tiempo (respondió . ) Me pa-
rece, por lo menos . . . . 
—¿Vos ignoráis que no se quieren bien? 
—¡Oh! 
—Han tenido altercados muy violen-
tos 
—Incomodidades, á lo sumo No se 
tratan, ¿cómo se han de o d i a r ? . . . . . . Ade-
más, veinte veces he oído decir al señor que 
tenía al conde de Ciaudieuse por el mejor y 
más leal de los hombres, y que le respetaba 
infinito 
Durante más de un minuto M . Galpín-
Daveline guardó silencio, pensando si no o l -
vidaba nada. Luego, súbi tamente : 
—¿Qaé distancia hay de aquí á Valpin-
són? Interrogó. 
—Seis kilómetro»,—contestó Antonio. 
—Si tuvieseis que dirigiros á casa de 
M . de Ciaudieuse, ¿qué camino toma-
ríais? 
— E l camino real que pasa por Breohy. 
—¿No a t ravesar ía i s los pantanos? 
—No, ciertamente. 
—¿Por qué? 
—Porque ol Sellle es tá desbordado, señor, 
y los fosos se hallan llenos de agua. 
—Pues cortando á t r avés de los 
¿no ee abreviar ía? 
—Se ha r í a el camino m á s corto, pero se 
invert i r ía m á s t i e m p o . . . . . . los senderos se 
fatura personal de Sagasta. E n t r a r á en 
cualquiera s i tuac ión l iberal 6 democrá t ica , 
si no la preside el actual Jefe de partido. 
Las negociaciones diplomát icas que ahora 
sa siguen, estos tratados de paz que se pro-
yectan y estas aproximaciones, ¿no encie-
rran una trama contra l a Jefatutura del 
Sr Sagasta? ¿No ee descubre en todo ello 
una corriente encaminada á que la reorga-
nización del partido 6 el gabinete futuro 
qjiQ reciba el encargo de convocar unas nue-
vas cortes relegue a l Sr. Sagasta á situa-
ción menos activa, permutando la presiden-
cia que hoy tiene por la del Congreso que 
haya de venir? No oreo que deliberada-
mente BO maquine todavía en demanda de 
esa solución pero todos los Indicios seña lan 
cierta atmósfera favorable á ello y no muy 
ha lagüeña parala permanencia del Jefe del 
Ministerio en el puesto que desempeña . En 
el mismo banquete de Vigo ha podido ob 
servarse una preterición Insistente pa ra l a 
persona del Sr. Sagasta. Cantando todos 
los oradores las glorias del partido, nadie 
tuvo palabras de elogio n i de adhesión pa -
ra el presidente del Consejo. Sólo el A l -
calde Sr. Iglesias br indó por él uniendo su 
nombre á otros diez 6 doce que enumeró 
y por cierto que al mentar al Sr. Sagasta el 
concurso permaneció silencioso. N I los d i -
putados que peroraron n i el Sr. Már tos n i 
el Sr. Marqués de la Vega de Armijo con-
sagraron recuerdo alguno al Jefe del pa r t i -
do y el hecho resultaba tan descarnado, y 
tan enorme, que al observarlo cuando ya se 
habla terminado el banquete, se encargó al 
Sr. Rodríguez Secano, senador por la provin-
cia, de que de prisa y corriendo subsanara la 
omisión con la propuesta de nn telegrama 
de felicitación á la Reina que se hiciera ex-
tensivo al Sr. Sagasta. Nadlo se ha fijado 
en este slgalfloativí) detalle y en su fondo 
radica ta l vez la ooluclón del confilcto plan-
teado enire los conservadores que piden i n -
mediatamente el poder y loa iiberalsa que 
reclaman un nuevo período legislativo. 
SI el Sr. Ssgasta fuera hombro que so re-
signara á dejar á otra personalidad eximia 
de su partido la Jefatura de un Ministerio, 
aunquo fuera por poeo tiempo, es Induda-
ble que la reconcentración de fuerzas ee ha-
r ía y renovada la s i tuación, n i los mismos 
conservadores podr ían disputarle las condi-
ciones y conveniencias de convocar nn es-
gando parlamento. Pero el Sr. Sagasta to-
do lo sufro y todo lo soporta, menos la r iva-
lidad de la Jefatura. 
Muclio temo, por I J tauto, que los inten-
tos generosos de refundir en una agrupación 
robusta todos les elementos sanos del part i -
do liberal, no produzcan á la postre sino el 
resultado contrario, es decir, una disgre-
gación más honda en el seno de lo mayor ía . 
Dudoso es que el Sr. Sagasta pueda man-
tenerse fuerte ante las dificultades interio-
res y la oposición de los adversarlos; dudo-
so pero posible. Lo absolutamente imposi-
ble es que si tuación liberal alguna subsista 
sin la anuencia n i el apoyo de Sagasta: ya es 
axiomático en la política y en la historia 
que él solo es ministerial de sí mismo. 
A más de esta cuestión de jefatura, piedra 
de choque para loa proyectos optimistas, hay 
dos problemas muy arduos, de cuya resolu-
ción pende el crédi to del partido liberal y 
su duración mayor ó menor en el poder. E l 
problema económico y el de las reformas 
militares. En el primero t r á t ase ahora de 
hacer algo serlo. E l Ministro de Fomento 
anuncia, en la confianza de la Intimidad, que 
va á Introducir economías por valor de 35 
millones de pesetas. La cifra aparece deade 
luego increíble y si so tiene en cuenta que 
los gastos de aquel departamento son ios 
de carácter m á s reproductivo, puesto que 
convergen á acrecentar la riqueza y los 
intereses públicos, puede degenerar hasta 
en medida funesta. L a ocupación constante 
de los consejos de ministros, no se refiere á 
otra cosa que á esta ingrata tarea de hacer 
economías, sin que hasta la presente se ten-
ga noticia de un éxito feliz en ellas, pues 
hasta el anuncio de las relativas á Fomento, 
son a ú n un secreto y tiene algo de panacea, 
Ignorándose en qué consiste. 
L i cuestión mili tar , aunque ha perdido 
su carác te r álgido, cont inúa manteniendo la 
inquietud y la discordia en el seno del ele-
mento armado. E l general Cassola se man-
tiene en acti tud reservada, como quien 
guarda el luto de una amistad muerta. De 
vez en cuando se trasluce su descontento y 
áun otro rasgo de enojo que en el desa-
rrollo natural de los sentimientos políticos 
no t a r d a r á mucho en convertirse en hos-
t i l idad abierta y declarada. 
L a popularidad que en el ejército tenía 
el Ministro de la Guerra, autor de las refor-
mas, ha ganado considerablemente desde 
que salió del gabinete. Hoy, además del au-
ra popular que lo cercaba y del apoyo fer-
viente que le venían prestando las armas 
generales y los cuerpos de combate, tiene 
en su favor los prestigios que da la oposición 
en este país y el airoso papel de v íc t ima de 
la Ingrat i tud da loa que fueron sus compa-
ñeros de gobierno. 
T a l es el compendio dal debe y haber de 
la s i tuación gobernante en este punto cr í t i -
co en que demanda otro largo per íodo de 
dominio. Espéranse para plazo no remoto 
otros dos discursos que marquen el balance 
de la pol í t ica y señalen las esperanzas y 
aún las amenazas para las soluciones del 
porvenir. E l uno lo p ronunc ia rá ei Sr. Cá-
novas en Barcelona y ol otro el Sr. Gasto-
lar en la misma capital del Principado. Des-
pués de esas declaraciones p o d r á darse por 
terminado el verano político y juzgarse de 
los t é rminos con que va á plantearse la l u -
cha cuando reanuden las Cortes sus tareas. 
En el entretanto, la cuestión política ha 
terminado en Galicia y se encamina hacia 
Ca ta luña proponiéndose hacer parada con 
fonda en Santander. 
Qaeda por aqu í sólo en esta hermosa re-
gión del noroeste, la naturaleza espléndida , 
los valles y colinas coronados do eterna ver-
dura, las ríaa prodigiosas que festonean las 
costas convir t iéndolas en una maravil la de 
la c reac ión; queda una raza laboriosa y 
honrada que batalla contra los rigores de 
los malos gobiernos, m á s que con las incle-
mencias del cielo; quedan muchos hogares 
abandonados por la emigración; queda m u -
cho amor á los hijos ausentes y una melan-
colía dulcís ima, una poesía t ierna en medio 
de las angustias de un trabajo poco fecun-
do, en las que se mezclan con fascinador en-
canto la barcarola del marinero con los i d i -
lios del valle, el dulce lamentar de les pas-
tores que cantaba Garcilaso, con aquel otro 
r i tmo de Pastor D íaz cuando escuchaba.... 
"Sólo el tumbo del mar sobre la arena, 
Y el bronco son del caracol marino " 
H , 
Nuevo vapor-correo. 
E l 10 del actual se verifiaron en Newcas-
tle las pruebas de marcha del nuevo vapor 
de la Compañía T r a s a t l á n t i c a española A l -
fonso X I I , ofreciendo resultados muy satis-
factorios. 
Giclonoscopio de las Antillas. 
Nuestro respetable y sabio amigo, el re-
putado Director del Observatorio Meteoro-
lógico del Real Colegio de Belén, R. P. V i -
ñes , nos ha favorecido con un ejemplar del 
ú t i l cnanto apreclable Instrumento que ha 
Inventado y que ha de prestar preclcsos 
servicios en momentos de ciclón, pues en él, 
como en el Ciclono r.ejpMsccpo, que ha In -
ventado t ambién el mismo sacerdote, hacon-
densado el fruto de sua profaedos estudios 
y de su acreditada experiencia de diez y 
ocho años de observación en materia de 
ciclones. 
E l Ciclomscopio áe las An t i l l a s tiene por 
objeto: 1?, descubrir el movimiento ciclóni-
co en la atmósfera, á tiempo que el vórt ice 
se halla todav ía á mucha distancia; 2?, de-
terminar en un momento dado la demora 
del vór t ice ; 3?, determinar la posición del 
observatorio relativamente á la trayectoria 
y la dirección de ésta; 4?, en la imposibili-
dad de determinar en la mayor parte de los 
casos la verdadera distancia del vórtice, 
conocer, sin embargo, al pasa éste cerca 6 
lejos del punto de observación, y 5?, Inves-
tigar con bastante probabilidad de acierto 
el la tormenta es de grande 6 pequeño diá-
metro, de organización perfecta ó deficien-
te, de mucha 6 poca Intensidad. 
Ha sido constituido este instrumento en 
la l i tografía del Sr. D . Ricardo B . Caballe-
ro, Mercaderes 14, donde se halla de venta. 
En el mismo establecimiento se es tán cons-
truyendo otras dos clases de cliclonoscopios. 
Uno de ellos, llamado Ciclono-nephóscopo, 
es una aplicación del nephóseopo de refle-
xión al ciclonoscopio: lleva en el centro un 
espejo para observar con toda comodidad 
y precisión la dirección de las nubes, y si 
se quiere, l levará t ambién su brú ju la para 
la orientación del instrumento. E l otro BO 
denomina Ciclonoscopio de las Ant i l las 
pa ra uso clp los marinos: ea una apli-
cación del ciclonosocpio á la aguja de las 
tormentas, modificada y perfeccionada 
con arreglo á los adelantos actuales de 
la Meteorología. Este instrumento es a l -
go m á s complicado que los anteriores, 
y lleva además del ciclonosoopio un engra-
naje de ruedas y otras diversas piezas mo-
vibles, con el objeto de determinar la d i -
rección probable de la trayectoria en loa 
diferentes meaos y en disltetag latitudes, é 
indicar las maniobras m á s convenientes en 
las diversas posiciones del buque relativa-
mente al cuerpo de la tormenta y la trayec-
toria del h u r a c á n . 
Ea verdaderamente digna de todo elogio, 
que no dejan de tr ibutarle las personas 
ilustradas, la conducta del dignísimo D i -
rector del Observatorio Meteorológico de 
Belén, consagrando sus vigilias al estudio 
de la ciencia y procurando aumentar la su-
ma de los conocimientos generales respecto 
de sua secretos con la Invención de úti les 
Instrumentos como los que son objeto de 
las presentes l íneas. 
hallan poco transitados y obstruidos por las 
aliaga*. 
£1 Procurador de la Repúbl ica disimula-
ba mal su dolor. Las respuestas de A d -
tonlo le parecían cada vez m á s enfado-
sas. 
—¿De modo (repuso el Juez), que el se 
declarase un Incendio en Boiscorán, se per-
cibiría desde el patio de V a l p i n s ó n ? . . . . . . 
—Creo que no, señor; estamos separados 
por colinas y bosques . . . . . . 
—¿Desde aquí oís las campanas de Bre-
chy? 
—Cuando el viento es Norte, sí, señor. 
—¿Y ayer tarde? ¿Y esta noche? 
— E l viento era Oeste, como siempre que 
hay tormenta. 
—De modo que no sabéis nada; no ha-
béis oído hablar d e . . . . . . un accidente es-
pantoso. 
—¡Un accidente! . . . . No sé lo que el se-
ñor quiere decir. 
Este Interrogatorio ocurr ía en el patio, y 
en aquel momento aparecieron á caballo 
dos gendarmes, á quienes M . G a l p í n - D a -
veline h a b í a ordenado que se le unieran, 
antes de salir de Va lp insón . 
A l verles: 
—¡Dios m í o ! . . . . ( exc lamóel anciano A n -
tonio.) ¿Qué significa es to?. . . . ¡Corro á des-
pertar ai amol 
Pero el Juez le detuvo. 
—¡NI un movimiento! (le dijo bruscamen-
te.) ¡NI una palabra! 
Y designando á Rlbot á los gendarmes, 
que h a b í a n echado pie á t ierra: 
—Vals á observar á ese mozo (añad ió) . 
Impidiéndole que se comunique con nadie, 
sea quien sea. 
Luego, volviéndose á Antonio: 
— Y ahora (ordenó) , oonduoidnoa al a-
? pósente de M . de B o i s c o r á n . . 
En Colombia. 
Son verdaderamente notables, y dignas 
de ser reproducidas, las palabras enn que 
termina el mensaje presidencial dirigido 
recientemente al Congreso de Colombia por 
su Presidente, el Sr. Dr . D . Rafael Núñez . 
Con noble franqueza declara el distinguido 
repúbllco, que después do los extravíos 
producidos por el "fanatismo demagógico" 
y las "pasiones do baja ley", la repúbl ica 
ha restablecido las prác t icas rellglasas, pre-
sentándose hoy bendecida por el Vicario 
de^Cristo. Dice así: 
"Alarmados al cabo, al contemplar ia 
oprobiosa estela de ruinas que venían de-
jando d e t r á s nuestros iafaustoa ensayos de 
organización polít ica, hemos entrado, con 
enérgico ánimo, en la senda final á que han 
debido dirigirse todos los pueblos, desde la 
dispersión y el aislamiento y las luchas fra-
tricidas hasta la conf2d:ración y la unidad 
de soberanía que constituye la nación. Cum 
piídos trece años de perseverante empeño 
para trasmontar la cordillera de errores 
acumulados por la ignorancia, el fanatismo 
demagógico y las pasiones de baja ley, os 
presento-con emoción patr iót ica—en vez 
de la Rapúbl ica anárquica , dlsnersa de sus 
propios límites, y olvidada de Dios, como si 
el efecto pudiera separarse de su causa; os 
presento, digo, la R s p ú b l i c i una ó indivisi-
ble, bendecida por el Vicario Ce Cristo, 
aquietada, rica de gratas esperanzas, t a l 
como la desearon nuastros próceres iomor-
tales" 
A propósito de las precedentes m*m fes-
taciones y de acuerdo con ellas, encontra-
moa lo siguienta en L a Nac ión de Bogotá : 
"'Hoy podemos saludar, regocijados, á la 
verdadera libertad, porque ya no impera 
entre nosotros esa falsa diosa qoe se cubr ía 
e n las vestid aras de la demagogia para 
insultar todo derecho y cometer ea su san-
to nombre Inauditos desacatos Hoy tiene 
libertad el hombre honrado que desea paz 
y que busca protección contra los cr imlna-
lee; el padre de familia que quiere educar á 
sua hijos en la Religión que sus mayores le 
enseñaroi:; el ciudadano que en el trabajo 
quiere encontrar el suatento diario y no en 
las aventuras revolucionarlas; el escritor 
que acata las leyes del país y respete á sus 
magistrados; y, en fin, todos los que reco-
nozcan los derechos de los otros y quieran 
hacer use de les que la Const i tución les con-
cede." 
E i barco submarino "Peral." 
E L BTJQITIÍ — E L INVENTOR—LA BOTADURA.. 
L a marina española cuenta desde el sá -
bado 8 del actual, con una nueva arma de 
combate, debida al talento é iniciat iva de 
un ilustrado oficial de la armada, que ha re-
suelto el problema hace tiempo planteado 
en la industria naval. 
E l buque submarino Peral tiene la forma 
de un torpedo, ó sean dos medios conos 
unidos por la mi tad y una boca en el centro 
de la parte superior, desplaza 87 toneladas 
y cala un metro 40 al flotar en el agua. 
Como fuerza motriz posee el Peral cinco 
motores eléctr icos, alimentados por 600 acu-
muladores. Dos de los motores son de 30 
caballea cada uno y e s t án destinados á Ja 
propulsión. Loa otros tres, de cinco caballos 
cada uno, sirven para la operación de ach í 
que y para mover otros aparatos, acerca de 
loa cuales se guarda la m á s absoluta re-
serva. 
E l buque tiene dobles hélicea de paso en-
contrado, lo que, unido á la excelente com-
binación de timones y aparatos reservados, 
le aseguran toda clase de evoluciones sin el 
menor peligro. 
L a velocidad calculada es de once millas 
para la marcha á fióte, ó de superficie, y de 
diez y media en marcha sumergida. E l Pe-
r a l puede permanecer sumergido y sin co-
municac ión con el exterior por un espacio 
de tiempo mayor de dos d ías . 
E l buque submarino es tá provisto de los 
aparatos necesarios para la visión aun es-
tando completamente sumergido, y estos 
mismos aparatos sirven de teló metros y pa 
ra hacer p u n t e r í a sin la menor exposición 
del buque-
Este, a d e m á s , arroja á voluntad nn pode 
roso haz de luz e léct r ica que alumbra las 
agrias por donde marcha. 
E l armamento consiste en torpedos auto-
móviles, que pueden dispararse á gran dis-
tancia con la mayor precisión en el t i ro 
Puede fancionar t a m b l é a como ariete pode 
roso, chocando contra los fondos y panto-
ques del buque enemigo, haciendo igual 
efecto que un inmenso torpedo. 
No lejos del taller donde se ha construido 
se encuentra la estación de carga, que con-
tieno las máqu inas eléotrlcaa que han de 
cargar loa 600 acumuladores: dichas máqu i -
nas son tres locomóviles y tres dinamos de 
650 elementos voltas y 50 ampéres . 
D . Isaac Peral, autor de dicho buque, na-
ció el 1? de junio de 1851, ascendió á te-
niente de navio el 16 de 1880, habiendo I n -
gresado en la Armada en 1866: el 28 de d i -
ciembre de 1882 fué nombrado profesor de 
física en la Academia de estudios de am-
pliación de la marina: e s t á condecorado con 
dos cruces de Méri to naval de l ú d a s e (dis-
tintivos rojo y blanco) y la de caballero de 
la Corona de I ta l ia . 
Hace m á s de cuatro años que concibió el 
proyecto de construir un torpedero subma-
rino, y practicados entonces por é l los cálcu-
los y estudios necesarios para resolver los 
múlt iples problemas que semejante empre-
sa ofrecía, dló por resuelta la cuestión á su 
juicio, sin preocuparle por entonces m á s 
que la admiración, que, según confesión In -
genua del Inventor, le causaba el pensar que 
no se hubiera encontrado antes la solución 
que é l veía tan fácil: y esta preocupación 
por una parte y por otra el temor natual de 
arriesgar enuna empresa t a l vez aventura-
da su bien sentada reputac ión de hombre de 
ciencia, le Indujeron á guardar durante un 
año la m á s absoluta reserva sobre su Inven-
to. 
Pero al ocurrir el conflicto de las Caroli-
nas juzgó el Sr. Peral que era casi un c r i -
men no dar á BU pa ís los valiosos auxilios 
que su Invento podía proporcionarle en aquel 
conflicto; y guiado por este patr iót ico im-
pulso y por los consejos de sus jefes y com-
pañerofl, á quienes comunicó en squellos 
días su proyecto, dió cuenta de éste al Sr. 
Ministro de Marina, que en aquel entonces 
lo era el Vloe-almlmito Pezuela, y fué l l a -
mado te legráf ioamcLi /á á Madrid para que 
desarrollage sus teorías ante una junta t é s -
nica nc reblada a l efecto. 
E&ta j anta Informó favorablemente el pro-
f t í t t á deí Sr- Peral, aunque exigió al inven-
tor que hlMera p rác t i camente los ensayos 
da l a clase de motor que hab ía de llevar el 
barco y de l a parte relativa á la respira -
ción. Hechas estas experiencias con lisonje-
ro éxito, el señor Peral p resen tó los planos 
definitivos, acompañándolos de una Memo 
ría que contenía todos los cálculos relativos 
al proyecto y un plan de defensa de toda la 
costa de España , empleando esta clase de 
buques, y cuyos gastos ascendían sólo á la 
mitad del costo d© un acorazado. 
E l proyecto, formado al expediente Indis-
pensable, fué otra véz informado favorable-
mente á los pocos meses; pero exigióse al i n -
ventor que antes de construir el barco se 
experimentase t ambién otro de sus apara-
tos, que fué examinado en el Ministerio do 
Marina por S. M . la Reina, los Ministros de 
Marina y de la Guerra y otros generales del 
ejército y de la armada. 
E l aparato, que es Ingenioso y sencillo, 
faó oficialmente examinado en el departa-
mento de Cádiz por una junta , que dló de 
é l un bri l lantísimo informe, y con el cual se 
considera resuelto el trascendental proble-
ma de la navegación submarina á grandes 
velocidades y su aplicación á la guerra, re-
sultando el arma más terrible entre las que 
so conocen. 
S. M . l a Reina colmó de elogios y pláce-
mes a l Sr. Peral, habióndoso interesado v i -
vamdute porque pasaran á la p rác t i ca los 
proyectos de tan ilustre marino. 
Para el acto de la calda al agua, el Peral 
se encontraba sobro un carro. 
A las dos y cuarto de la tarde del sábado 
llegaron el Capi tán general del departamen-
to, Sr. D . Florencio Montojo, a c o m p a ñ a d o 
del Sr. Mayor General, jefe de armamentos, 
brigadier de ar t i l ler ía , comandantes de i n -
genieros y art i l lería del arsenal, los jefes de 
los boques surtos ea el Caño, la mayor par-
te d é l o s jefes y oficiales destinados en el de-
partamento y gran número de invitados. 
Momentos después , el Vicario castrense 
bendijo el buque, y al sonar las dos y media, 
la música tocaba la Marcha Real y se pica-
ron los cabos y deslizó el buque en linea 
recta, entrando en el agua hasta la linea de 
flotación que ten ía marcada por BU cons 
tractor, quien fué objeto de una entusiasta 
ovación por parte de BUS jefes y compañeros . 
V I H . 
Con BUB aparlenclaa de morada feudal, 
el castillo de Boiscorán no era en real idad 
m á s que una vivienda de soltero y bastante 
descuidada. 
De los ochenta ó cien aposentos de que 
se componía, á lo sumo se hallaban amue-
blados ocho ó diez, y aun «Rtoa de la mane-
ra m á s rudimentaria. Ua salón, un co-
medor y algunas habitaciones para amigos, 
era todo lo que se necesitaba para la es-
tancia de M . de Boiscorán . 
É l mismo ocupaba en el primer piso un 
pequeño departamento, cuya puerta daba á 
la meseta de la escalera p r inc ipa l 
Cuando llegaron delante de esta puerta, 
guiados p3r el viejo Antonio, el Juez de 
instrucción, el Procurador de la Repúb l i ca 
y el escribano Mechlnet: 
— L l a m a d , — m a n d ó M . Ga lp ín -Dave l i ne 
al ayuda de c á m a r a . 
E l pobre hombre obedeció, é inmediata-
mente desde lo Interior: 
—¿Quién es l—gr i tó una voz Joven y fuer-
te. 
—Soy yo, señor (contes tó el fiel eervl-
dor); quer ía 
—¡Vete al diablo! —in te r rumpió la 
voz. 
—Sin embargo, s e ñ o r . . . . 
—Déjame dormir, verdugo; no he podido 
cerrarlos ojos hasta el amanece r . . . . . . 
Impacientado elJuez de ins t rucción, se-
paró al criado, y cogiendo el pestillo de la 
puerta, t r a t ó de abrir: se hallaba cerrado 
por dentro. 
Mas pronto tomó su partido. 
—Soy y o , M . de Boiscorán (dijo); a-
br ld 
— ¡ A h ! . , « . ¡Si es ese querido Davelinel... 
—-dijo alegremente la voz. 
una semana, para las cuales se habla sus-
crito la cantidad de $40,000. 
Hasta media noche del d í a de sn llegada 
no pudo el Emperador desprenderse de sus 
amados súbdltos y buscar reposo en la mag-
nífica é Imperial v i l la de San Cris tóbal . L a 
salud del Emperador no ha sufrido, por 
fortuna, con la excitación y movimiento de 
estos días de huelga y regocijo, pues su 
convalecencia se habla adelantado con el 
viaje de Burdeos, que du ró diez y nueve 
días . 
—JR Times de Londres acaba de pub l i -
car una comunicación muy interesante de 
un explorador africano, consagrada con to -
da la facilidad propia de nn teór ico, a l re-
parto del continente negro. E n el Nor te 
da Marruecos á España , Tr ípol i á I t a l i a , 
Egipto á Inglaterra y el oásls de F lgu lg á 
Francia. A l Este entrega á Alemania la 
preponderancia de los grandes lagos, y qu i -
ta á Portugal, en provecho de Inglaterra, 
la bah ía de Delagoa. A l Sur reivindica pa-
ra Inglaterra todo el continente, fundándo-
se en los trabajos ya realizados por las m i -
siones y comerciantes. A l Oeste, consolida-
das las posesiones br i tánicas del golfo de 
Guinea, cede á Alemania la bah ía de W a l l -
fish y permite á Francia extenderse por el 
Níger hasta Tombouctu. 
Mientras que Inglaterra teoriza de esta 
suerte, Alemania asegura y extiende las 
posesiones con que cuenta ya la Compañía 
Comercial en Africa. 
—Según la lista quo publica E l Eco de 
Galicia, la susorlpoión promovida á favor 
del Centro Gallego, con objeto de atender 
á las reformas que se trata de Introducir en 
el edificio propiedad del instituto, ha pro-
dnddldo á la fecha, $4,139-42^ ots. en oro 
y $4,326-50 ots. en billetes. 
—Ha fallecido en Cárdenas el joven don 
Octavio P a g é s , hijo del Sr. Director de L a 
Crónica Liberal , á quien, a l Igual que á to-
da su familia, damos nuestro sincero pésa-
me por la pé rd ida que lo aflige. Descanse 
en paz. 
—Ha fallecido en Londres, á l a edad de 
ciento tres años , un veterano de Wate r lóo 
llamado Jacobo Myers, natural de la Gall t-
zla, que fué uno de los gu ías de Napoleón 
Deja diez hijos, 41 nietos y 23 biznie-
tos. 
—Ha salido para Salzburgo el General 
Ibáñoz . E l director del Inst i tuto G e o g r á -
fico y Es tadís t ico pres id i rá en dicho punto 
la conferencia que ha de celebrar la Comi-
sión Internaolonal para la medición de la 
tierra. 
—La condecoración creada por Su San-
t idad para premiar los servicios de cuantos 
se han distinguido por su liberalidad en re-
galos para la Exposición vaticana, ó por el 
celo en procurarloa, ordenarlos y remitirlos 
' Roma, os de figura de ocho lados, en for-
ma de cruz con flor de lis, teniendo por una 
cara la efigie y el nombre del Soberano 
Pontífice y por la otra el escudo de armas 
de éste , con la inscripción del año del j u -
bileo. 
Esta condecoración es tá pendiente de una 
cinta de seda de los colorea rojo, blanco y 
amarillo. 
Veinte modelos de diferentes fusiles 
usan hoy los ejércitos del mundo. Gras, 
Kropatschek, Tramond-Lebel, en Francia; 
Mauser, en Alemania; Verndi , F r u w l r t h , 
Kropatschek, en Austria; Msr t ln l -Henry , 
en Inglaterra; Alb ln l -Braenl ln , Terssen, 
CombMn, en Bélgica; Remington, en D i -
namarca, E s p a ñ a y Sueoia; Spríngfieid, en 
loa EstadoE-Unldou; Da Beaumont, Reming-
ton, en Holanda; Wet tor l l , Bartholdo, en 
I tal ia; Monrata, en el J a p ó n ; Remington, 
Jarmann, Krag-Peteraon, on Noruega; Bar-
dan, en Rusia; Mauser-Koka, en Servia; 
Wetter l i , en Suiza, etc. 
Sin contar los nuevos modelos Inventados 
en vías de inventarse. 
—En la Adminis t rac ión Local de Adua-
nas de este puerto, se ha recandado el 26 
de septiembre lo siguiente: 










Los Voluntarios de Cuba. 
Circula hace días por esta ciudad el pros-
pecto de un nuevo l ibro que va á publicar-
se en ella, dedicado al benemér i to instituto 
cuyo nombre va al frente de estas l íneas, y 
según las noticias que tenemos, á pr inci-
pios del próximo mes de octubre ve rá la luz 
el primer cuaderno da dicha publicación. 
Ti tú lase Los Voluntarios de Cuba: sus bio 
grofias y Í U S retratos, j por las muestras 
de estos úl t imos quo tenemos en los de loa 
Sree. General Sánchez Mira , Conde de la 
Moriera, D . Carlos Garc ía Coé y D . R a m ó n 
de Herrera y Gut iérrez , podemos asegurar 
que la parto a r t í s t i ca será digna del objeto 
de la obra, acreciendo la reputac ión do su 
dibojante, el conocido litógrafo Sr. D . Si l -
verlo Cuesta, que edita la publicación. Los 
cuatro retratos citados, impreao8 á do» 
tintas y adornados de bonitas alegorías , In-
dican ya lo que puede esperarse de seme 
j*n te obra en sus Ilustraciones. Cuanto á 
la literaria, el prospecto es parco en ofre-
cimientos. 
Los Voluntarios de Cuba se publica bajo 
un plan que hace accesible su adquisición 
á todas las personas. Semanalmente se 
repa r t i r á un cuaderno de 16 pág inas , con 
cuatro ó m á s biografías y cuatro retratos 
litografieos, á dos tintas, costando sólo el 
cuaderno 75 ots. en billetes. 
Según participa el Comandante del 
puesto de la Guardia C iv i l de Güines , ha 
aparecido asesinado en ei potrero Caraballo, 
D. Francisco Hidalgo Gato. E i juzgado mu 
nlclpal Instruye las oportunas diligenciáis 
sin que hayan sido a ú n detenidos los auto 
res de este crimen. 
—Según noticias ofiolalea, se ha presen-
tado ya en sn domicilio D Rafael Maur l 
que, como saben nuestros lectores, fué se 
cuestrado en el t é rmino de B a t a b a n ó . 
—Durante la quincena del presente mes 
se han efectuado algunas ventas de tabaco 
en Santa Clara, á precios reservados. 
L * escogida de Castillo y compañ ía ven 
dló 399 tercios á D . Manuel Mantecón del 
o tmeroio de la Habana, siéndoles romltldo 
también , al mismo Individuo, unos 370 ter 
dos por el Sr. Espinosa. 
EL Sr. Cueto, del comercio de COrdenas 
ha embarcado una part ida de 300 tercios 
d é l a escogida de D . Juan Gar í . 
Los trabajos de escojedura tocan á sn 
té rmino , quedando solamente por vender 
unas diez escofirMas, que según cálculos 
rend i rán unos 700 tercioa. 
—Ha sido una verdadera apoteósls l a lie 
gada del Emperador D . Pedro del Brasil á 
ia oiuctad de Rio Janeiro. Despuéd de un 
recibimiento caracterizado por un entn 
siasmo tumultuoso, en t regóse la ciudad 
una serle de fiestas que duraron m á s de 
Expor tac ión ¿ ¿ ¿ k & m & k k m 
Impuesto de cargas,-
Impuesto de d e s c a r g a . . . . » . . , 
Impuesto eobre t o n e l a d a s . » . . 
Impueslo sobre bebidas». .*,», 
P a s a j e . . . . . . . . . 
25 cts. por pasajeros , 
Carne f r e s c a . . . . . . . . . 
M u l t a s . . . . . . . . . . . . . . 
T o t a L „ „ . $ 38,747-62 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos hoy periódicos de Madr id 
con fechas hasta el. 13 del actual, siete d ía s 
m á s recientes que loa qne t en íamos por la 
misma vía. He aqu í sus principales noticias: 
Del 7. 
Además de las gestiones directas que el 
gobierno ha hecho para contener la agita-
ción del clero en las Provincias Vasconga-
das, parece, s e g ú a no colega, que se han 
comenzado negociaciones d ip lomát icas para 
dar conocimiento á Su Santidad da la acti-
t u d qne aquel e s t á observando con motivo 
de las elecciones provinciales. 
E l ministro de Gracia v Justicia telegra-
fió el martes preguntando si se h a b í a reci-
bido contestación á la nota enviada á Ro-
m*. 
E l Sr. Groizard ha contestado que h a r í a 
presente á Su Santidad las reclamacioncB 
del gobierno español , y que t en ía la seguri-
dad de que ser ían atendidas. 
—Se preparan en Bilbao grandes fiestas 
para celebrar la aójadicación de cruceros. 
—Al F í g a r o de P a r í s escriben desde Ma-
dr id lo mismo qne so contó en esta capital: 
que el general Boulanger, acompañado de 
una señora , asist ió el 31 de agosto á la p r i -
mera parte de la función dada en el Circo 
de Prlce, re t i rándose á cosa de las once de 
la noche. 
- O á d i e , 6 (4 30 m.) —Con Inmenso júbi lo 
se ha recibido en esta capital la noticia de 
haberse concedido un concurso para la cons 
trucoión en Cádiz de un crucero y otros 
barcos. 
Se han dado entusiastas vivas á Moret, 
al obispo y al alcalde. Las campanas se han 
echado á vuelo, las músicas recorren la c lu 
dad y miles de personas llenan las calles. 
Muchas casas aparecen iluminadas. 
— E l D i a de anteanoche nublica un tele-
grama de San Sebas t ián , afirmando que el 
gobernador de aquella provincia h a b í a ce-
rrado el convento de misioneros de Fuente 
rrabla en v i r t u d del acuerdo adoptado en 
Consejo de ministros. 
No hay t a l acuerdo. L o ocurrido en este 
particular es que á consecuencia de las que-
jas contra dicnos misioneros por sus predi-
cación ee en la cuest ión electoral, se autor! 
zó al minístfo de Ul t ramar para que averl 
guaso lo qne hubiera de cierto en dichas 
quejas, y oaeo de tener fundamento, ad 
virtiese á aquellos que moderasen su con 
ducta en cuestiones tan ajenas á su ins t i tu 
to, porque de no hacerlo, se t r a s l a d a r í a su 
reslaenola. 
Del 8. 
E s t á n contestes varias noticias teiegráfi 
caá de San Sebas t ián en afirmar que mer-
ced á las explicaciones dadas por el pr ior 
del convento de mieioneros establecido en 
Fuenterrabia, que es persona ilustrada 
amante de la d inas t ía , se ha desistido del 
acnerdo de expulsión con que por el gobíer 
no se h a b í a amenazado á la comunidad que 
hav en dicho convento. 
Las explicaciones del prior han versado 
naturalmente sobre el texto y el alcance de 
ciertas palabras dichas desde el púlp i to por 
el P. Ignacio. 
— L a fábrica de Tabacos de Cádiz ha si-
do al fin cerrada, vista la insistencia de las 
cigarreras en mantener el desórden y la a-
gitaolón en los talleres. Créese que hasta 
tanto que no haya ga ran t í a s de que los t ra -
bajos han de seguir ordenadamente, no vo l -
ve rá á abrirse. 
—Dice E l Imparc i a l con referencia á no-
ticias te legráf icas de P a r í s : 
" E l viaje del Sr. P í y Marga l l & P a r í s , 
despierta grande in t e ré s y es objeto de mu-
chos comentarlos en loa círculos de esta co-
lonia española . 
Créese que el Sr. P í c e l e b r a r á con el Sr. 
Bufz Zorr i l la una entrevista con objeto de 
sentar las bases para una coalición de las 
fuerzas revolucionarlas. 
A juicio de todo el mundo aqu í , incluso 
do los revolucionarlos, el momento es t á ma l 
elegido para acto alguno cuando el Jefe del 
gobierno francés , M r . Floquet, acaba de 
hacer en el discurso que pronunc ió en Tolón 
declaraciones tan Importantes como la de 
que "no consent i r ía nunca que se tramase 
dentro do Franela atentado alguno contra 
la noble E s p a ñ a , " palabras que por encargo 
expreso de M r . Floquet t r a s m i t i ó directa-
monte á l a Reina Regente de E s p a ñ a el Sr. 
Carranza, jefe de la escuadra española . 
Loa zorrllllstas se muestran muy mal I m -
presionados con la act i tud de M r . Floquet, 
que s egún parece se traduce en algo m á s 
que palabras. E l proyecto de conci l iac ión 
con el Sr. P í no levanta grandemente su es-
pí r i tu , y ahora ponen toda su esperanza en 
un cambio de gobierno en Francia y en el 
advenimiento de M r . Ciernen^eau y del par-
t ido francamente avanzado." 
— D é l a conferencia celebrada anteayer 
entre el nuncio de Su Santidad y el señor 
ministro de Estado da un colega las siguien-
tes noticias, cuya responsabilidad le deja-
mos: 
"Se h a b l ó , s egún nuestros informes, de la 
act i tud del clero vascongado y de las pre-
dicaciones de algunos franciscanos del con-
vento de F u e n t e r r a b í a . A d e m á s el ministro 
de Estado y el representante de la Santa 
Sede trataron t a m b i é n de los propós i tos del 
gobierno sobre reducc ión del presupuesto 
eclesiástico. 
Respecto a l primer punto, es decir, á la 
cuestión del clero vascongado y los franela 
canos, las noticias que comunicó el nuncio 
al señor m a r q u é s do la Vega de Armi jo fue-
ron satisfactorias. 
E l Papa ce ha Informado con disgusto de 
la act i tud del clero vascongado, y parece 
ha dirigido una comunicación al obispo de 
Vitor ia , r ecomendándo le que el clero sólo 
se ocupe en asuntos de su sagrado minis-
te r io . 
No ha habido necesidad de d i r ig i r ad-
vertencias á los franciscanos, porque el pa-
dre provincial se ap re su ró á poner correc-
t ivo a l se rmón que predicó un fraile de la 
orden. 
En cuanto á las negociaciones para tener 
una reducción en el presupuesto eclesiást i -
co, la respuesta del nuncio no ha sido t an 
satisfactoria. Este asunto tropieza con a l -
gunas dificultades, que Irán venciéndose 
poco á poco. 
L a ún ica contrariedad para el gobierno 
es que no se p o d r á n hacer las economías 
tan pronto como desea, pero se h a r á n al 
fin." 
— A las ocho y cuarto t e r m i n ó anoche el 
consejo de ministros que h a b í a comenzado 
á Iss cinco, y cuyo objeto principal faó el 
arreglo de la cuest ión de alcoholes en Na-
varra y las economías en el actual presu-
puesto. 
Respecto á la primera cuest ión, el minis-
tro da Hacienda espuso al consejo las recla-
maciones formuladas por los representantes 
de Navarra contra la apl icación de la ley 
sobre alcoholes en dicha provincia y su c r i -
te i lo respecto á las mismas, acordando el 
consejo concederle facultades para resolver 
la t r ami t ac ión de dicho expediente, que por 
de pronto se rá enviado por el ministro en 
consulta al Consejo de Estado, á fin de oír 
á és te sobre los razonamientos de los repre-
santantes navarros que se apoyan en la ley 
de 1842, quedando entre tanto suEpensoo 
los efectos de la ley en dicha provincia. 
En cuanto á sconomías, la ley de presu-
puestos prescribe que han de iutreducirse 
en el actual eíercioio por valor de cinco m i -
llones de pesetas, y el gobierno con t a l r i -
gor y tanto celo ha tratado de cumplir OEO 
precepto legal, que pasan de sola millones 
de pesetas las economías proyectadas en los 
diferentes departamentos, siendo el pr inc i -
pal el de Fomento. E n el consejo no se 
aprobaron m á s que las notas de economías 
presentadas por los ministros de IPomento, 
Hacienda y Gobernación, si bien se exa-
minaron t ambién las de loa restantes minis-
terios. 
Otro asunto da in te rés tratado en el con-
sejo fué el de la dimisión del Sr. Montero 
Ríos, anto cuya insistencia el gobierno ha 
creído deber admitirle la dimisión de su a l -
to cargo, que no so proveerá en a lgún t iem-
po, actuando en la apertura de los t r ibuna-
les como presidente, el actual, que lo es el 
Sr. Igón . L a dimisión se pub l i ca r á en la 
Gaceta, como digimos. 
Los d e m á s asuntos tratados no han sido 
objeto de discusión por parte del consejo, 
que no se ha ocupado nuevamente del con 
curso para la const rucción de cruceros ad-
judicado á Bilbao, aunque así lo esperaban 
ta l voz algunos represeotaatas de esta pro 
viucia qao esperaron á los ministros á la 
te rminación del coneejo. L J oaeatión está 
resuelta por és te , y los detalles que restan 
han de ser convenidos por el ministro de 
Marica, á quien autor izó el gobierno para 
ello con la casa constructora, á la que pro 
p o n d r á aquel las modificaciones que esiima 
oportunas en su proposición. 
Tampoco se t r a t ó cuest ión alguna de per-
sonal. 
L a nota del consejo dice así: 
" E l ministro de Estado dió cuenta al 
consejo de los proyectos de contestaciones 
con que se propone corresponder á las co-
municaciones de loa gobiernos de I t a l i a , 
ancla y T u r q u í a sobre los asuntos de 
Maseohuay Tula. E l consejo aprobó dichos 
proyectos de contestación. 
E l ministro de Hacleuda sometió al con-
sejo varios expedientes sobre alquileres de 
edificios para las oficinas de Hacienda. 
T a m b i é n dió cuenta de las reclamaciones 
de la Diputac ión de Navarra sobre el cum 
plimiento de la ley de alcoholes. E l consejo 
autorizó al ministro de Hacienda para de-
terminar la t rami tac ión del oportuno ex-
pediente. 
E l ministro de Ultramar dló cuenta de al-
gunos expedientes, entre los que se encuen-
tran los relativos á las desgracias produci-
das en Cuba por el ciclón que se ha sentido 
en aquella Isla, y el referente á las Inunda-
ciones ocurridas én Puerto Rico, acordando 
desde luego el consejo aprobar la remisión 
de 20,000 pesos á Cuba y 10,000 á Puerto-
Rico, que ayer mismo concedió el ministro 
de Ultramar. 
L a mayor parte del consejo se ha dedica 
do a l estudio de las economías que respec 
ticamente se llevan á efecto por cada de-
partamento ministerial." 
Del 9. 
Acerca de la act i tud del clero de las p ro-
vincias vascongadas, dice un telegrama d i 
r ígido desde San Sebas t ián á nuestro cola 
ga E l Imparc ia l : 
"Hay gr&nde exagerac ión en lo que han 
dicho la mayor ía de los periódicos sobre la 
acti tud airada del clero. 
L a mayor ía del clero, y muy especial 
man te el clero ilustrado, e s t á por completo 
alejado de la polít ica; y loa curas de las al 
deas por regla general, se ocupan m á s de 
ios partidos de pelota qae de los políticos 
Hay algunos curas, muy pocos, que t ra 
bajan en favor de las candidataraa oatlla-
tas, causando alguna alarma BUB manejos y 
movimientos: pero de esto á loqueas ha 
dicho hay notable diferencia. 
Es Inexacto que BO haya expulsado & 1* 
comunidad que reside en Fuenterrabía: eó-
lo se les ha Intimado para el caso de que 
se colocaran enfrente de los poderes del Es-
tado ó se repitiesen sermones como el del 
padre Ignacio. 
L a prueba de la actitud de la comunidad 
es que el prior ha desautorizado desde el 
púlpito al padre Ignacio, callfioando su ser-
món de ex t raño y apasionado y predicando 
sobre la verdadera misión del sacerdote y 
el misionero, que j a m á s debe mezclarse en 
asuntos políticos. 
Además , el padre Ignacio ha sido amo-
nestado por el provincial de la orden y 
d r á en la primera misión que vaya á Isa 
Carolinas. 
Hasta el se rmón del padre Ignacio nadie 
ha tenido tenido queja alguna de loa míalo-
ñeros de F u e n t e r r a b í a , que vienen realizan-
do sus penosas misiones en Ooceanla con 
una v i r t u d digna del mayor encomio.^ 
—De Bla r r l t z nos dicen: 
"He sabido hoy que el general Cassola 
cont inúa en excelente inteligencia apropó-
sito de BU pensamiento mil i tar reformista 
con el ministro de Fomento, señor Cana-
lejas. 
Se dice en este lugar que el Sr. Canalejas 
p l a n t e a r á en u n consejo de ministros, antes 
de que el señor Sagasta salga para San Se-
bas t l án , el problema mi l i ta r de las refor-
mas. Y a se sabe que esta disensión en el se-
no del gobierno no produc i rá dificultades 
por ahora, pero es probable que fije la fa-
tura act i tud en el Parlamento de los mlnls-
tros d e m ó c r a t a s al discutirse aquel asunto. 
Aqu í se sospecha si el almuerzo do la 
Monoica pudo relacionarse con este propó-
sito. 
E l Sr. Canalejas, eegúu mis noticias, si-
gue defendiendo el servicio mil i tar obliga-
torio, la supres ión del dualismo en las es-
calas, el fin da la carrera en coronel, tolos 
los fondamentos de las reformas cassollataa. 
Es un compromiso adquirido por el señor 
Canalejas a l frente de la comisión de las 
reformas militares, que en n ingún caso rec-
tificará. 
E l general Cassola p l a n t e a r á seguramen-
te esta discusión en el debate del mensaje 
con toda ampli tud. 
Aquí h ^ cerrido un rumor de crisis total-
mente desvanecido ya. Se de oía que pronto 
pasa r í a a l Supremo de Justicia á presidirlo 
el Sr. Alonso Mar t ínez : el Sr. Capdepón á 
Gracia y Justla, y en t r a r í a el conde de X I -
quena en Ul t ramar .—D." 
—San S e b a s i i í n 9 (12.15m.)—El P. Joa-
quín de Llevaneras, provincial de los fran-
ciscanos capuchinos da F u e n t e r r a b í a , acu-
sados de influir en sentido carlista en asun-
tos electorales, ha dirigido á S. M . la Reina 
un telegrama que puede sintetizarse así: 
"Somos victimas de la calumnia: patrio-
tas españoles ante todo y afectos á V . M . , 
callamos, Bufrimos y oramos, rogando enca-
recidamente al gobierno que vindique nues-
t ra Inocencia." 
A l anterior despacho contes tó el mayor-
domo mayor: 
"S. M . me encarga le diga que su gobier-
no no le ha propuesto la medida que te-
men." 
A l recibir la Reina el despacho del padre 
Llevaneras lo puso en conocimiento del mi-
nistro de Gracia y Justicia, con verdadera 
corrección constitucional, y e l Sr. Alonso 
Mar t ínez fué quien r e d a c t ó la respuesta. 
Dícese quo ol Sr. C a p d e p ó n ha recibido 
otro despacho a n á l ogo de loe capuchinos. 
Del 10. 
—Es preciso que os hanle. 
—¡Soy vuestro, Magistrado I lus t re ! . . . 
Un momento para vestirme. 
Inmediatamente, en efecto, la puerta ee 
abr ió , y M . de Boiscorán apa rec ió con los 
cabellos en desorden, pero radiante de j u 
ven tndy de salud, con el labio sonriente 
la mrno extendida. 
— Á fe mía (dec ía) , habé i s tenido una fa 
mesa inspiración, m i querido Davellne, en 
venir á pedirme de almorzar 
Y saludando á D a u b i g e ó n : 
—Sin contar (añadió) , que no sab ré a g r á 
deceros bastante que hayá i s decidido á a-
eompaña ros á nuestro querido Procurador 
de la Repúbl ica . Es una verdadera j u s t i -
cia 
Pero se detuvo, cortado por la expres ión 
de M . Daub igeón , y estupefacto al ver que 
M . Galp ín-Davel lne r e t r a c e d í a en vez de 
coger y estrechar la mano que le t end ía . 
— ¡Abl (dijo.) ¿Qaé sucede, querido ami-
g o ? , . . . 
Nunca h a b í a estado tan r íg ido el Juez de 
Instrucción. 
—Es preciso olvidar nuestras relaciones, 
caballero (dijo.) No es ya el amigo quien 
se presenta en vuestra casa hoy; es el 
Juez. 
M . de Boiscorán parec ía confundido; pe-
ro no obscurecía su franca y leal fisonomía 
n i la sombra de una Inquietud. 
— ¡ Q u e m o cuelguen (exc lamó) , si com-
p r e n d o L . . . 
—¡Entremes! —d*jo M.Davellne. 
Entraren, y en el momento de pasar la 
puerta: 
—Señor Procurador ( m u r m u r ó Mechlnet 
al oído de M . Daubigeón) : este hombre es, 
sin duda a lgnn», inocente. U n culpable no 
noa hubiera acogido a s í . . . . 
—¡Silencio! (dijo severamente el Procura-
dor de la Be júo l ioa , quien, sin embargo 
participaba de ia opinión del Escribano 
¡31 e n c i o L . . . 
Y grave y contristado, fué á colocarse en 
el hueco de una ventana. 
M . Ga lp ín-Dave l ine se hallaba de pié en 
medio del aposento, y se esforzaba en abra 
zar y fijar en su Imaginación hasta los me 
ñores detalles. 
E l desorden de la estancia atestiguaba la 
precip i tac ión con que h a b í a debido acos 
tarse M . de Boiscorán. Sus efectos, sus bo 
tas, su camisa, su chaleco, su americana y 
su sombrero de paja, h a b í a n sido arrojados 
á la casualidad en el suelo y sobre los mué 
bles. Llevaba puesto aquel pan ta lón gris 
claro, reconocido y designado sucesivamen 
te por Cocoleu, por Rlbot, por Gandry y por 
la Courtols. 
—Ahora (dijo M . de Boiscorán, con ese 
matiz de descontento del hombre que 
pregunta si se bur lan de él) , me expl icaré is 
puesto que ya no sois m i amigo, ¿á q u é de 
bo el honor matinal de vuestra visita? 
N i un músculo de la fisonomía de M . Gal 
p ín -Dave l i ne se comovió. 
Y como si la pregunta hubiera sido d i r i -
gido á otro que á él: 
—Servios enseña rme vuestras manos,— 
dijo f r íamente 
U a \ i v o c a rmín coloreó las mejillas de M . 
de Boiscorán, y en sus ojos se leyó una per-
plejidad singular. 
—¡Si es broma (dijo), ha durado ya bas-
t a n t e ! . . . . 
Iba á exaltarse, era evidente, y M . Dau-
bigeóT creyó oportuno intervenir, 
—Desgraciadamente (dijo), nunca h a b é i s 
atravesado si tuación m á s grave. Haced lo 
que os pide el señor Juez de Ins t rucción . 
Cada vez m á s sorprendido, M . de Bois-
Parece que á pet ic ión de un Ministro se 
acordó en el Consej o de anoche que se guar-
dase la mayor reserva sobre las delibera-
ciones que Iban á surgir, y que sólo se co-
municase la nota oficiosa para dar publici-
dad á los asuntos que conviniese al Gobier-
no y en la forma que lo estimase oportuno. 
Así , pues, tenemos que limitarnos á re-
producir la ver&ión oficial y á ampliarla por 
conjeturas que juzgamos verosímiles . 
" E i Ministro de ia Gobernación dió cuen-
t a de las comunicaciones recibidas acerca 
de las terribles inundaciones que han sufri-
do varios pueblos de la provincia de Grana-
da y Almer ía . E l Consejo acordó que, 
cumpliendo loa preceptos de la ley da con-
tabil idad, se provea inmediatamente al ali-
vio de estas desgracias, l ibrándose desde 
luego 50 000 pesetas. 
E l Ministro de Ul t ramar dió cuenta de isa 
comunicaclonea recibidas por el úl t imo co-
rreo de Cuba conoerniantes a l estado eco-
nómico de la isla. E n t e r ó t a m b l é a al Con-
jo do loa telegramas relativos á los efectos 
del ciclón ea Cuna é Inundaciones en Puer-
to-Rico. 
E l Ministro de Marina leyó telegramas 
sobre los festejos y obsequios que ee han 
dispensado en Tolón á nuestros marinos, y 
acerca del satisfactorio resultado con que 
se bo tó al agua en la Carraca el buque sub-
marino proyectado por el Sr. Peral". 
Según esta esta, loa Ministros no ee 
ocuparon n i de los ascensos militares, n i de 
la adjudicación de los cruceros á Bilbao, ni 
de polí t ica, y sin embargo, loa tres asuntos 
fueron tratados con detenimiento en el Con-
sejo y constituyen las notas salientes del 
mlamo. 
—Lae noticias recibidas revelan que es 
mayor de lo que as creyó en un principio la 
gravedad de los siniestros causados por las 
inundaciones. Tanto la provincia de A l -
mería como la de Granada han sufrido gran-
dísimos destrozos. Algunos pueblos, como 
el de Her r e r í a s , han sido por completo des-
truidos, h a b i é n d o t e producido desgracias. 
Del 11. 
Ha triunfado el partido l iberal en San Se-
bas t i án y ha oonsegnido el triunfo por la 
uulón de todos los oíemontos que hasta 
ahora hab ían permanecido poco menos que 
indiferentes á ias iuebas electorales. A n t e 
esa unión y act i tud decidida de BUS adver-
sarios, ee abstuvieron ios carlistas de tomar 
parte en la lucha, convencidos de la i n u t i l i -
dad de los esfooizos que hubiesen hecho pa-
ra vencer. 
Eu Vergara ha sido notable la victoria 
obtenida por loa candidatos libérale», que 
demuestra la pé rd ida de lof i ienc iá del ele-
mento carlista ea aquella importante po -
blación, uno de los centros antiguos del car-
lismo. 
—Las economías que se t ratan de Intro-
ducir eu ei Ministerio de Gracia v J leticia 
ascienden á la suma de 1.119,38150 pese 
tas, correspen^ieodo 591,475 á obllgaoio-
nea civiles y 527,909 á bdesia^ticaa. 
Del total da la cantidad citada hay qae 
deducir el 25 por 100 de lo gastado en el 
actual ójéreíC'rt. qnedando, por lo tanto, re-
ducida a 839 538 50. 
— E l Gdoerai Blanco es tá siendo objeto de 
las mayores distinciones en Francia. 
Según telegramas de Canoee, la pobla-
cióa ha colgado en honor del Marqués de 
Peña Plata, apareciendo en los edificios pú -
blicoa unidas las banderas de Francia y ae 
España. 
E l General francés Lewa* dló anoche en 
su nonoT ua banquete de 36 cubiertos y la 
entregó las luslgnlaa de comendador de la 
Leglóa do Honor. 
— E l viernes úl t imo falleció en Pa r í s , víc-
tlma de ua hccldtmte repentlao, ei i lua t raáo 
diplomático español D Eduardo Romea y 
Yaoguas, que en ta actualidad presidía 
ia o&pital de Francia la comisión encargu-
d* de reeoivar cuestiones de soberanía to-
rr l tor la l en Africa. 
—Eu el saióa do conferencias ha habido 
ayer tarde bastante concurrencia y aaima-
ción. 
oorán paseaba á su alrededor uca r á p i d a 
mirada. 
En el marco de la puerta, Antonio, el vle 
jo ayuda de c á m a r a , ee hallaba de pie, con 
la angustia pintada en su frente. Cerca de 
la chimenea, el escribano Mechlnet h a b í a 
colocado una mesa, ins ta lándose allí con su 
papel, sos plumas y su tlatero de cuerno 
Entonces, con un movimiento de espaldas 
que anunciaba que decididamente renun 
cinba á comprender, M . de BoUcorán ense 
ñó sus manos. 
Estaban peifectamente blancas. Las u ñ a s 
bastante largas, se hallaban culdadosamen 
te limpias. 
—¿Cuándo os habé i s lavado las manos 
por ú l t ima vez?—preguntó M . Galp'n Da 
veline, después de nn minucioso examen 
Á esta pregunta, el rostro de M . de Bois 
corán so serenó, y prorrumpiendo en risa: 
— ¡ á - f e m í a l (exclama ) Confieso que h? 
caldo en el lazo. I b a á exaltarme, y casi he 
tenido m i e d o . » - . 
— Y hacía is bien en tener miedo (dijo M 
Galpin-Daveline), porque sobre vos pesa 
una acusación terrible. Y de vuestra res 
puesta á l a pregunta que os he hecho y que 
os parece r idicula, depende, quizá, vuestro 
honor y vuestra l i b e r t a d . . . . 
—¡ Ah! No h a b í a ya medio de engañarse , 
y M- de Boiscorán se sint ió sobrecogido por 
el espanto qne la justicia Inspira á los m á s 
honrados, á los m á s seguros de si mismos.. 
Pal ideció , y con voz turbada: 
—¡Cómol (dijo.) i ü n a acusación pesa so-
bre mí , y sois vos, M . Galpín-Davel ine , vos, 
quien pe presenta en mi casa para Interro-
ga rme? . . . . 
—¡Soy magistrado, caballero! 
—Pero t a m b i é n erais amigo mío. Si a lgu-
no delante de mí ee hubiese permitido acu-
Baros de nn crimen, de una cobard ía , de 
uaa infamia, yo os Uabiera defaadidu con 
toda m i energía , sin vacilación y sin remor-
dimiento. . . . Os hubiera defendido hasta 
que se me hubieran presentado pruebas au-
téot icae , irrecueab'es, materiales, de vues-
t ra onlpabllldad. Y si al fia se me huolera 
demostrado que erais culpable, os hubiera 
compadecido, y no h a b r í a dejado de acor-
darme de que en cierta ocasión os había es-
timado lo b á s t a n t e para facultaros una a-
llanza que os hubiese hecho ingreaar en mi 
f a m i l i a . . . . ¡En U n t o que v o s ! . . . . Sa me 
acusa, no sé de qué , falsamente, sin duda 
alguna, y eu seguida dais fe á la acusación 
absurda y acep tá i s ser m i Juez . . . . Pues 
bien: ¡seal Me he lavado las manos ayer no-
che al volver á casa: 
Con r azón h a b í a alabado M . Galpln-Da-
velioe su sangre fría y eu fuerza de volun-
tad. No pes tañeó ante este rudo apóstrofo, 
y siempre con el mismo tono: 
—¿Qaé ha sido del agua con que os la-
vasteis? —preguntó. 
- A ú n debe estar ah í , en m i gabinete de 
tocador. 
E l Juez de Instrucción ee dirigió á él. 
Sobre el tablero de m á r m o l h a b í a una jo-
faina llena de agua. Aquella agua estaba 
negra y sucia. E n el fondo, ve í anse distinta-
mente residuos de ca rbón . E n la superficie, 
mezclados con la espuma del j a b ó n , sobre-
nadaban algunos fragmentos, tenues en ex-
tremo; pero, sin embargo, apreclables, de 
papel quemado. 
Con infinitas precauciones el Juez de Ins-
t rucc ión l levó por sí mismo la jofaina á la 
mesa en que escr ib ía Mechlnet, y enseñán-
dola á M . de Bolaooráo: 
—¿Es esta misma (p regan tó ) , el agua con 
que os lavasteis anoche las manos? 
Con tono de indiferencia desdeñosa; 
—SI,-—respondió M , de Boiscorán, 
Algunos dlputadoa faalonlafcatí, que van 
regresando de saa excaalonea, oonpábanse 
de las cansas qne Impiden se lleven & térml 
ñ o l a s reformas deG-aarra, ya que por pa-
trlótloaa tranaaoolonea se creía haber llega 
do á hacer, no una obra de partido, sino u 
Da obra nacional. 
Se dice como seguro que la presente le 
gislatnra se dará en breve como terminada, 
para facilitar el planteamiento de aquellas 
reformas y de otros proyectos del Gobierno. 
Del 12. 
E l Imparcial dice que en el ú l t imo con 
«ejo de ministros quedó ultimada la pro-
moción de ascensos del Estado Mayor ge-
neral: que no hubo sobre este asunto dls -
paridad de criterio entre los ministros, co-
mo se suponía, sin duda por haberse con-
venido de antemano formar la propuesta 
de ascenso dentro de los primeros puestos 
de los eacalafonoa de cada categoría ó ola 
se, y que, según los informes del colega, los 
ascendidos son los Bigulentee: 
" A tenientes generales los maríscalos de 
campo Sres. Soria Santa Cruz y López Pin 
to (D. Victoriano), á mariscales de campo 
los brigadieres Sres. Seljas, Pacheco, Ahu 
mada, Martín López y Antón y Mo?a, y á 
brigadieres los coroneles Reiza y Truji l lo, 
de infantería, y Barbachano, de caballería, 
y otro coronel cuyo nombre no hemos po-
dido averiguar." 
—El asunto de los cruceros está arregla-
do: la casa de Palmers-Rlvas hace la reba-
ja de millón y medio de pesetas, y se sujeta 
al plazo que para la construcción ba exi-
gido el gobierno. 
—Los datos electorales rooibidoa ayer van 
completando el resultado general que no 
puede ser más satisfactorio en oaal todaa 
las provincias para los amigos del gobier-
no. 
— A l gobernador de Guipúzcoa y á los 
comitóa liberales de aquella provincia se 
han dirigido telegramas de felicitación por 
el presidente del Consejo, el ministro de la 
Gobernación y el subsecretario de Gracia 
y Justicia con motivo del triunfo obtenido 
en las elecciones provinciales. 
En contra do los carlistas han luchado 
unidos todos los liberales, sin distinción de 
partidos, y á todos alcanzan las felicitacio-
nes, Incluso la del Sr. Calbetón, que al d i -
rigirse á sus correligionailos, comprendía 
bajo este nombre á cuantos pertenecen á la 
gran familia liberal y no exclusivamente & 
los fasionlstas, como interpreta un per ió-
dico. 
— E l consejo de ministros celebrado ano-
che terminó á las ocho después de des ho-
ras y media de sesión. A la salida mantu-
vieron t ambién los consejeros de la Co-
rona su actitud de reserva, aunque no se 
encerraron las rotundas negativas del an-
terior. 
E l asunto de que en primer término se 
ocuparon fué en la aprobación de la adju-
dicación hecha á la casa Rlvao-Palmera, de 
Bilbao, de la construcción do tres cruceros 
de combate, ratificando lo convenido con el 
primero de dichos señoTes por el ministro 
de Marina, y quo se reduce á modificar la 
proposición por ellos presentada, rebajan-
do, como ya dijimos, 1.500,000 pesetas en 
el precio de loa tres cruceros y conservan-
do el mismo plazo d é l a proposición para la 
entregado los buques; pero si la casa cons-
tructora necesitara y pidiese para hacer la 
entrega una ampliación por seis meses del 
plazo que se fija, har ía otra rebaja de 
500,000 pesetas m á s en el precio total de 
los buques. 
L a cuestión que durante mayor espacio 
de tiempo ocupó á los ministros, fué la re-
lativa A la organización del Consejo de Es-
tado y Tribunal de lo Contencioso con arre-
glo á la ú l t ima ley votada en la presente 
legislatura. 
Según esta ley, las plazas ool Consto de 
Estado se reducen á 21 y el Tr ibunal de lo 
Contencioso se compone de 10, exigiendo 
en los que las desempeñen la cualidad do 
letrados. Ahora bien, como en el Consejo 
han de quedar otros individuos con dicha 
cualidad y en la actualidad sólo la reúnen 
14, si mal no recordamos, resulta que hay 
que hacer cinco combramientoa & lo menee 
de letrados para Igual ó mayor número de 
vacintes que se h a r á n en los que no lo sean. 
Con la nueva organización resultaba un 
pequeño aumento de gastos en las acendo-
nes de la Presidencia, que se han saldado 
con corta diferencia con las economías pro-
yectadas en esta. 
E l consejo ha acordado la combinación 
de las Jubilaciones y nombramientos que 
han de hacerse, pero sa ha f a r d a d o pro • 
fonda reserva sobre Ico designados, á fin 
de qne no se publiquen BUS nombres hasta 
que la reina firme los decretos, pudiéndose 
aventurar tan solo que el presidente será 
el Sr. Montejoy Robledo. A eata combina-
ción han obedecido las oonferenciaa cele 
bradas ayer y anteayer con ol Sr. Sagas ta 
por el presidente del Consejo de Estado, 
D. Venancio González. 
L a ley de lo contencioso se publ icará 
mañana en la Gaceta, y después loa decre-
tos de nombramientos y de aplicación de la 
ley, hacienda u n a n u e ^ a d i v i s i ó n d é l a s seo-
oionos del Consejo de Estado y terminando 
loa detalles de organización del Tr ibunal 
de lo Contencioso, del que pasarán á formar 
parte loa que componen hoy la sección de 
lo contencioso del Consejo, y para cuya 
fiscalía se indicaba anoche á un diputado 
qu« ocupa un alto puesto oficial. 
No se habló, según parece, de economías 
ni de planes ecoiiómlcns, y solamente un 
Soso oel resulta do de las elecciones para Iputado* provinciales, ya conocido casi 
por completo por las noticias recibidas. 
L a nota del Consejo facilitada á la pren-
sa, dice asi: 
t%[ Consejo acordó la adjudicación de la 
construcción de tres cruceros da combata á 
la casa Mir t ín«z Rtvaa-Palmeta, da Bilbao 
Acordó aaímlamo la combinadó;] de car-
gos para el Consejo de Estado y el Tr ibu -
nal do lo Contencioso. 
Se aprobó un presupuesto de obras para 
el puerto de Cádiz." 
Del 13. 
Parece que loa carlistas íntegros, ó ya ex-
oatllstas, han dado el primer paso de los dos 
que se presumía que habrían de dar. 
A ser cierto lo qu^» ay«r decían ana anta-
^ooiatas lo* lealeo, han tratado de tentar á 
D. Jtitme, valiéndola de su preceptor, para 
ver ai aceptaba la Jefatura dal partido, de-
clarándose competidor da au padre; eei decir, 
lo mismo que ae Intentó con el Principe D. 
Carlos y con l ) . Joan da Austria, y ae oon-
«Iga lóconH Principe de Asturias D . Far-
uando en 1808 
El preceptor aludido, después da oir al a 
misario, y conocido todo el propósito de loa 
que le hablan enviado, lo despidió airada-
mente, y aún, según se dice, con algún acto 
da violencia. 
Cariado asta camino, ae anuncia que en-
t ra rán an el que aa había Indicado como su-
pletorio: «n el de la K «póblloa católica, cu 
yo programa h a b r á n de formular en nn nue-
vo manifiesto. 
- L a Gaceta de hoy contiene las alguien 
tes restolucionea: 
íJlíramai1'—Realea denretos, facha 26 de 
AKoato, declarando cwanta por e u f e r i n o á D . 
Antonio Cabrera y Virueca, magistrado da 
la Audiencia de la Habana; trasladando d 
dicha vacante á D. Rafael de Zirare y Sé, 
praaidante de Salado la da M a u l l a ; dacla-
raado coaante á D. José Muñoz Gavírla, 
Conda da Fabraqnm*, abogado fiscal de la 
Audiencia de la Habana; declarando Jubi-
lado á D. Ramón María da Araíz tegul , tuez 
de primara inatancia dal otdtrico de Gua-
dalupe (Habana); traaiadando a la plaza do 
magtatrado de la Audiencia de Cebú á D . 
Ricardo Díaz Galváu, quo eirve Igual cargo 
e i la de Manila, y a eata vacante á D. Juan 
Piqueras, que sirve Igual cargo an la da Ce-
bó; á magistrado de Manila al de la da Ce-
bó, D . Vicenta Pardo y Bonanza, y á eata 
vacante al de la de Manila, D . Antonio 
Mando y Flgueroa. 
Otros, facha 2 de septiembre, trasladan 
do á la plaza de magistrado de la Andlen 
da de Puerto Rico, vaoanta por cesant ía de 
D. Ricardo Maya y Lago, á ü . Joaqu ín Be-
neyto y Pérez , quo sirve igual cargo en la 
de Manila; nombrando para esta vacante, 
á D. Jósó Garc ía deLara l , Juez de primera 
Inatancia que era do San Franciaco, y en !a 
actualidad electo do la de San Juan, ambos 
de termino, onel terricorio de la Audiencia 
de Puerto-Rico; presidente de Sala de la de 
Manila al magistrado eleccoD. Juan Pique-
ras; maglotrado de Manila á D . Rafael A l -
vares Soto, Juez de primera instancia de 
Tondo; Juez de primera instancia del distr i-
to de Guadalupe da la Habana, vacante por 
Jubilación de D. Ramón M " de Ariztegnl , á 
D. Rafael Suriano y Bernarque sirve el Juz-
gado de llocos Sur, do té rmino, en el t e r r i -
torio de la Audiencia de Manila, y abogado 
fiscal de la de la Habana á D . Bellsario A l -
varez y Céspedei, cesante de la misma ca-
tegoría. 
Otro, fecha 10, disponiendo el cambio 
de destinos entre D. Vicenta Pardo y Bo-
nanza, magistrado quo era de la Audiencia 
de Cebú y en la actualidad electo para igual 
cargo en la de Manila, y D. Rafael Sorlano 
y Bernar, Juez de primera instancia electo 
del di i t r l to de Guadalupe de la Habana. 
—He aquí en qué términos se halla redac -
tado el Real decreto que publica la Gaceta 
de hov admitiendo la dimisión del Sr. Mon-
tero Ríos: 
<(á.ooHdiando á las reiteradas Instancias 
49 P . Eugenio Montero Ríos, de acuerdo 
con el parecer del Consejo de Miniatros, en 
nombre de mi augusto hijo el Rey D . Alfon 
00 X I I I , y como Reina Regente del Reino, 
Vengo en admitirle la dimisión que me ha 
presentado del cargo de Presidente del T d 
bunal Supremo de Justicia, quedando alta 
mente satisfecha del celo, inteligencia y leal-
tad con que lo ha desempeñado." 
—Hoy llegará á esta corte, procedente 
de Santander, el general Martínez Campos, 
á quien el gobierno parece ha ofrecido la 
Presidencia de la Junta Consultiva de 
Guerra. 
No se conoce aún la respuesta del ilustre 
general. 
—Se ha agravado en su dolencia el vete-
rano general de la armada Sr. Ramos I z -
quierdo. 
BOLSA DB MADRID. 
Oútieación del á i a 12 de septiembre. 
Fondos públicost 
Oeuda perpé tua al 4 por 100 inte-
rior,.. 74.56 
Idem en tí tulos pequeños 74.45 
Idem fin de m e a . . . , . . . - . . — . . . . . . 74.60 
Exterior 76.80 
Amortizable 89.95 
Billetes hipotecarios de Cuba 104.30 
Banco de E s p a ñ a - 419.50 
Comp» Arrendataria de Tabacos.- 111.50 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interés — . . . 106.25 
ídem al 5 por 100 105.25 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 00.00 
ColLzacida de P a r í s : 
Norte 298.00 
Mediodía 268.75 
Rio Tinto 579.00 
Acciones del Banco Hipotecar lo . . . 000.00 
Cambios: 
Londres, á 3 meses fecha 25.66 
Paria, á 8 días v i s t a » — . , , . . . . . , . . , 1.80 
Berlín, cheque 000.00 
Observaciones y noticias. 
Como la baja de ayer no obedeció á cau-
sa alguna de trascendencia y sí exclusiva-
mente al hecho de haber forzado loa d ías 
anteriores en extremo los cambios, éstos se 
han repuesto, conservando buena tenden-
cia y sin otra al teración que diferencie de 
los pasados días que el haber ganado á la 
fecha cinco céntimos sobre el contado. 
Pa r í s abro el exterior á 75 3/10. 
Berlín 75 i . 
Londres, 74,43. 
A l terminar la hora oficial se cotizaba hoy 
en Bolea el 4 por 100 interior al contado, á 
74,35; fin de mea, 74 30; exterior, 76,60. 
P a r í s , 13 (12*20 t.)—4 por 100 exterior 
español, 75 3/16. 
Berlín, 13 (1 fc.) - 4 por ciento exterior, 
75 i 
Bolsín.—En el do anoche no se hicieron 
operaciones n i cambios. 
BOLSA DS BAROBLONA. 
Día 12 —Interior, 74'40; exterior 76,80; a-
mortizable, 89<75; Cubas nuevas, 104,00; 
Nortes, 64<25; Colonial, 95,00; Mercanti l , 
40í00; Franelas, SS^S. 
P a r í s , 12. —Bolsa: fondos españoles: 4 por 
100 exterior, 75<35.—Obligaciones de Cu-
ba, SIO'OO. 
Últ ima hora, 4 por 100 exterior español, 
75 3216. 
Londres, 12 -Clausura de i*i Bolsa d f 
hoy: 4 por 100 oxterior español, 74,43. 
P a r í s , 12.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 75,18 
Londres, 12 —Apertura ^e 1» Bolsa 
hoy: 4 por 100 oxterior «¿pañol, 74,43. 
d o 
« Jorres pondérela del<(Dlario de la Marina/ 
Nueva York, 15 de septiembre. 
Hay muchos ciudadanos da esta repúb l i -
c» que hacen uso del derecho del sufragio, 
qu J la Constitucién hace inherente á la oiu-
dadanía , sin saber á punto fijo el modus o-
perandi (le\& maquina-la polítiea que se 
pooaeQ movimiento t n ilempo de eleccic-
DOí, 
liao i d( posltao su voto en la urna electo-
ral, n i má3 ni menos que nn rapaz echa su 
moneda en uno de esoa aparatos au tomá t i -
cos que eueltau dulces ó cigarrillos. 
E l otro día v i yo en Rockaway Bsach una 
bnscula automfttlca perfaoclonada, la ^cual, 
al recibir una moneda de cinco centavos que 
se Introduce por una abertura, deja oir una 
caja de múeioa y al poco rato escupe por 
una pequeña canal una tarjeta donde apa-
rece impreso el pcoo de la pureona qne se 
coloca en la báscula y la fecha en que se 
pesó 
Dicen que nn moc&uico está ideando otro 
aparato que, además de indicar el peso, ob 
s tqo i a rá á sus parroquianos con un vaso de 
oorvoza v un repiqueteo de bombo y piati 
líos. 
No me aorpronderá que, andando el tiem-
po, ee aplique este mismo sistema á las ur 
naa eleotoia'ea. Cuando el candidato del 
elector salo triunfante, se suele éste dar por 
muy satisfecho y recompensado de haber 
dO()»sltado su voto en laurea 
Pero les que han votado por el contra 
rloT ¿Qué obtienen édtos en uambio de su 
votu? N vi-;., ni siquiera un vaso de lager 
bier ó unas variactonee <ie organillo que lee 
coosuelen del descalabro. 
Y á mayor abundamiento podrían los re 
cnrsoa ce la mecánica porfeoolonar de tal 
modo la* urnas, que óetas fueem Indicando 
cu un i!electómetro" ¡os votos que recibiesen 
loa diferentes candidatos, como osos relojes 
da los tranvi&s que indican el número deles 
viejas que entran. 
No hab r í a entonces mletlfiesxclones poei-
blos en el e w n t i u i o y todo andar ía co-
m o . . . . . . uu i o • i 
Pues sí: el Herald ae ha visto on el caso 
de explicar ia oartlua electoral para beoefi 
ció de varios le aua lectores, que lo han es-
crito preguntándola cómo se hacen las e 
lecciones; ai cada quisque vota en favor del 
candidato á iu Presldeaoia y otras cosas que 
revelan que no todos los q i e votan saben lo 
que hacen. 
No aaben, por ejemplo, que los que depc-
aitan sus votos en la* urnas no eligen al 
Presidente de la república, sino á loa eleo 
(.orea de su Retado respectivo, loa coales á 
su vez ae reúnen en colegio electoral para 
elegir al Magletrado Hupremo. 
NI aaben que de<*te modo puede euceder, 
como aucedlo en 1876, que el Presidente 
olecto, ai bien representó la mayoría de e 
lectores en dicho colegio, no representó la 
i,i oí u de votos en todo el pala. 
Que esto tiene graves inconvenientes lo 
hau reconocido ú l t imamente los estadistas 
americanos y haata en el Congreso se han 
preoentado vario» provectos de ley para re 
mediar eae mal, y hacer que la elección de 
Preddente ee haga dlreotameote por vota-
ción popular. 
Huce poco tiempo, con motivo de las e 
lecidoues prtsldenolaiea oeUbradas en Méjl 
oo, decía ol limes de eata ciudad, que "por 
lo qu* toca á la elección de Preeldente, la 
maquinarla de ia vecina repúolfc» es igual 
a la nuestra, excepto que nosotros tenemos 
un largo Intervalo entre la votación popn'ar 
y la reunión del Coledlo Electoral, al paao 
q te en la república de Mójleo el intervalo 
( oorre entre la ú t t r o a formalidad citada y 
la ioaugoraolóa del Presidente electo. Pe-
ro la elección de ambwi Cámaras del Con 
greso por la mlema maquinaria intermedia 
d^l Coie^lo Electoral, como se veri Oca en 
Méjico, dista mucho de ser una mejora del 
pian que nosotros seguimos. En evidente 
que aquel sistema da pié y facilita las Intr i -
gas y el cohecho. Mientras los oandidatoa 
para la Prealdenola son siempre conocidos 
y se conocen también las preferencias de 
los Electores por lo que toca al primer car 
go, no asi con referenoía á los Senadores y 
Diputados, pues muchaa veses resultan ele-
gidos sujetos que nadie sabía que aspirasen 
á eso puesto." 
Esto no quita, aln embargo, que la com-
paraolón entre el Congreso de Méjico y el 
de Washington resulte favorable al prime-
ro, a ú n en opinión de un viajero norte-ame-
ricano. 
En un libro titulado "Las capitales de la 
América Española," (The Oapitals o/ Spa-
nish America), que ha publicado hace poco 
tiempo la casa editorial de Harper Se Bro 
thers, su autor, Mr . W. E. Curt ís , hace esa 
comparación en las eignientes palabras: 
"En su presencia los miembros del Con-
greso do Méjico pueden compararse favo-
rablemente con los de nuestro Congreso, y 
son muy superiores en talento é Ilustración 
á los de muchas Legislaturas de nuestros 
Eitados. Lo primero que llama la atención 
del viajero qne visita ceas Cámaras , si ha 
estado a lgún tiempo en las de Washington, 
os el decoro con que ee conducen los legis-
ladores durante los debates y el escrupuloso 
aseo con que todos eftftn ves t idos . . . . . . 
Nunca hay confusión, n i se aparta nadie de 
las leyes de la decencia. No se oye mala 
sintáxia, n i defectuosa pronunolaaión en ios 
discursos Nadie hace uso de malas pala-
bras, n i ocurren peloteras como las que con 
frecuencia desdoran el nombre de nuestro 
Congreso. Los legisladores no se balancean 
en sus sillas, n i vagabundean por los salo-
nes; no colocan Jamás sus piés sobre sus 
pupitres ó sobre la barandilla de la sais; no 
Be ocupan Bo ésoxiblr cartas n i ensucian el 
suelo con papelea rotos; no se ven escupide-
ras suoiaa n i se oyen conversaciones que 
perturben el orden. Reina, en fin, el mayor 
comedimiento y compostura en aquel recin-
to, y todo el mundo sigue con atención y 
silencio los debates." 
Otras cosas dice Mr . Curt ís que siento no 
poder copiar por su longitud, pero para que 
se vea que no exagera en las Indirectas que 
dirige ai Congreso de Washington, voy á 
trascribir aquí la descripción de una de 
esas "peloteras," que hallo fielmente ver t i -
da al castellano en Las Novedades: 
"Los senadores republicanos no hallan 
medio de redactar un proyecto de reforma 
arancelaria ó de impuestos aceptable para 
todos los de su partido y que ellos puedan 
oponer al proyecto verdaderamente refor-
mista de Mr. Mil ls . 
"Pasan las semanas y no hay acuerdo, y 
apenas se habla ya del famoso proyecto re -
publicano. En cambio, presencia el Senado 
sesiones tan agitadas como la de ayer, en 
las que se ponen los honorables como chu-
pa de dómine. L a algarada de ayer fué en-
tre los senadores Morgan y Mitchell , de 
Alabama y Oregon, y el Times hace de ella 
el s ígnente extracto: 
" M r . Morgan —Yo creo que el gobierno 
chino, al tener noticia de la candidatura 
Harrison y conocedor de sus antecedentes 
y opiniones respecto de China, creyó lo me-
jor aplazar todo acuerdo sobre el tratado 
hasta despué) de las elecciones de noviem-
bre, con la esperanza de entenderse enton-
ces con un gablorno no del todo opuesto á 
la inmigración china. 
' M r . Mitchell —No hay en los Estados 
Unidos una sola persona que honradamente 
crea semejante cosa. 
"—Acabo de decir que ta l es mi opinión 
—replicó Morgan levantando la voz. 
i—Pues yo no creo que el senador de A -
labama orea lo que dice,—fué la contesta-
ción del Oregon. 
"—No estoy dispuesto á permitir que me 
interrumpa un hombre de la reputación de 
usted, ni qne se ponga en duda mi honra-
dez—dijo blandamente Morgan. 
'—En cuanto á reputaciones se refiere 
(vociferó Mitchell), pronto estoy á compa-
rar la mía con la del orador, aquí 6 fuera 
de aquí. 
"Morgan continuó su discurso sin dedicar 
nueva atención al oregoniano. Pero llegó á 
éste el turno, y después de exponer lo que 
él llamaba las contradicciones de Mr . Mor-
gan en la cuestión china, te rminó así: 
"—Ningún senador con semejante histo-
ria se halla en el caso de negar la sinceridad 
de sus colegas, como acaba de hacerlo, sin 
provocación, el senador por Alabama, con 
sus ataques personalíslmos y sus alusiones á 
m i reputación. Sean cuales fueren mis fal-
tas y defectos, nunca ae podrá decir de mí 
una cosa, nmica se me podrá acusar de ha-
berme presentado en este ealóa lleno de 
whlskey, para vergüenza mia y del Sena-
do." 
' ' Y Mr. Morgan tan satisfecho." 
Para reparar la "dignidad" ofendida de 
Mr. Morgan acordóse al dia siguiente eli-
minar el iaoldéuta del Diar io de las Sesiones 
después qne ya lo habían referido con todos 
eus pnntoe y comas, todos los periódicos de 
la república 
Y para dar en un todo la razón á Mr. Cur-
tís, aún en lo de la frecuencia de esos pugi -
latos parlamentarios, ahí va el segundo bo-
tón de muoatra. La siguiente relación que 
h í u v i el aprectable colesra a r i t e s citado e e 
r e f i e r e á n n a - 'agirraifi" qne h u b o ayer, m 
decir, des días después del incidente de ma 
rraa. 
" E l Senado, &1 que ya no llamaremos gra-
ve, y tampoco honorable por ahora, presen-
ció loros y cañas y pugilato en toda forma 
entre los sexagenarios senadores Hoar y 
Payne, que Imitaron briosamente á loa con-
tendientes de la sesión del miércoles, Mor-
gan y Mitchell . De nada elrvleron las pro 
testas de algunos senadores y las adverten-
cias del presidente interino Mr. Irjgalls, otro 
8tñ"<r que también eabe lanzar invectivas 
candentes á aus adversarlos democráticos 
cuando le toca ocupar la tribuna. Desoyen-
do todo pacifico consejo, ambos oradores 
convirtieron al Senado en herradero, y Hoar 
trajo á cuento la persona del hijo de Payne, 
para acusarle de pertenecer, con el mlnle-
tro de Marina, á la "Staadard Olí Trust"; y 
defendió Payne á an hijo y al ministro W h l t 
ney, acosando á H jar do grosero y de estar 
reñido con la verdad, recomandándole de 
paao mayor decoro y más decencia. 
"Creer que iba á quedarae mansamente 
con t a m a ñ a pildora en el cuerpo sería des-
ooncoer por completo ai maduro pero brío 
so senador de Massaobuasetts, que lleno de 
Indlguaolón republicana clasificó las frases 
de! representante de Ohio entre las "dignas 
da la taberna y de la chusma, v mucho más 
propias de una reunión de rufianea que del 
Senado da los Estados üuldoa ." Por todo 
lo cual, los ataqaee de Mr. Payne le causa 
ban menos indignación que desprecio. Y 
remachó el clavo aludiendo á ios procedi-
mientos a quo Mr. Pavne deba au elección, 
" á ios verRonzosos auoesos de Oblo que to 
do el país recuerda. Vengóse t i otro inte-
rrumpiei do á cada instante el dÍ4Curso de 
Mr. Hoar, quien perdiendo loa estribos ape-
ló con grandea voce^al pre^bitínte para qne 
r ep r ímle i a l a "Inaolenola tabernaria" del 
millonario de O lito. Dr/ilóae el presidente 
I-gA'Íla del e-scaudalcsu giro que h&bía to 
ruado el débale , pv.ro los oonc«ndientes no 
hicieron el mvnor oaso de sus palabra» y 
siguieron largo rato ponléndosd motes y 
t r a t á n d o t e como si fuer&n candidatos pre-
atdenclales, mis bien qun miembros d é l a 
Cámara alta de la nación " 
T cn^n rarftn Mr. Curtís y Las Nc veiaies 
El Sr i.ado de W^ahlngton nuda tiene de 
grave, ni de honorable. 
K. LBNDAS 
E N ALBISU—So repitió anoche con el 
mlamo buen éxito de la primera represen-
t'-.clón, la lir«da opvrQtñ La Eeina de Cór 
cega, cuya preolraa raúílca, como de Le 
<; q Rusta m&s cuanto más ae o;e. 
Mañana, Jueves, ae pone otra vez en esce-
na, ñor la apreclable compañía de Alblsu, 
La EAna de Górctgf», llenando las tandas 
de tus nue^e y Isa diez 
\ laa ocho se repreaentará el marido de 
N i ñ a Pancha, ó en otros térmicos. N iño 
Pancho, consorte que ha forjado para aqne-
ba, imitándola, la tmagln&clóo del Sr. Ra 
silla, que funge en la obra como autor y ac-
tor. 
NUEVA TINTOHKRÍA.—Titúlase L a i f a 
bañera una que "oaba de abrirse al Tiúbilco 
en la calle de Hernaza, número 22, y la 
cual en porfeoolón de los trabajos que ee le 
encomiendan y modicidad de loa precios, 
puede competir ventajoaamente con laa de 
más de au clase 
Cuenta La J í . b m e r a con máquinas de 
vapor y otros aparatos modernos para que 
sus operaciones a^an ejecutadas de la ma-
nera mfta conveniente; el fllreotor del taller 
pofée loa conocimientos teóricos necesarioa 
en el arte y una larga experiencia en la 
práctica del mismo, para aatlafacer loa gus-
tos de laa peraonaa que le ocupen, por 
exigentes que ettaa ae mcestreo; y, en su 
ma, bien puede aaegurarae que una prenda 
teñida en L a Habanera en nada se dieren-
oUrá de una nueva en cuanto al buen pa 
reoer, alendo además inalterable el color 
que ostente. La Habanera es, por lo tan-
to, digna da tod» recomendación. 
CONVIKNK LEXKLO.—Creemos que es de 
Ruma importancia, sobre todo á nuestras 
f imillas, la lectura del anuncio que en la 
aeoclóu de pn feHionea publica el Dr. Ta 
boadela, cirujano dentista que disfruta de 
merecida reputación entre nuestro pú-
blico. 
Ahora que todoa necesitamos hacer abo 
rroa en nuestros egreaoíi, es de oportunidad 
utilizar los beneficios que brinda el doctor 
Taboadela, máxime cuando como en el 
presente oaso, en ello reportamos honra y 
provecho. 
BENEFICIO DE LA RTJSQUELLA. — La 
función de gracia de la por mil títulos a 
preciable señorita D" Fernanda Rusquella, 
que debe efectuarse el próximo sábado, en 
el teatro de Albiau, proporcionará á los in-
numerables admiradores de tan aplaudida 
artista una nueva ocasión de tributar á la 
miama el homenaje á que se ha hecho 
acreedora. 
Consti tuirá la parte principal del espec 
táoulo la preciosa zarzuela en tres actos 
titulada Los Diamantes de la Corona, según 
hemos dicho en otros números . 
Por modesta y por bella 
Y por ser una artista de valía, 
Merece la Rusquella 
Ofrendas de ardorosa simpatía. 
Y es la obra citada 
Para la ta l función muy adecuada, 
Porque su nombre implica. 
Inviniendo ia frase que lo explica, 
Que la bellay gentil beneficiada 
Merece por sus prendas relevantes 
Una hermosa corona de diamantes. 
DIVISIÓN JUDICIAL .—En la l ibrería é 
imprenta de D. Elias Fernández Casona, 
Obispo 34, se acaba de dar á la estampa un 
cuadernlto que contiene la nueva división 
territorial de esta ciudad, paralo judicial, y 
además una aucinta relación de las ealles 
pertenecientes á cada juzgado.—Agradece-
mos el ejemplar con con que s a nos ha ob-
sequiado. 
TEATRO DE CERVANTES.—He aquí el a-
tractivo programa de las funciones que se 
anuaulau p a r a mañana , Jueves, en el men-
cionado coliseo: 
A las ocho.—Soliera y m á r t i r . Baile. 
A l a s nuoYQ.—Oongreso femenil. Baile 
A las diez.—los diputados. Baile. 
A RAFAEL CALVO.—Soneto leído por su 
autor en el teatro de L a Alhambra: 
Era su corazón un arpa de oro 
estremecida al susurrar del viento; 
su enamorada voz, dulce lamento; 
sn furia, estruendo de clarín sonoro. 
J a m á s del arte profanó el decoro, 
n i dió á bajas pasiones alimento; 
de otra edad evocando el sentimiento 
supo hallar en las ruinas un tesoro. 
Cayó cuando la vida le brindaba 
sus atractivos m i l ; cuando la suerte 
á sus pié3 como sierva se arrastraba. 
F u é su destino el del atleta fuerte: 
amado y vencedor, ¿qué le faltaba 
para ser Inmortal? ¡sólo la muerte! 
Manuel del Palacio. 
BAILE EN E L CASINO.—Ayer al mismo 
tiempo que, en nombre de Varias señori tas , 
recordábamos al Casino Español de la Ha 
baña su promesa de dar un baile á fines del 
mes actual, la Sección de Recreo y Adorno 
de ese beneméri to instituto mandaba & pu 
blioar en nuestro DIARIO el anuncio del 
expresado baile para el domingo próximo 
Y aparecieron 
L a peiición 
Y la noticia 
Da la función. 
O como si dijéramos, al lado de la pre 
gunta la categórica respuesta. ¡Y complací 
da? las bellas comunicantes! 
DIGNA DE RECOMENDACIÓN.—Lo es bajo 
todos conceptos una señora viuda, porteño 
ci&n^e á familia c nocida, qu? desea coló 
carso para acompañar á una s tño ra ó seño 
r l t * , 6 bien como preieptora de primeras le-
tras para niños. Por en intachable morali 
dad, an apMtud y otras buenas circunstan 
cías tiene personas respetables que la abo 
nen- Recibe órdenes en Prado 33. 
TEATRO HABANA .—Mañana, jueves, Be 
efaota&rán en dicho coliaeo las obras el 
gülentee: 
A las ocho.—^fisiocracia modelo 
A las nueve.—Por hablar f r ancés . 
A las diez.—Chismes de vecindad 
A l fia al de cada acto h a b r á bailes y ee 
can t a r án guarachas. 
U N KTJEVO BARCO AEREO . -Cree el ale-
mán Carlos Augusto Kinsel haber resuelto 
el problema de las navegación aerea con 
una máquina de su invención quo, según él, 
podrá recorrer esos airea en todos sentidos 
con una velocidad de 70 áSO millas por ho-
ra. 
Es n n b o t o alado y provisto de un enor-
me timóD, que ge elevará suspendido de tres 
g l o b o a aeroatáticoa de lona y llenos de h i -
drógeno. Laa alas y el t imón BOU de lona, 
sólidos baatidoree ó marooüi de hierro, y las 
primeras fiarvirán & la vez para impulsar el 
bote ea sentido vertical y dirigirle, y podrá 
entenderse ó plegarse á voluntad del in -
ventor. E l bote lleva dos másti les y un 
bauprés, en los caaloa m podrán colocar 
velas, y además ruedan no deaemejantes á 
las de los vaporea. Y por si todo esto fa-
llara y loa globos dejasen de prestar á la 
barqoiila el necesario auatonto, lleva el ee-
ñor Kinsel tres paraoaídas, su úl t imo re-
curso si se viera en peligro de llevar una 
costalada. 
El señor Kinsel ha pertenecido al ejérci-
to alemán y hecho varias ascensiones ae 
rnaíátioaa. 8a apar feto le ooetó ocho años 
de datadlos y expeilmontcs-
El lector puede creer lo que quiera de es-
ta noticia que reproducimos en lo esencial 
sin quitarle ni ponerle, de loa periódicos de 
la ciudad del arcor fraterno. 
E L ARTE EN BUENOS AIRES.—NO hay 
ciudad alguna que sea con el arte lírico tsn 
esp 'éndlda como Buenos Aires. Sólo así ae 
comprende que Adelina Patti , que en la 
temporada paaada ganó $5,000 por función, 
haya vuelto á ser contratada por $6,250 por 
noebe, v que el tenor Tamsgno, que ga-
nó 150 000 francos en la temporada ante 
rio. hava viato aceptada su demandado 
$200,000 
Nueva Yoik , á peaar de su decantada 
ganamidad, no pudo redatir por más de 
dos ó tres temporadas los elevados precios 
que demandaban las primeras notabllida 
des de la ópera italiana, y de éatas puede 
decirse que han matado en aquella ciudad 
la precitada ópera, verdadera gallina de 
los huevos de oro. 
POLICÍA.-Estafa de 19 pesos en billetes 
del Banco Español á un vecino de la calle 
del Empedrado, por un individuo blanco, 
que según manifiesta el celador del barrio 
de San Leopoldo, se halla cumpliendo un 
arréete en el Cuartel Municipal. 
—Por accidentes casuales se infirieron 
varias lesiones de carácter leve, dos indivi-
duos blancos y un asiático. 
—Un pardo se quejó al celador del barrio 
de Santa Teresa de que en una casa non 
sancta de la calle del Monserrate, le habían 
robado 40 pesos en billetes del Banco Es-
pañol, apareciendo como autora de este he 
cho una morena que no icé habida. 
— A l dueño de un eatablecimlento de la 
calle del Morro le robaron tres doblones, 
un eacndo y un llavero, conaiderándoae co-
mo autor de ente robo á un individuo blanco 
que tenia de dependiente en su estableci-
miento y el cual no ha aldo detenido. 
- F u é detenido un moreno, por disparo 
de arma de fuego, en los momentos de estar 
en reyerta con otro aujeto de igual claee. 
—Detenido un individuo blanco, por ho 
mlc l i lo fruatrado en la persona del Dr. D 
Alberto Colón, vecino de Marlanao, á quien 
le hizo un diaparo con una carabina. 
—Fueron reducidos á prisión dos indlví 
dúos blancos que estaban en reyerta, c u 
pándesele á uno de ellos on cuchillo. 
- A d e m á s fueron detenidos 14 individuo* 
por diferenteu canaaa y delitos. 
s UM Pm 
FASHIONABLE. Sombreros modelos adornados en Paris, 
para señoras, aeñi ritas y niños. 
Nueva remesa. U l t i i o s modelos. 
9 3 , O B I S P O 
p A 
9 3 . 
i s 
CASINO m m i DE IA HABANA. 
S e c c i ó n de R e c r e o y A d o r n o . 
El domingo 30 del actual t endrá lugar en 
este Caalno nn gran baile, que dará princi 
pío á las nueve de la noche. 
Loa señores aooios deberán presentar á 
la entrada el recibo del corriente mes cuyo 
documento les será devuelto después de se-
llado por la comisión. 
La puerta principal es tará abierta dea !e 
las ocbo 
Habana, 25 de septiembre de 1888.—El 
Secretarlo, Mariano Hiera. 
Qt P 6-26 
VIVA ARAGON. 
O-iiidea flastas ral)gir«a« á la Santísima Vi gen 
d»! Filrr de Zaragoza qu« 8« cele-brarán el próximo 
14 de octubre, en < I hermoso ten pío de la Merced. 
Los aragoiie«"« y pertonas devotas que gieten oon-
t'lbuir con sn óbolo parn la celebración de estos caitos, 
• n igual en iragnifloencla en la ta'a de Cuba, por el 
amor que prcf^amoB á nuestra E x lel*^ Patrona, pue-
den ocurrir al Bosque da Bolonia, Obispo 74, y á la 
cerería Nuestra Señara de Regla, Muralla 69, que son 
Ion encargados de la recolección 
Habana, septiembre 27 de 188»—El Secretario, 
Santot Gil. C 1474 P 10-27 
Peletería LA MARINA 
Bajo loa Portales de Luz. 




Tenemos á la venta la gran remesa de novedades en 
oalxado de nuestra acreditada F A B R I C A nunca 
vista en esta capital. 
Para caballeros los fia rivales é inimitables calza-
dos G L A O S T O N E y P A R N E L L , horma inglesa, ta-
cón muy bajo y ancho, conocido qor higiénico j reco-
mendado por los principales facultetivos. 
C A T A L I N A D E HEDICIS .—Con este nombre se 
distinguen los zapatos de seQora, última novedad, 
corte y bordados de mucho gusto, son también de 
nuestra acreditada F A B R I C A . 
Esta Pelotería, como tiene mucha venta, todos los 
correos renueva su mercancía con novedades al gusto 
de este país. Precios sin competencia. 
Piris, Cardona ? Q3 
m m p 99 ¡JBM» 
BRANDES i U U C O B BE L A A M E R I C A 
J O Y E R Í A . M U E B L E S . P I A N O S . DE J . BORBOLLA Y C? 
C01P0STELA, 54, 56 Y 60, entre OBRAPIA y LAMPARILLA. 
S E C C I O N D E O B J E T O S D E F A N T A S I A . 
G r a n f a c t u r a d e p r e c i o s o s o b j e t o s d e a r t e d e m e t a l b l a n c o y m a y ó l i c a , r e c i b i d o s p o r e l v a p o r Feder i co . E n t r e 
e l l o s h a y : C e n t r o s d e m e s a — j o y e r o s — t a r j e t e r o s — f r u t e r o s — c o n v o y e s — e s c r i b a n í a s — p e r f u m a d o r e s — j u e g r o s de 
c a f é — a d o r n o s d e t ocado r—ces tos y a d o r n o s de f l o r e s m u y c a p r i c h o s o s — y u n a i n f i n i d a d de o b j e t o s m a s p r o p i o s 
p a r a r e g a l o s . 
A e s to a ñ á d a s e q u e l o s p r e c i o s s o n s u m a m e n t e b a r a t o s , y s s c o m p r e n d e r á q u e s o l a m e n t e T, A. A M E P I C A 
es, e n l a S a b a n a , e l e s t a b l e c i m i e n t o q u e m á s v e l a p o r l o s i n t e r e s e s d e l p ú b l i c o , p o r q u e v e n d e RUEÑO y BARATO. 
A l o a S r e s . s a c e r d o t e s o f r e c e m o s c á l i c e s , p a t e n a s , v i n a j e r a s , c r u c e s y c a n d e l a b r o s . 
C o m p r a m o s o r o , p l a t a , b r i l l a n t e s y t e d a c l a s e de p i e d r a s p r e c i o s a s , m u e b l e s y p l a n o s . 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Telégrafo Borbolla. Apartado 4¿7. 
C. 1837 A 1 « 
ITRiOTTfO sis PMOBÜEHTE; 
A n s n i B n i D i u s t i m n a u i . 
1 
Desmennzadora de caña qne notlene r ival por sai ¿«mostradas ventajas para la Industria azucarera, como lo vienen probando las 
muchas qne de ella hay en nso en la Lonlslana, Paarto-Rloo, Baanos Aires, Java, Santo Domingo y en esta Isla. 
Una N A C I O N A L instalada sobre nn buen trapiche de 6^ á 7 pió i da longitud oon buena máquina , prepara en 15 horas de trabajo 
45,000 arrobas de caña con aumento considerable de extracción del guarapo, 
£1 costo de esa desmernzadora instalada y lista para funcioaar y libre de todo gasto para el comprador, ea de $8,750 oro. Este 
Importe lo reembolsa L A N A C I O N A L cuando menos en dobla cantidad solo en una zafra. Tales y tao grandes son sus probadas ven-
tajas. 
Lo que se ofrece se garantiza, siempre que los aparatos anexos á L A N A C I O N A L reúnan las condiciones que antes se expresan y 
bajo la dirección de nn maquinista capaz y celoso de su trabajo. 
De L A N A C I O N A L hay 8 t amaños en relación oon todos los trapiches. 
Para m á s pormenores dirigirse personalmente 6 por escrito ú n i c a m e n t e á 
Cn 1335 A 
José Antonio Fesant, Obrapía 51, Habana, 
l-S 
DIA 27 » E S E P T I E M B R E . 
San Cosme y Sin Damián, hería ¡-.toa, Adolfo y 
San Juan, todos mártires. 
E l tránsito <?e los Smtos mártires Cosme y Da-
mián, hernur OÍ, en Egea; los cuales m la persecu-
cidn de Diocloeiatto, después de h^ber superado por 
virtud divira machos tormentos, como cadenas y 
cárceles, sumersión en el mar, faego, cruces, pltdras 
y saetas, sobreviviendo tnilagrosamenti á todo esto; 
fueron degollados el día 27 da septiembre del KBO 2£5; 
dieese que cou ellos padecieron también tres berma-
nos suyos llamados Antino, L e o n c i o y Entropio. 
L a mayor parte da sos ¿antas rtl'quias fueron con 
el tiempo llevadas á Roma, y depositadas en una 
hermosa igleaa que San Félix papa, mandó ediñoar 
en honor de los santos mártires. 
F I E S T A S E L V I E R N E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
lax 8}, y on laa demás iglesias las de costumbre. 
O R D E N D B L A B I J A Z A 
D E I A D I A 26 D E S E T I E M B R E D E i m 
eiilRVIOIO PABA EL OIA 27. 
Jo.f« de dia.—El Tte. Coronel del 3er Batallón de 
Voluntarios, D . Julián Solórzano. 
Visita ¿e Hospital.—Rgto. infantería de la Reina. 
Cí.pitanífi ííonerai ? Panjáo,- 3ar Batallón de Vo 
IxaUrio». 
ffeapirt-! iiJUUtó.—Bon. Ingenieros de Ejército. 
Botaría do 1» S*ÍD».—ArtiUerf• óa EiArotto 
Ay-íianiio de gaardia en el Gobierno JffliUí*?. 
SI 3? do la Plaza, D. Francisco Sobrede. 
ímsginaí ife or. 1<X<KI.—312f> -In !a m«m%. O Cesá 
reo Rapado. 
Bs copia.—El Coronel Sargenta Mevov, Juan Emo 
Salas. 
CUBIERTOS T SERVICIOS 
Abscesos y males que han durado mucho tiempo, 
que no han podido curarse con todos los ungüentos y 
las lavaduras, se pueden limpiar y curar lavándoles 
con frecuencia y constantemente con el Jabón de 
Azufre de Glenn. 
E l Tinte de Pelo Instantáneo de Hill cambia el an 
ciano para el jóven. 20 
GillEfiO. 
S e c c i ó n de Z n a t r u c c i ó n , 
Autoiizado por la Jnnta Directiva y de acuerdo oon 
lo que prescribe el Reglamento de esta Sección, el 
Sr. Director ha dispuesto la apertura de Matrícula de 
las asignaturas que se cursan en este Instituto, y que 
son las siguientes: Lectura, Escritura, Aritmética ele-
mactal, dramática castellana. Aritmética Mercantil, 
Teneduría de libros. Francés, Inglés, Aritmética y 
Algebra elementales. Geometría y Trigonometría ele-
mentales y Dibujo lineal. Además sa aumentan en ol 
próximo curso las de Retórica y Poética, Latía, His -
toria y Geografía comercial. 
L a inscripción dará principio el 15 del corriente, de 
7 á 9 de la noche, en la Secretaría de la Sección. 
Habana, 11 de septiembre de 1888.—El Secretario, 
Jesús M* Caula. 
Cn 1427 21d-168 
MODELO 
¿Dó 'de se iu venta la nuda? 
En Francia é Inglaterra. 
Pues de ambos pantos acaba de recibir la sDmbre-
reiía 
EL MODELO 
dos grandes, cs^cgldasy elegantes fioturaa. L ide In-
g'aterra es (ta souibreros negro* y de colorfl», mny II-
gtfoa, fmma nueva y elegante, procedentes de dos a-
crrdúsdos fabji 'antes de Londres, Mr. Johnson y Mr. 
Coi k ey, los qne hallándose en competencia tratan de 
sobrepujarte y apurdn[todos los recursos del arte. I a 
factura (1 Paris es de grandes novodided. última ex-
presión de la moda, entre ellos figuran los tlegantes 
eombreros Humados ILUSION, qie tanto hM llama-
do la atención del mundo parieieus*. 
Todo el qne n» cesite sombreros, no los compre hasta 
que haya ez^mioalo los qneif eoo la sombrereiU 
E L M O D E L O , San Ritael n. 1. 
que nuestros cubiertos ALFE-
m m plateados SOBRE METAL BLANCO, 
son la mejor clase que se fabrica después de 
la plata maciza. Las principales familias y los 
mejores Hoteles y Restaurants de toda la Isla, 
dan fiel testimonio de esta verdad. 
H I E R R O Y C P - OBISPO ESQ. A A G U A C A T E . 
F I T A S At POR MAFOR \ A l 1 T A I L 
Lotería del Balado de Loniiiana. 
Incorporada en 1868, por la Legislatura para loi 
objetos de Educación y Caridad. 
Por un Inmenso voto popular, n tranqilola torra» 
parti io 1» presente (IonstlUcló» AiJ KvUdo. a4op~ 
Uda en dicUmhra de 1879. 
Hii¡i aoberbioi sorteos extraordinario! 
«e celebran seml-anualmente, (Junio y Diciembre) f 
los G R A N D E S SORTEOS ORDINARIO», en cada 
ano de los dies meses restantes del alio, y tienen lu-
gar en público, en la Academia da Música, en Nueva 
Orleanj. 
üerlifloamot los abajo Jlrmanies, ove bajonMestrtt 
suptrt ísión y dirección, se hacen toaos los prepara-
tivos para los Sorteos mensuales y temi-onualú de kt 
tioUría del JOslado de Jjouisíana: que en personal 
¿t f.UHt iaTnos la celebración de dichos sorteos y 9*4 
todos M efectúan con honradeu, equidad y buena /fl 
y autor isamos á la Empresa que haya uso de ce MI 
eertiflcudoeon nuestra* firmas en facsímil», en to-
dos sus .nuncios. 
w 
Omfdnr t a . 
Los que tuseriben, Banqueros de Ifueva Orlean* 
pagaremos en nuestro despacho los billetes premia -
dos de la Lotería del Estado de Lousiana que noé 
sean presentado», 
K M. W A L M B L B T , PBBB. L O U I B I A R A 
NATIONAL BANK. 
P I E R B B L A N A D I » P B B S . BTATB WAT. 
9ANK. 
A. BALDWTN, PKBS. NBW O B L B A N S N A ¥ . 
BANK, 
C A K L K O H N , PBBB. DKION N A T L B A N K ; 
Oran sorteo mensual 
en la Academia de Música, Nueva Orlaana, 
el martes 9 de ootabre de 1 8 8 8 . 
Premio mayor $300,000 
'00,000 blllota* A $20 eada nn».—MedlM 
í lO.—Caarto» *6.—IWclmo» $2.— 
Tlgtolinos $1. L I S T A DB 
1 P R E M I O D B . . , 
1 P R E M I O D E . . . 
1 P R E M I O D B . . . U 
1 P R E M I O D E . . . , 
2 P R E M I O S D E . . . . 
5 PREMIOS D E . . . . 
25 P R E M I O S D E . . . , 
100 P R E M I O S D E . . . . 
200 P R E M I O S D E . . , . 
500 P R E M I O S D B . . . . 
A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de (500 .aa. | 
100 premios do 9300.... f 
100 premios de 9200 t 
T B K M I N A L H B . 
9d9 premios do $100, s o n . . . . . . . . M . « . , a a 9 
999 premios de $100, son. 
LOS PRBMIOB. 
, « 800.000 M 
, 100.000....,., 
5 0 . 0 0 0 . . . . , „ 








5 0 . 0 0 0 
2 5 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
2 5 . 0 0 0 
2 5 . 0 0 0 
5 0 . 0 0 0 
6 0 . 0 0 0 2 0 0 1 0 0 . 0 0 9 
»»ummmaa 
6 0 . 0 0 0 
8 0 . 0 0 0 
2 0 . 0 0 0 
9 9 . 9 0 0 
9 9 . 9 0 0 
Cnl383 a l t 1 5 - 7 a dSO 9S 
iPEECIOS DB HUELGA! 
Cn 1487 a.t 8-
S o c i e d a d c o o p e r a t i v a 
LA IGUALDAD 
No habiendo tenido efecto la Jnnta general extraor-
dinaria ar nnolada para el día 25, por Mta de asistan 
cia se convoca de un .vo á los Sres. accionistas para el 
dia 27 del corriente, á las 8 de la noche, en el local de 
'a Soc'edad de Artesanr.ide Jesús del M.mte, Santo. 
Snáres c. 20 En dicha Janta se dará cuenta del esta-
do d i la Sociedad, por lo qne se recomienda á tcd>s 
los Sres. acci.mlstas la asistencia á e»tt anto 
Jtsús del Monte, 25 «ie septiembre de 18 8.—El Se-
cretarlo, V. Alonso 
122QO 2-26» 1-27Í 
Centro de Costrataolóo de Víveres. 
S E C R E T A R I A . 
Acordadas en Junta general las bases de una Socie-
dad anó. ima por snciones que constituya la enTldad 
repponsa'xle qne exigfl el artículo «6 <1el C6 Hgo de 
Comercio para po&eernn centro del carácter de éste; 
los señores que pe- tenecieudo á loa gremios de Co-
meruiantes-BanqnHios 6 de Alma^emstas se dediquen 
al comercio de víveres y deseen interesarse en la asocia-
ción, que con el nombre de Lonja do Víveres, empe-
zará & funcionar en breve, pod'án susorib rse & las 
acciones que teng,>n A bien, no rxoedlendo de cln-
cnenta, eu esta Secretaría, Lamparilla 2, en donde, 
hast* el día 80 del presente mes, término de la sus-
cripoió", se darAn á conocer las citadas bases.—Ha-
bana 17 de septiembre de 1888.—El Secretario, Ma-
an«?l Marean. C1431 18a-17 12d-18 
W A J A Y . 
LAB Bolemnes fleotas que se preparan en 
eet i pueblo oara celebrar á la Urna. Virgen 
de Covadonga y qne debían tener lugar el 
día 7 dal roes aolual, ee trasladan para loa 
días 13 y 14 del mes de octubffl entrante, 
oon motivo de tributarse bouras fúaebres 
dlspueetas por Su Santidad el Papa León X I I I 
en el rtferido día 30 —5 .̂ J . G. 
Cn 1471 4-26 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n 
Autorizado por la Junta Directiva y en cumpli-
miento di lo prevenido, el Sr. Director ha dispuesto 
que loa f jeroicios de oposición á premios entre los 
alumnos que hayan tbtenido cota'de tobresaliente en 
los exámenes de fio de curso próximo pasado, tengan 
Ingar el domingo SO del corriente, á IBS doce de su 
mañana, y o- los salones de este Instituto 
Los Sres. alumnos que deseen tomar parte en los 
citad» B ejercicios pasarán á inscribirse en esta Secre-
taríi con tres días de antelación. 
L a apertura del próximo curso y distribución de 
premios, tendrá lugar el dia 1° del próximo octubre, 
á las ocho de la noche, con la solemnidad de cos-
tumbre. 
Habana, 24 de septiembre de 1888,—El Secretarlo, 
Jesús María Caula. 
Cn 1470 3-26 
VINO S U P E R I O R 
de la marca regiatrada Ftor de Valdepeñas, 
como también ia marca del V i m Tudela 
marca registrada ee vende eu cuartos y 
garrafones. 
Surtido de macetas y Juegos de lavama 
nos baratos, y de tocador mu-has ciases y 
precio bajo. 
Loza y cristalería & precios de ganga. 
M U R A L L A 85 Y 87. 
Cn 1463 8-20 
HELADOS DE PARIS 
PRADO N. 1 1 6 , F R E N T E A L PARQUE C E N T R A ! 
R E B A J A 1>E P R E C I O S . 
Los dueños de este acredi tadís imo estableoimiento obeoquian á sus favorecedores y 
al público en general oon la siguiente rebaja que regi rá desde esta misma fecha. 
Los cartuchos de bolados que val ían & $3-00 hoy valen & $2-00 
2-00 1 5 0 
1 00 0-75 
0-50 0-35 
C O P A S A $ 0 . 3 5 . - T O R T O N I S A $ 0 . 5 0 . 
So eirve además exquisito chocolate, leche pura, dulces muy delicados y vinos y l i -
cores de las mejores marcas conocidas. 
Los pedidos para convites se servirán á precios convencionales. 
Servicio esmerado. Precios baratísimos. 
Cnl387 l -8a 1 5 - l l d 
UGOHOL mm 
NON PLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
En el alcohol mejor quo se conoce y superior á los mejores alcoholes que se reciben 
de Alemania, etc. 
No tiene rival por su esmerada elaboración, á la altura de los descubrimientos mo-
dernos. 
Su graduación es de 42° Car Mor á una temperatura de 25° cent ígrado y carece en 
absoluto de todo olor y sabor de caña . 
Es recomendable por sus propiedades higiénicas y aplicable sin excepción á todas 
las industriad. Se vende en pipotes de 173 galones y on garrafones de 44 galones. 
Unico agente en la Habana, á quien se dir igirán los podidos 
A . Muniátegui. Baratillo n. 6. 
H8» CnOO-SJn 
8 1 8 4 Premio», Moeude&tta & . > . . , : « . . » « . , » . . . . $ 1 . 0 5 1 . 8 0 0 
NOTA.—Los billetes agraciados oon los premios 
mayores no recibirán el premio terminal. 
Los billetes para sociedades 6 clubs 7 otros infor-
mes, deben pedirse al que suscribe. Para acelerar la 
correspondencia, el nombre y se&afi deberán enriarse 
en un sobre claramente escrito, el cual ha de serrii 
pora la respuesta. 
Lo« G I R O S P O S T A L E S , Giros de Bxpreso i las 
letras de cambio se enviarán en «obres ominarlo». 381 
dinero contante por ol Bxproso, tiendo los gaistos poi 
auenta de la Kmpres». Dirigirse A 
M. A. D A Ü P H I N . 
New OrleAus» La. , 
$ bien á M. A. D A U P H I N . 
Washington, D . C. 
L a s c a r t a s c e r t i f i c a d a s se d i r i g i r á n 
A L N E W O B L S A N S N A T I O N A L B A N K , 
New ü r l e a n s , L a . , 
D W Í T T i r o T I V j l V 4 ° * á presencia de los Hnst. 
k m i j l } M i U m & ¿ W a l e s Beaurogard T Kar-
I j se hacen los proparatiros y so celebran todos loe 
Sorteos, siendo esto garantía absoluta de honradei 7 
buena té; que las probabilidades de ganar son todse 
Iguales, j nadie puede saber qué números rao á lali-
premlados. 
R E C U E R D E S E r ^ r . í , ' 
T R O BANCOS N A C I O N A L E S D B NDBVA O B -
LUANS, j que los billetes están firmados por el presl-
deule de una Institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los lus^ados Supremos de Jnsticin, por oon-
slgnleute. nníditao oon Ins tmltaeicmiM y «mprwaa a a ' -
~ E M U L S I O N 
—DE— 
kiieieffijáietelaí 
D E N O R U E G A 
J'K Kl'AKADA ]'OR 
L A H M A N & K E M P 
la Mejor y m á s Eficaz do Todas. 
P H O F 
EL DR. TiBOADEU, 
CIRUJANO-DENTISTA, 
tiene el honor de participar á todos BUS 
clientes y al público en geiiCral, que Ineta-
la io de un t o lo su nuevo g kbioetd, sigue 
practicando toda olese do operaciones en la 
boca t&leS como ORIFICACIONES, E M -
PASTADURAS, oto . etc , según los casos, 
por los proco jimientos más modernos. 
Su laboratorio de mecánica, conveuknte 
mor te provisto de todos los útiles y apara 
top, lo permito p á n construir poutiros da 
todos h s sletemes tales como deotaduraa do 
oro, de platino, cacutohouo (grma) etc., 
tanto pfsreíales oomn generales. 
Todcs sua trábalos signen ejecutándose 
con el camero y puloritua que sue ollojtes 
ya conoctu 
Llama resp^t^osami nte la atención sobre 
sus pícalo», ú t imsm nte reducidos de tal 
mojo, que t^dns las olajes pueden utilizar 
eus servirioa, padiendo coantas personas lo 
desren, coneultarbc cobre este ú otro cual-
quier particular relativo á su profesión, 
gratuitamente 
Todos los dl> s de 8 á 4 
II 
Rey v Muralla. 
2 26a 2 271 
DR. GARGANTA, 
L A M P A R I L L A 17. lloras de consultado 11 á 1, Ks-
poclalldad: Matriz, vías urinarias, laringe r siflliMcas. 
Cn 1838 l -S 
Dr. Francisco Girall. 
KHPICCIA 1.IHTA UN A F B O O I O N B R D B L O S OIDOS 
Consultas de 12 á 2. 
11989 
-Obrupía número 93 
8-21 
F E D E R I C O M O K A . 
ABOGADO. 
Da vuelto á bacnrse cargo del despacito do sn bu-
fete ( ousnltat, do 11 A 8 Teniente-Ker nV 101. 
1198Í !<6-at 8t 
CRISTOBAL DB I A GUARDIA 
ABOGADO 
Cuba 41. 




M m e . M a r i e P . L a j o a a n e , 
OOMA.DRONA-KACHII.TATI VA. 
Calle An Afuaoate uftm" 68, entre Obispo y Obrapta. 
12126 4-2fi 
D r . G r á l v e z G r u i l l o m . 
especialista en Impotencias, esterilidad j euferniod»-
des «enéroas y sl&lítioas. Consultas de 12 á 2. Con-
sultas por correo. Gratis para los pobres. Lía trasla-
dado proTlslonalraente *u srsblnete de consultas i 
Neptnno R8. 12127 r> 2S 
R A M O N B A R I N A G A 
ABOGADO 
Ha abierto su estadio en la calle e Neptuno 70, al-
tos; con es»» clalidad asuntos del Ttibun»! Kuperior, 
12i5f0 15 ?6Sf. 
C U B A 
BIS LAS Q i B R i W A S . 
E l paciente no debe comprar bragueros ni apara-
to* sin etta garantía por escrito Re»p inder de la re-
tención, hllvio f cura caaed; es posib e. 7 el paciente 
que A los dos meses no le conveagan los aparatos ó 
bragueros qne se le devaslva m importe, si no q itere 
verse estafad J el paciente, £ esto responde J . Gros. 
s o i i a r u M , 8 3 . 
12098 15-253 
Dr. Alberto Arteaga. 
Médico-Ciri^ano de la Facultad de P a r í s . 
Especialista en partos y enfermedadea de 
majeres—Consultas de 12 á L 
V I L L E G A S N0 9 0 . 
11658 15-14 8 
D E N T I S T A 
D R G. A. BETANHOURT, Cirujano-Dentista de 
la FaouUad de Filadelfla 6 incorporado eu la Beal 
Universidad de la Habana, tiene el bonor de anunciar 
£ sn numerosa clientela y ul pábllco en general qne 
sigue confecoiouando las dentadurss parciales, sin el 
auxilio de las plsnchas on el cielo de la booa por un 
nuevo sistema (Bridge Woik.) Coloca coronas de 
dientes 7 mue'as en las ra<ces naturales, por medio de 
espigas met&llcas de su invención; tranepUnta y relm-
planta dientes ó muelas naturales, y por último, prac-
tica todas las operaciones y cura las enfermedades de 
las enrías 7 demás órganos <(e la boca concernientes á 
su profebiou etc. Aguacate 108, de7 de la mañanaá 5 
delaturde.—SOTA,—Advierte al público que todos 
los trabajos qne se ejecuten en eite gabinete, tanto 
en la parte operativa, como en la msoAnica son de 
primera clase. 11*83 15-20 St 
A LOS SRES. DENTISTAS 
E l "Hueso artificial" del Dr Bítincourt para ob-
turar las caries de los dientes 7 muelas, tanto tempo-
rales como permanentes, se venden Aguacate 108 en-
tre Teniente-Rey y Moralla 
11986 15-20 St. 
D r . J . R A F A E L B U E N O , 
M E D I C O - C I R U J A N O 
Obrapfa 57. Consultas de 12 & 2. 
Director de 1.a Benéfica. 
naso FO-ft s 
Mme, M A G D A L E N A , 
Comadrona d^ nrlmora clase de la Kitcnltad de París, 
se ofreaeal público en general, nnllods Neptnno n, 2. 
Prfdos módicos 11817 27 7S 
F . N . J u s t i u i a n l C h a c ó n . 
Dentista Méd'co Cirujano —De regrosó de su via-
e á los Estados Unides, se ofreoo & MUÍ amigos 7 al 
>úbllco en general; Salud 42 entre Campanario 7 
Lealtad l'K<»6 2« 30Ag 
Josefina Llosas i k Roca, 
c o m a d r e na facn I fcatl va. 
Ofren<> sos servicios Kgtdo n. 1, esquina á Muralla. 
1129» 28 5S 
Guadalupe González de Pastonuo. 
OOMADBOM A . - F Á O U L T Á T I V Á . 
Baratillo número 4, esquina á Joslls (altos.)—Co-
rreo: Apartado número A(K). 
lOKVS 28-96 ai 
DR. ESPADA. 
REINA N. Ü . 
K1 Dr. Espada ha trasladado su domicilio A Reina 8. 
EsneolalMad. Enfermedades vanóreo-slfllftloas j 
alo afncalonef de In piel. 
O- 1839 
<'aliso ¡tas de 2 i 4. 
»-S 
Dr. Ricardo Dolz, 
A B O B A D O . 
Campanario 131. 
11687 15-15S 
C u r a i n f a l i b l o m e n t o todas 
las onformodados do 
l a G a r g a n t a y l o s P u l m o n e a 
A U M E N T A L A S C A R N E S 
y haoo dosaparocor l a d e m a c r a c i ó n 
oon rat j idoz nsombroHa. 
S C O T T 
d e A c e h ^ P u r o 
H Í G A D O « f e B A C A U M $ 
ítem K| HOMI 
Tione o o m b i n a d a d <m au MM 
f o r m a l a a v i r t u d u s d o MÍOS d o w <r<uior,c« 
m e d i o a m e n t o a . Hi d i f i e r e y wrímila c o n m a a 
f a o i l i i i a u [viñ «i * o e i t « > c t v i a c y m esposítú* 
m e n t a d e ^ m o vu'or p a r a l l o s ¡ ' " i ñ o a d a l i o & d c w j y 
oniormizuH y p u i u o n a * d o o ü w m » K < » & © ü f l * & 3 a 
Oura l a T ü s l w . 
Ourtt Ift AnonoijKr. 
Guia k a D e & M U I a d tóiiwuw., 
O u r a l a E s c r u r u i ^ 
O u r a W f e u m a t l i a n n i t t / . 
O u r a n a 'lo*, y I R e a t r t a r i l c h t 
C u r a e i i R a t | u l i t k « < i n « ) l io» itoírs. 
y e n o f o o t o , p a r » t o d a a i iaa « n f o r m e d a d u * «xn 
q u e h a y taílainaoioia d o 
P u l m o n e B , D e c u i n i i o a t o f 
N e r v i o t i f e , n a d a e n e l m u 
ftTBO ooiu e s t a salvroHa E m 
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Los m é d i c o s lo ponderan mucho» 
El Tinte Instaneo para el Pelo y la Barba de ffill 
P rop í e tn r i f l -
sa E c o w&sj-. 
GIRÜJANO-DBNViaVA. 
Prado 79, A, entre Virtudes y Anfmas. ConaultM 
y operaciones de 9 á 4 Cn 1875 86-6 S 
M I G U E l i A . G A R C I A . 
A B O G A D O . 
Ha trasladado tu estudio á Aguiar 69 —De 11 & 2. 
11697 14 15 
TERESA SCAMPINI. 
M O D I S T A F R A N C E S A E I T A L I A N A . 
Acaba de llegar de Europa, y se ofrece & las fami-
lias de esta capital que desóen utilizar sus servicios. 
A g u a c a t e n? 8 4 . 
DR. ROBEL1N. 
E N F E R M E D A D E S D E U F I E L . 
Conaultaa de 7 á 10 m a ñ a n a y da 3 á 5 tarde. 
P R A D O N ? 6 7 . 
C n. 1363 27-4 8 
A c a d e m i a 
de lugléi, Francés, Aritmética mercantil, Teneduría 
de libros. Colegio L a Luz, San Miguel 122 —Leccio-
nes nocturnas, 6-30, por el profesor Alfredo Cairi-
caburu. 12151 4-28 
ÜN P R O F E S O R D E E D U C A C I O N , UON Su-ficientes años de práctica, colicita dar clases á 
domicilio, bien en esta ciudad 6 en el campo. Refe 
rendas, calzada del Monte n. 89, librería " L a Pro-
pagandista." 12074 4-25 
F r a n c é s . 
L U I S P R A D E R E , profesor laureado de la Uni 
versidad de Francia, se ofrece á dar clases en cole-
gios y á domicilio. Amistad 44. 
12099 15-25 S 
UN P R O F E S O R CON T I T U L O U N I V K R 8 I -tario se ofrece para dar clases do 1> j L? Eoso-
Sanza, repasos de las Facultades de Derecbo, Filoso-
fía y Letras. Informarán en Aguiar esquina á Mura-
lla, almaréa de paños de los Sres. Maturasa y Comp 
118Ü9 8 10 
S O L F E O Y PIANO 
Una seüorlta se ofrece para dar clases & domicilio; 
precios módicos; informarán Neptuno 44. 
C 1415 10-19 
COLEGIO D E Ia T 2a ENSEÑANZA 
DB rKIMBHA. GLASE 
l i A O R A N A N T I I i L A , 
71 A G U I A R 71 
DIKEOTOR PBOPIBTAKIO: 
L D O . E N R I Q U E G I L Y M A R T I N E Z . 
Se admiten pupilos, medio-pupilos y externos. Para 
pormenores pídase el prospecto. Apartado 274. 
11819 a26-7 d26-8 S 
N T R A . S E A . D E L AMPARO. 
Colegio para n i ñ a s 
dir igido por la Srta. Amparo Garc ía y Diae 
G U A N A B A C O A calle de Pepe Antonio n. 19 
Situado en el punto más céntrico de dieba villa, en 
local muy ventilado y fresco, con extenso patio y co-
rredor para las horas de expansión. A mís de las ex 
ternas admita pupilas por $17 oro al mea, dando á las 
niñas solícito y cariñoso trato como en familia, y cui-
dadosa y esmerada enseñanza. 
Cn 1451 15-19S 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano blanco y joven, que traiga buenas 
referencias; sueldo 25 pesos. Reina 85. 
12 86 4 25 
vmo 8-21 
MA R G A R I T A B E R N A L D E S E A S A B E R dón-de se encuentra su hija menor de edad, nombrada 
Eucarnadón de Varona 7 Bernal, quien abandonó la 
caea calle de San José número 72, sin que se sepa su 
paradero, debiendo advertir que ha dado parte á la 
autoridad judicial y exigirá responsabilidad á quien la 
abrigue; el que pueda dar noticia de dicha parda se 
suplica acuda á la calle de San José 72. 
12184 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -nera peninsular, aseada y de toda confianza, en 
una casa da familia decente: tiene personas que res-
pondan de su buena conducta. Compostela n. 3 frente 
á la iglesia del Angel darán razón. 
12207 4-27 
SE S O L I C I T A 
una criada de mano de regular edad, que sea penin-
sular y entienda de costura: ha de traer buenas refe-
rencias. ManrlqueTS. 12108 4-S5 
SE S O L I C I T A 
un criado de mano que sea de color y que traiga bue-
nas rorerencias, pagándole $25bte8. Sol n. 111. 
12209 4-27 
JNA P A R D A D E S E A C O L O C A R S E D E C O -ciñera para un corta familia, tiene quien responda 
por su conducta, con la precisa condición de no dor-
mir en el acomodo. Amistad 47 esquina á San Miguel, 
bodega. 12213 4-27 
SE SOLICITA 
una criada de color de 25 á 35 años y un criado blanco 
que sepa bien y que tengan quien responda por ellos: 
Compostela 113, gimnaeio. 
12183 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N D E 19 años para criada de mano: entiende algo de cos-
tura y tiene personas que garanticen su buen compor-
tamiento: no duerme en la oolocooación: calzada de 
San Llzaro n. 27 dan razón. 
12186 4-27 
DE S E A A C O M O D A R S E UN G E N E R A L C O -oinero y repostero: tiene persona que responda 
por su conducta. San Rafael número lu4. 
12208 4-27 
SE S O L I C I T A 
un buen cocinero y un criado de mano, y una buena 
criada de mano; que traigan recomendaciones y sepan 
su obligación. De 12 á 2, informes en Getvasio n. 42. 
12211 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO G E N E -ral cocinero, con buenas referencias. Villegas 
es quina á Teniente-Rey, bodega, dan razón á todas 
horas del día. 12215 4-27 
JACINTO 
p r o f e s o r de 
FORME NT 
solfeo y p lano . 
Factoría 49—Obrapít. 23 y San Nicolás 124 y 109. 
11671 28-148 
SAN R&MON. 
Colegio de l" y 2* tíiiseñanza de 1' oíase. 
7a, 1 0 3 V E D A D O . 
DIRECTOS: 
Xjdo, D . M a n u e l N ú ñ o z y N ú ñ e z . 
Queda abierta 1A matrícula para los cinco años de 
Segunda Enseñanza. So admiten pupilo», medio pu-
pilos y externos. 11510 15-12 S 
SAN ELIAS. 
Colegio de 1? y 2? Enseñanza y Comercial, para pu-
pilos y externos. San Nicolás 52.—Joié Elias Torres 
11293 26-7Nt 
SAN JUAN JBER0HMANS. 
COLEGIO DB SBÑOBITAS. 
Dirigido por la señorita María Héqnet. Acosta 26 
«mtre Damas y fíaha. 11118 26-2St. 
T T N A SEÑORITA P R O F E S O R A D B P I A N O 
%J se ofrece á dar clases, la misma enseña á pintar 
«m terciopelo, raso y paño, ensefúndolo en doce lec-
ciones; también se da clases da bordados al pasado á 
idomictiio 6 en su casa: de todo se hacen trabajos pa-
ra ¡acalle: precios módicos: Villegas 87̂  entrada por 
Amargura piso principal. 11150 27-2S 
DE81£A C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A pe-ninsular, sana y robusta, con buena y abundante 
leche, de criandera á leche entera: tiene personas que 
respondan de su conducta: calle de los Hornos núme 
ro 11, barrio de San Lfizaro, darán razón. 
1?205 4-27 
AG U I A R 75. SB A D M I T E N C O N S T A N T E menta toda dase de sirvientes y sirvientas para el 
servicio doméstico, con referencias y cédulas y se ne 
cesitan trabajadores para el campo. 
12204 4-27 
BARBERO 
Se solicita un oficial para 
Compostela 149. 12195 
sábados y domingos 
4-27 
DE S E A C O L O C A R S E UN E X C E L E N T E crla^ do de mano peninsular, activo é inteligente: tiene 
personas que garanticen su buena conducta: calzada 
del Monte 25, darán razón. 
12194 4-27 
SE S O L I C I T A UN B U E N R E L O J E R O P A R A hacerse cargo de los trabajos de una relojería acre 
ditada, de muchos años de establecida, á sueldo ó 
partido, que tenga personas que lo abonen: dará ratón 
el encargado del café Marte y Belona. E l operarlo que 
se presente, no necesita herramientas de ninguna cla-
se, por haberlas en la casa-
1213fi 4-25a 4-26d 
UN MATRIMONIO R E C I E N L L E G A D O D E la P<3Línsula, desea colocarse, .{untos ó separada 
mente, de portero y manejadora ó criada de mano 
respectivamente. Tienen quien responda de su con 
ducta. Lamparilla número 69, altos. 
12165 4-ÍÍ6 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E uiníular de mediana edad para cocinera ó lavan 
dera para una corta familia: dan razón Curazao 32. 
12169 4-26 
L A P R O T E C T O R A 
Necesito crudos de mano de 1?, criadas y niñeras y 
los dueños de casas pidan lo que necesiten con refe-
rencias. Agmcia de colocaciones Compostela E5 
1H158 4-26 
CR I A N D E R A . UNA SEÑORA P E N I N S U -lar de cuatro meses de p»ida , desea colocarse á 
leche entera en casa de una familia honrada: Tiene 
personas que garantió- n su conducta Informarán 6 
odas horas, fonda L a Machina, S^n Pi»dro entre Sol 
y Muralla 12077 4-25 
SE S O L I C I T A 
una muchachito de 11 á 12 años, blanca ó de color pa-
ra los quehaceres de la casa; se le enseña á leer, escri-
bir y coser; se le dará un corto sueldo. Prado 108. 
12087 4-25 
DESEA COLOCARSE 
un joven peninsular para orlado de mano: tiene bue-
nas recomendaciones: informarán Oficios 21, bajos. 
12121 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E N I N -sular, de mediana edad, para el aseo da una casa: 
sabe coser á máquina y á mano: sabe cumplir con su 
obligación: tiene personas que respondan por su con-
ducta. Aguiar n. 35, bajos. 12109 4-25 
S e s o l i c i t a 
una negra cocinera de mediana edad, que sea aseada. 
PaulalS 12116 4-25 
ÜNA J O V E N D E 19 AÑOS, H U E R F A N A , so-licita colocarse para compañar y el servicio de 
una señora sola: sabe leer y escribir. Neptuno 57 in-
formarán. 12115 4-25 
U N A C O C I N E R A 
solieita colocación, sabe bien su obligación y cocinar 
á la francesa. Impondrán Oficios n. 82, altos. 
12114 4-25 
SE S O L I C I T A 
una muchacha de 12 á 11 años para la limpieza de la 
casa. Industria 103, entre Neptuno y Virtudes 
12111 6-25 
DE S E A C O L O C A R S E UNA M O R E N A D B criandera á leche entera, de pocos meses de pa-
rida. Calle de las Virtudes n. 8, entre Consulado é 
Industria, donde imponen y dan referencias. 
12123 4-25 
L A V E N C E D O R A , 
O-Reilly 34, entre Aguiar y Cuba. No se olviden de 
esta Agencia de colocaciones. 17091 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, tiene perdonas que respondan de su 
conducta. Salud 76 informarán puesto de frutas. 
1208S 4-25 
ÜNA SEÑORA CASADA, G E N E R A L C O S -turera, solicita colocarse en casa particular, tie 
ne las mejores referencias. Jasus María' n. 9 informa-
rán á todas horas. C—1468 4-25 
ÜN J O V E N P E N I N S U L A R Y P R I M E R criado de mano se desea acomodar en casa particular 
de comercio de criado da mano ó cobrador por saber 
contabilidad y buena letra, teniendo persona que acre 
dite su buen comportamiento. Amargura 50, bodega, 
esquina á Habana. 12055 4-23 
UNA P E R S O N A Q U E C O N O C E L A C O N T A -bilidad en todas sus partes y posee varios idiomas, 
solicita la plaza de tenedor de libros y corresponsal en 
una casa de esta capital ó en cualquier punto de la 
Isla ó en una finca de campo. Puede dar las mejores 
referencia*. Informarán San Nicolás 37. 
12054 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O general cocinero y repostero, aseado y trabajador en casa 
particular ó establecimiento; no tiene inconveniente 
en ir al campo: callejón del Suspiro n. 16 entre Agui-
la y Monte dan ratón. 
líO^S 4-23 
S e s o l i c i t a 
una criada para los quehaceres de una cesa de una 
señora sola, que tenga buenas referencias. Neptuno 
esquina á Amistad, peleteií». 
12070 4-23 
17 N G E N E R A L C O C I N E R O S O L I C I T A C o -locación. Habana 180 darán razón. 12081 4-23 
DE S E A C O L O C A R S E UN MORENO C O C I ñero; tiene qnien garantice su honradez. Impon-
drán calrada de la Reina número 1^3. 
12042 4 23 
SE SOLICITA 
una criada de buenas referencias psa-a ayudar á Ies 
quehaceres de una corta familia. Habana 157. 
12014 4-23 
LIBROS D E TEXTOS 
para la Universidad, Institutos, Colegios, etc : se 
compran, venden y cambian. Librería " L a Univer-
«idad," O-Reilly n. 61, entre Aguacsto y Villegas. 
12079 4-25 
D I C C I O N A Ü I O 
da historia, geografía y mitología, por Grégoire, 2 to-
mo» folio. Cantn: Hietoria Universal, 10 tomos. L a 
Fuente: Historia de España, 30 tomos- Thlers: His-
toria de la Revolución Francesa y del Consulado y del 
Imperio, 6 tomos folio. Oviedo: Historia general y 
natural de las Indias, 4 tomos folio. Vllanova y Rera: 
L a Creación, 6 tomos. Pezuela: Diccionario de Cuba, 
4 tomos. Librería L a UrlverAidad, O'Reilly 61, cerca 
de Aguacate. 1208t) 4-25 
EL T E L E S C O P I O M O D E R N O . — T R A T A D O de Astronomía, 2 grandes tomos gruesos con mu-
chas láminas y en colores, ha costado $78 y se da en 
$20. Astronomía popular, 1 tomo láminas $2. De ven-
ía Salud 23, librería. 1205^ 4 23 
DE S E A COLiOCARlsE UNA G E N E R A L L A -vandera de señora y niño, tiene quien responda 
por su conducta; en la misma desea colocarse un ge-
neral cocinero en casa particular, tiene quien res-
ponda por su conducta. San JOEÓ 96, del cocinero da-
rán razón en la bodee* Teniente-Rey, esquina á Com-
postela. 12177 4-26 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse de cocinera en cisa de certa familia, sabe 
su obligación, darán razón de 8 á 2 tarde. Santa Cla-
ra 20, bodega esquina á Inquisidor 
12172 4-26 
57, C O M P O S T E L A , 57 
Antonio Llnberes é hijo.—Facilito toda clase de 
criados, tanto blancos como de color y lo mismo bue-
nas crianderas: toda persona que cuente con buenas 
referencias puede venir y será colocada, 57 Compos-
teln 57, Obispo y Obrapía. 12171 4-26 
SE SOLICITA 
una criada peninsular que entienda a'go de cocina 
solamente para una señora que tecgt buenas reco-
mendaciones y duerma ca el acomodo. Oficios 10, al 
tos. 12038 4-23 
SE S O L I C I T A ÜNA M U C H A C H I T A D E CO lor ó blanca para criadita de mano para una ma-
trimonio sin hijos, Barnaza 8, entre Obispo y Obra 
pía, peluquería: en la misma desea oolocarse un mu 
chacha peninsular para criada de mano: tiene quien 
responda por su conducta. 120fl2 4 23 
L A P R O E E C T O R A . 
AGENCIA DB COLOCAOIONNS. 
Necesito 4 criados de mano, $35 B ; 2 manejadoras 
$25; dos criadas blancas, dos lavanderas, dos oooine-
neraa, y tengo cocineros de 1?, 2* y 3? clase, con re-
ferencias. Lamparilla 63. 1204S 4-23 
F a r m a c o p e a r a z o n a d a 
6 tratado de farmacia práctico y teórico, por Henry y 
GulbouH. 2 tomos $15 billetes. Obispo 86, Ubtetía. 
12052 4-23 
A L O S E S T U D I A N T E S Y L I B R E R O S 
E l P R O G R A M A de la asignatura de Química en 
el Instituto de la Habana, por el Catedrático de la 
misma; se halla de venta únicamente en la calle de 
San Rafael 68. 12086 4-23 
L i b r o s d e t e x t o s 
para la Universidad, Institutos y Colegios de 1? y 2* 
enseñanza. Sd venden, compran y cambian en Salud 
número 28, librería. i m s 10-20 
135 O B I S P O 135 
Compra, venta y alquiler do libros y depósito de 
M A P A S . 
11105 28-18 
IÍJTBS í 
En la calle de Cuba ns 172 
se hace toda clase de costuras. Lencería, ajuares para 
noviaF, canastillas y especialidad cn la confección de 
trajes para niños. 
Precios sumamente reducidos. 
C 1475 4 27 
al por mayor y menor, de todas clases, colores y for-
mas. Siempre al eco de la moda. 
Nadie puede vender tan barato como yo 
Esta fabrica tiene doce años de establecida. E l sis-
tema de esta casa será siempre el vender más barato 
que nadie. 
AMISTAD 49. HABANA, 
i n e i 15-2SS 
JpfRAN CA SA D E MODA D E R. B S P I N E T . — 
VJTáe confeccionan elegantes vestidos por capricho y 
á último figurín. Trajes de boda, bailes, teatro y de 
viajes en 2 i horas trsjesMe niGa, elegantes trajes de 
seda áprecio muy arreglado á la situución: aejedotuan 
somb reros y se coi ta, entalla por $1. Bernara29 
12143 13 26 
E D K S P A C H a N CANTINAS A D O M I C I L I O 
para particulares y establecimientos, con equidad, 
•aseo y puntualidad y también ee sltven platos ex-
traordinarios en casa particular é impondrán nV 83 de 
laosllodePaula. 12133 4-25 
R e t r a t o s a l c r e y ó n 
Se hacen con toda perfección y á un precio suma-
mente barato, en Consulado 22. 
11942 8-21 
Nuevo braguero Galvez y Funes. 
E l único que recomiendan los principales médicos 
de esta ciudad. Se construyen excelentes F A J A S 
A B D O M I N A L E S para ambos sexos y toda clase de 
APARATOS para corregir deformidades del cuerpo 
humano.—Suspensorio Airy. 
Los trabajos son dirigidos por médicos especialistas 
de la casa. Precios mny módicos. 
Esta casa está abierta de 6 de la mañana á 8 de la 
noche y los días festivos hasta las 12 del dia. 
Gabinete ortopédico O'Reilly 106, Habana. 
L a mitad del precio adelantado. 
11872 10-19 
SE SOLICITA 
una cocinera se aolloita. O'Reilly número 93. 
12173 4 26 
SE D E S E A C O L O C A R UNA J O V E N P E N I N -snlar para servicio do mano ó para coser: tiene per-
sonas que respondan por ella: Villegas 110. 
12166 4 26 
SE S O L I C I T A 
un muchacho peninsular de 12 á 14 años de edad para 
criado en una botica, sueldo $15 btes. al mes y ropa 
limpia, que presente referencias por esoiito: impon-
drán Gervasio 59. 12176 4 26 ' 
SE SOLICITA 
Jtara fuera de la Habana una criada de mano ó mane-adora para niños: darán razón hotel Cabrera, de 10 á 
2 de la tarde y de 5 á 10 de la noche. 
12164 4-Í6 
A V I S O 
Se desea saber el paradero de D. Gregorio Rodrí-
guez y Pintor, r atnrsl de Santa Matía de Gonzar, 
fircvincia de la Comña; para enterarlo da asuntos que e conviene por mandado de su hermano Manuel Ro-
dríguez, residente en Panamá, i o le agradecerá á la 
persona que dé razón de su paradero y se puede diri-
gir á José Martínez y Rodríguez, Aguacate 86, y en el 
Cerro 410 
NOTA.—Se suplica la reproducción en los demás 
periódicos de la Isla. 11477 1 mes—S 11 
SE S O L I C I T A UNA C O C I N E R A B L A N C A O rt^de color que duerma en el acomodo, que sea de me-
diana edad y que sepa cumplir con su obligación. Cal -
zada del Monte 199, altos, en la misma se necesita una 
chiquita de color para vestirla y calzarla ó dando un 
pequeño sueldo. 12^63 4-2S 
SE SOLICITA 
una criada para la limpieza da tres habitaciones y a-
yudar á la señora con tres niño?. Estrella 115. 
12159 4-26 
SE S O L I C I T A 
una cocinera, Jesús Maríü número 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 12160 4-28 
DKSEA C O L O C A R S E UN H O M B R E D E M E -diana edad, de criado de mano de un cababallero 
ó matrimonio solo, portero ó sereno: tiene quien in-
forme de su conducta Amargura 61, darán razón. 
12131 4-28 
S e s o l i c i t a 
una cocinera de mediana ed*dpara dormir en el aco-
modo, se advierte que ea una corta cocina. Amargura 
número Í 0 I v l l l 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN A S I A T I C O B U E N cocinero, aseado y trabajador en casa particular ó 
cslablecimiento, advirtiando que no tiene insonvenien-
te en ir al campo. Acosta 66 darán razón. 
12132 4-26 
SE SOLICITA 
un muchacho para aprendiz de dorador. Villegis 57, 
entre Obispo y Obrapía, dorador. 
121S8 4-28 
T T N A S I A T I C O B U E N C O C I N E R O D E S E A 
\ J colocarse (n casi particular, bien cumplido, vive 
en la calle de la ludastria, esquina á Barcelona 161. 
12115 4-26 
DE S E A C O L O C A R S E UN B U K N C R I A D O de mano de color, activo é inteligente para todo 
lo que se le mande: tiene personas que respondan por 
él: calle del Aguila n. 243 dan razón. 
12174 4-26 
SE S O L I C I T A 
una criandera á leche entera, sana y que duerma en 
el acomodo. Economía n. 4. 
12144 4-26 
ÜNA S E S O R A V I U D A Q U E P U E D E D A R informes de su instrucción y moralidad desea ha-
cerse cargo del cuidado y educación de unos niños, 
aquí ó en el oampi: informarán Industria 115. 
12147 4-S6 
SE S O L I C I T A 
una cocinera de edad paro que pueda cumplir con su 
trabaja, pa a corta familia. Neptuno 1S5. 
12149 4-26 
M . B O H D A B 
afinador de planos.—Los afina á precios módicos. Re-
cibe avisos en Bernaza 20. 
lllOfl 28-1S 
SE D E S E A UNA C R I A D A B L A N C A P A R A el servicio de una corta familia; se le dan veinte 
pesos billetes al mes, y tiene que tener quien reco-
miende ou conducta. MuraUa n. 52, " L a Gran Du-
quesa." 12156 4-26 
LA M O R E N A MART A R I N C O N , N A T U R A L de la Habana, desea saber el paradero de su hija 
María Gabriela, de la misma naturalidad y que por 
los años de 1870 á 1872, á consecuencia de venta he-
cha con intervención del corredor D. Tomás Navas, 
se separó de su madre, habiendo pertenecido ántes de 
esa fecha á la Sra. D* Concepción Romero, viuda de 
Eacauriza E n Amistad 152, altos vive la solicitante. 
17076 5 25 
8 p o r 1 0 0 
Al 8 por 100 al año se facilita dinero con hipoteca 
de casesy se compran casas en buenos puntos, no se 
qnisren corredores y se trata con el interesado. Ville-
gas 83, muebloií* dejar aviso 12100 4-25 
DE S E A C O L O C A R S E UN H O M B R E DJfi M K -diana < d*d de portero, criado di mano, do son-
dante de trabíjo en almacén ó alambique, cuidar, al-
guna familia, Uevar niños al colegio 6 de jardinero, 
sabe de todo, lear y esoribir perfectamente y tiene 
quien responda por su conducta. Aguiar eiquina á 
Chacón 27, bodega. 120 *4 4-26 
SE COMPRA 
un caballo de silla que no baja de scu y media cuartas 
de sIzada y no teng» defecto?. Acosta e<-quina Picota 
informarán. 12ifi8 4-26 
SE COMPBAN LIBROS 
de todas clases, métodos y papeles de múúoa pagan-
do bien las obras buenas, Librería L a Uaivemdad. 
O'Reilly 61, entre Aguacate y Villegas. 
12081 4-Í.5 
SE D E S E A C O M P R A R UNOS M U E B L E S buenos, un pianito y alguna lámpara de cristal da 
una familia particular para otra que desea poner ca-
sa; se toman juntos ó por piezas sueltas, pegándoles 
bien, San Rafael n. 10. 12C61 4-23 
RAMON P. CUERVO 
importador de joyería y relojería 
T E N I E N T E R E Y 13 A L T O S , 
Compra en todas cantidades O R O y 
iPXr*^2Vf vieja y t a m b i é n C J l I t E i r , pa-
gando los m á s altos precios. 9729 B2-2A 
S a n M i g u e l 6 3 
Se compran muebles en todas cantidades que paga-
mos á buenos precios, por necesitarlos para mandar á 
Sigra. 12031 10 22 
AY E R S E P E R D I O ÜNA L I B R E T A C A R -tera, de Ob'spo á dentro la estación da Viilanueva 
y hieta la plsza del Vapor: el que la haya encontn do 
la lleva Obispo r.. 2R, hotel L a Plorida, y será grati-
ñcado. 12075 l-24a 3-S5d 
EN L A T A R D E D E L DOMIMGO Q U E D O olvidado en un coche de alquiler un revólver con 
un gmcho de metal blanco; á la persona que lo en-
trfgae fn la calle del Tejadillo n 36, se le gcatifioará 
coi) $10 billetes. 121^2 4-Í5 
|}Í| | | . p \ 
En seis centenes se alquila la bonita caea Animas n. 119, con sala, ccmelor, tres grandes cuarto-] y 
uno entresuelo, espaciosa coc'na y pluma de agua: en 
la misma bodega de la esquina está la llave, y para 
su ajuste Concordia 24 12206 4-27 
Se alquila la fresca, bonita y aseada cae», £ güila n. 87, con sala, comedor y dos cuartos bajos, s^la, 
comedor, 6 cuartos altos, mirador y azotea, todos sus 
suelos de mármol blanco y agua abundante: informa-
rán Industri» n. 96. 
12150 4-27 
c V P A P A Y I N A 
CON GLI0ERINA, preparado según fórmula del Dr. GANDUL, 
POR E L D R . R O V I R A , CATEDRÁTICO DK L A U N I V E R S I D A D . 
Los resultados maravillosos que está produciendo el VINO DB PAPATINA CON GLICEKINA no 
sólo en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DB VIEN-
TRE, sino también en los adultos, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del pú-
blico. Con este VINO no sólo se contienen los diarreas facilitando la digestión y evitando los vómitos 
tan frecuentes en la primera edad (y en las Sras. en cinta) lo mismo que los dolores de vientre, sino 
que también les hace arrojar las lombrices, causa muy frecuente de muchos padecimientos. 
B l VINO DB PAFATINA CON GXIOBBINA DB GANDUL reemplaza con ventaja al aceite de bacalao 
por poseer la GLICBRINA las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite sin el incon-
veniente del olor y sabor. Este VINO es el único que hasta ahora ha sido honrado con un brillante 
informe por nuestra Real Academia de Ciencias. L a PAPATINA (Pepsina vegetal) ha sido adoptada 
por el Gobierno de Francia en los hospitales de niños, habiendo producido siempre resultados asom-
brosos y disminuido la mortandad. 
Empléese en las G A S T R A L G I A S , G A S T R I T I S , D I S P E P S I A S , &, y en todas las enfermeda-
des del aparato digestivo. 
De venta en todas las farmacias acreditadas de la Isla de Cuba 
Cn 13Í0 1-S 
P r a d © 9 S . P r a d o 93 . 
Se alquilan grandes, frescas y espaciosas habitacio-
nes, con vista al Prado y al Pasaje, á módicos precios: 
en la misma darán razón. 
12180 5-26 de Fincas y EstaMecimientog. 
S E A R R I E N D A 
la estancia ''Beatriz," en Arroyo Naranjo, compuesta 
de una caballería de tierra y en la calzada de Vento. 
Informarán Obrapía 14. 12140 16-26St 
Se alquilan los bsjos de la casa calle de Escobar 41, enteramente independientes de los altos, hasta en 
su entrada, con sala y persianas, saleta, tres cuartos, 
agüe, cocina y demás, en cinco doblones, pero bue-
nas garantías. Informan Aguacate 112, de 4 á 6. 
1214'» 4-26 
Se aballan en $17 oro la casa Santa Clara número 6, entra San Pedro y Oñoios; con dos habitaciones 
b )jas, y das altas, buen patio, azotea pozo, &., está la 
llave en frente y en $25- 50 oro, las tres accesorias ba-
jas con sus correspondientes salones entresuelos, San 
Isidro número 63, esquina á Compostela, tienen bal-
cones á ambos calles, cocina, & , están acabadas de 
pintar y reparar. L a llave está en el principal é infor-
man de las condiciones del inquilinato en la calle de 
Cuba 143. 12146 4-56 
1 3 7 — C O M P O S T E L A — 1 3 7 
Se alquilan habitaciones altas muy frescas, entrada 
libre. Se venden dos farolas y un cachorro de Terra-
nova de 4 meses. 12175 6-26 
ATENCION—Industria n. 115 se alquila el ele-gante y fresco principal compuesto de sala, saleta 
y cuatro habitaciones en precio módico á familia tran-
quila ó caballeros. 12148 4-26 
S e a l q u i l a 
la casa Virtudes 153, al frente está la llave. Informa-
rán Obrapía 11 121S9 8-26 
B E R N A Z A 2 2 . 
E n precio módico se alquilan los altos ¿e la T I N -
T O R E R I A H A B A N E R A , Bernaza número 22. 
12154 4 26 
Se alquilan los frescos y ventilados altos de la casa calzada del Monte número 2, Y , del Bazar Haba-
nero: tienen sala, saleta, comedor, tres cuartos, azo-
tea, cocina, pluma de a?ua y letrina, con balcón á la 
calle- 121S5 4-26 
COMO GANGA. S E V E N D E N 1 
C a l z a d a d e l C e r r o 4 5 0 . 
Se alquilan ouaUos: una general modista y una per-
son?, á quien se le dará habitación, comida y una gra-
tificación p<-r ayudar á los quehaceres de la casa: cal-
zada del Ce?ro 450. 12167 4 26 
En la calle de Manrique número 18$ una casa de alto y b jo propia para almacén ó fábrica de ta-
bacos ó cuartelillo de fuerza armada, con buenas y 
ventiladas habitaciones, agua abundante y todo el 
servicio correípondlento en módico precie, la llave en 
la bodega n. 67 y tratan de su alquiler en San Lázaro 
162, altos. 12181 4-26 
A caballeros solos ee alquila, en caea de familia de-
.OLCtmte, usa habitación fresca y con balcón á la 
edil?, con muebles y limpieza ó sin ellos; entrada á 
todas horas: en la misma se necesita una criada do 
mano, y un portero que tenga oficio de cigarrero ú 
otro por el estilo. Villegas n. 87, esquina á Amar-
gura, entrada por Amargura, piso principal 
12083 4-25 
En casa de poca fdmi la y de toda confiatzx se al-quilan habitaciones altas y bajas para escritorios, 
matrimonios sin hijos ó caballeros solos: E l punto es 
róatrico é inm jorable v los precio» muy arreglados. 
Empedrado 42, entre Compostela y Habana; informa-
rán en la misma de 11 á 5 en Lamparilla 102 á todas 
horas; en la misma se solicita un criado de mana con 
buenas referencia!». 12129 4-25 
Q e alquila un magníflao solar en la calzada de la I n -
jOfuntallO. oon <í03 cuartos de mampoeteiía propio 
para cualesquiera industria, taller de carruajes ó he-
rreiía. con abundante agua y bien cercado, con por-
tada para entrada de carretas y carreio '¡es. Aguacate 
12 inf-rmarán. 12130 4-25 
ÜN J O V E N S O L T E R O D E MOJtALIDAD con conocimientos en teneduría de libros, letra regu-
lar y práctico en el manejo de fincas azucareras, de-
sea una colocación bien en el campo ó en esta ciudad: 
tiene garantías materiales y da personas: informarán 
Obispo 27 de 12 á 3. 12037 10 22 
Ea SO pesos oro la boaita casa calle da las Lagunas número 10 acabada de reedificar y pintar, tiene 
buena eala y comedor, tres cuartos bajos y uno alto 
con persianas á la calle y comedor, sgaa, gas y demás 
comodidades, un msgaifioo entresuelo propio para un 
bufete en 20 pesos btes Aguscate 12. 
1213' 4-25 
la preciosa casa Lealtad número 97, entre Nepluno y 
Concordia. E s propia para personas que desóen vivir 
con lujo s'n gi&tar más que el alquiler. L a casa es 
fresca, los suelos son todo de máimol blanco; en el 
comedor y sus habitaciones, soberbias mamparas de 
gr&n escultura; no hay en la Habana otras iguales: en 
la última habitación, una gran mampara, espeja de 
cuerpo entero; en las esquinas del comedor, dos pre-
ciosos aparadores; buen baño, patio con fiares etc. 
Tiene sala, saleta, (pintura al óleo), cinco cuartos ba-
jos y dos altos. L ^ llave en la misma. Precia. $63 
75 ots. oro. 1?196 í-r'7 
COI* R E A L P R I V I L E G I O . 
A MEDIDA. Desde un centón en adelanto. 
OBISPO 118, alto». Se tomarán medida» 6 
rt«n^uk>. o» nao "-20J1 
6 R A H F A B R I C A E S P E C I A L 
de feiragueroa, aparatos ortopédicos y 
fojas de toda»? clases. 
D E H . A . V E Q A , 
sntígu» casa que fná de Bató. Establecida hace 20 
año».—Los únicos bragueros gran resultado T mu 
cha comodidad. Son los de paletillas de goma l landaB, 
de esta casa, qué escá mny recomendada por los mé-
dico» por su» grande.) adelantos. Loa reconocimiento» 
de »oliora» y niño» están á cargo de la inteligente Sra. 
de Vega-
S 1 ^ - O B I S P O - 3 1 H A B A N A . 
A L 8 POR CIENTO 
$4,000 por 4 ó 5 años, se dan con hipoteca 6 se com-
pra una casa en buen punto. Sol 77, tintorería, ó Man-
rique 16, puede dejar avie o. 12102 4-25 
VE D A D O : SB S O L I C I T A UNA B U E N A Co-cinera, bien sea blanca ó de color para servir á 
un matrimonio, con la condición que ha de dormir en 
el acomodo y ha de traer buenos informe» de su con-
ducta: informarán calle 6? número 41, desde las 12 
del dia en adelante. 12083 4 25 
SE DA T R A B A J O A G E N T E HONRADA E N el campo Impondrán en Baratillo 7, esquina á Obrapía. de 12 á 4. 12092 5-25 
Hipotecas, alquileres y mnebles 
Se da dinero en grandes y pequeñas partidas sobre 
hipotecas, alquileres y muebles. Dragones 98 y San 
Miguel IS1», pregunten por Lima. 
8 1210J 4-25 
SE S O L I C I T A N 
costurer»» de modistos y aprendizís. Sol námero 6t. 
12119 4-25 
SE S O L I C I T A U N M U C H A C H O D E 16 AÑOS que entienda ce cair.iseríi y stp* cortar cuellos y 
puños para loa mólées que se Jo den; también otro de 
I color y de 11 años para priado de mano, que sepa sn «bligaclón y que ambos tengan personas que los rec^iileuden. O'Rwlly 54, camlaería B l Tesoro E»' , oonéldo. 13089 4-25 
V I R T U D E S l O . 
Habiendo cambiado de deeño y hecho reform ta se 
ofrecen hermosan y ventiladas habitaciones á cabille-
ros ó matrimonios sin niños; se hice presente que ha-
biendo expulsado á algunas persona» por su conducta 
perjudicial á la casa, se lea topiará referencias á las 
que vengan. E n la misma se siivon cantinas á domici-
lio, con esmero y al alcance de tedas las fortunas. 
12203 4-27 
Se a'quiia en mólico precio la hermosa casa de alto y bajo, calle del Campanario 31, á propósito para 
dos fimilias por sus grsnde» comodidades Dentro da-
rán ratón donde vive su dueño para informes de pre-
cio y condiciones 12193 4 27 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones alias con su cocina y azotea, propias 
para una corta familia Paula n. 1 dan razóa-
12191 4 27 
Se alquilan: la hermosa casa inquisidor 85, de tres pisos clin todas las comodidades apetecibles y Salud 
número 130 con dos habitaciones Impondrán Obispa 
número 87, L a Carolina 13199 4-27 
A G U I A U 101 
Se alquilan frescas y hermosas habltacknes altss y 
b.ojas, con aBistencia ó sin ella, y también con caballe-
rizas, con vitta á la calle y entrada á todas horas. 
12085 6-25 
S e a l q u i i s 
en el mejor punto de la calzada de Jacú) del Monte 
la casa n. 236 de mampoatería y portal de columnas, 
antes de llegar á Toyo, con cinco cuartos, patio, tras-
patio, agna de Vento y gas, á la otra pusrta 240 está 
la llave. Y en Santiago de las Vegas dos casas y cinco 
solares, punto saludable, frente al cuartel: calle de la 
Habana n. 2 y 4, propios para un tren. 
12072 4-25 
SE A L Q U I L A 
la casa callo de San Isidro n. 6t: tiene todas las co-
modidades para una numerosa f ¿milia; !a llave al lado 
(bodega); por su ajuste Empedrado 50 
12113 4.25 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de J m u Maií & n. 9B: tieno todas las co-
modidades para una familia de gante. Tratarán E m -
pedrado 50. L a llave en 1* panaderí i dM frente. 
i n i 2 4-25 
I N D U S T R I A l O l , 
á dos cuadras da parques y teatros, una habitación 
alta y otra b j a, con asistencia ó sin ella, en precio 
módico, por ser cnfimilia; se toman y dan referen-
cias. 12110 4 25 
S E A L Q U I L ák. 
con ñador ó dos meses en fondo la casa Cienfuegos 
n. 25 con ires cuaitos seguidos y uno alto, en $60 
bts L a lUvfl en la bod?ga, sns dueños San Miguel 
n. 32 12103 4-25 
P R A D O 1 1 5 , 
en casa particular, se alquilan dos hermosos cuartos 
á personas de garanlíi, con comida superior y asis-
tencia á un matr'monio sin niños á 1 ó 2 calleros so-
loa. 12093 4-25 
SE A L Q U I L A 
lacómc di y fresoa casa de alte y bajo. Concordia S9 
propia para dos n^atrimonios ó una extensa familia: 
informarán do la misma en Concordia 33, mueble-
ría. 12093 4-25 
T A C O N 2, T A C O N 3. 
E n casa de familia respetable ee alquilan tres her-
mosas y fresca» habitaciones con vista al mar, con 
toda asistencia, á matrimonios sin niños ó caballero». 
Tacón 2, entre O'Reüly y Empedrado, á media cua-
dra de la Capitanía General: (se desea traigan buenas 
referencias.) 12^69 4 23 
En casa partlcu'iT se alquilan b;.bitaclones altas á la briea con balcón á la cálie, conloe comodidades 
que se -'OEcen á persor as decenW y con refó encías, 
Zulueta n. 3, f ente al Parque Central r Propaganda 
Literaria 12057 4-23 
Se urrienda un magnifico potrero ea Jaruco; una hora de camino de hierro, con buenas aguadas, d -
vidido en cuartones con eus correspondientes catiíaa, 
además de la casa do vivienda principal; tierras icme-
jorable» y pr< ció moderado- Impondrán Paseo de T a -
cón 4. 12050 4-23 
Para establf cimiento se alquila muy barata la casa Galiana número f>7. No hablon con nadie f ino con 
el dueño de 13 á 2, Mercaderes 23, chocolatería. 
12011 4-23 
Se alquila una espaciosa casa en la calle do Zara-goza , Cerro, compuesta de sala, comedor, cinco 
cuartos bajos y uno alto, gran cocina y saleta conti-
gua. E n el número 31 darán razón ó tn Gervasio 27. 
1S015 4-23 
Se alquilan dos cuartos bajos con derecho á la coci-na, Eon propios para un matrimonio sin nidos y un 
cuartito alto por ocho pesos al mes y en la misma se 
desea una muchachita huérfana, de 6 años en adelan-
te. Tejadillo 19. 1Í067 4-23 
SE A L Q U I L A 
la casa da a!to, entresuelos y tajos, situada en la calle 
de S>n Ignacio 86, reúne inmejorables condiciones, 
Obrapía 25, bajos, tratarán de tu ajuste. 
12063 4-23 
Se arrienda una estancia de una caballería de tierra, próxima á la calzada ds Corral Falso, áun kilóme-
tro de esta villa: informarán en Guanabacoa San A n -
tonio 32. Cn 1466 8 22 
S E A L Q U I L A D 
los frescos b3jo» plaza d«l Crisio, Lamparillanúm, 78 
todo de mármol, ígna ds Vento y con todi clase de 
comodidsdes V¿V% 15-22 St 
Se alquila muy barata la casa Suárez D . 133, con i cuartos grandes, buen patio, sala, comedor, pozo 
de agus, espaciosa cocina, propia para una familia por 
numerosa que sea. Monte 125 osquina Angeles, som-
brerería B l Pueblo, icform&rán. 
1195íí 8-21 
DOS CASAS 
Merced y Vive», sin intervención de corredor: in-
formarán Galiano 64, mueblería; también se vende un 
bote nuevo á propódto para ríos y laguna? con todos 
sus enseres, 12701 4-27 
Se alquila la cómoda y ventilada casa, calzada de Galiano n, 24, compuesta da zaguán, comeder, sa-
la, dos cuartos y caballeriz'i en los bajos, y en los a l -
tos: comedor, antesala, sala, 4 cuartos, cocina y dos 
cuartos más en la azotea. L a llave está en la portería 
del n. 26 y para su ajuste Príncipe Alfonso n. 5. 
11876 8-19 
P o t r e r o . 
Se vende uno de 6 caballetías en la calzada, á una 
legua de Artemisa, cercada, can arboleda, pozo, la-
guna, fábricas, corralea. Centro de Negocios. Obispo 
n. 80. 12217 4 27 
SE V E N D E E N L O MAS P I N T O R E S C O Y saludable de Jesús del Monte, Santas Suárez, una 
espaciosa casa de esquina con todas las comodidades 
posibles, á un paso de la calzada, por portales públi-
cos; en el corto precio que se vende deja el 1$ por 100 
libre eif sus alquileres, pues está siempre alquilada por 
sus buenas condiciones; sus títulos están al dia, vista 
hace fe. Villrgis 44 informarán. 
WlSi 4-27 
SE V E N D E UN A R M A T O S T E - V I D R I E R A pa-ra luncb con su mostrador, un armatoste vidriera 
para tabaco, un mostrador da cantina con su armatos-
te completo, todo casi nuevo. E n la contaduría del 
teatro de Ta ó i li formaran. 
12137 4-26 
L ZILIA, 
O B I I A P I A N O M t 53 
ESQtílMA /V COMPOSTELA. 
Por tener muchas existencia» de prenda» y muebles 
se realiza todo snmamonte barato por la tercera parte 
de su valor lo s gaiente: un precioso buró francés de 
nogal como no hay mejor en $155; un juego de Luís 
X I V , nuevo, con su esp jo, $2',0; uno de Luín X V I , 
con algún uso, $136; 20 camas de hierro chinescas con 
baitldores metálíco«, nuevos $9; un pianino Boisselot 
con plancha metálíci, cad nuevo, $119, precios enero 
Siguen los anillos do oro á $4 BrB, y plata, á $1 B . 
12162 4-26 -
Sfi V E N D E N 
un escaparate caoba, grande, con espejos, uno colga-
dor de vestidos de señora, una urna palisandro, un 
juego de sala ds caoba, un aparador y otros muebles 
menores. Virtudes 39 12078 8-25 
del 
AVISO 
á quien pueda interesar 
Cambio, San Miguel número 6 2 . 
Tasadas t a todas las alhajas cuyo remate en almo-
neda pública y de buena fe, eatá anunciado para las 
doce del dia 28 del corriente mes. y el cual se prorro-
ga para la misma hora del dia 1? de octubre próximo; 
invitamos á todos los interesados en la» alhaja» de re-
ferencia, á que nombren por su parte, si les place, un 
perito mercartil, que venga á tasar las suyas respec-
tivas, antes del dia último del corriente mes. 
Habana septiembre 25 de3888.—.Boííríflrutz y O* 
12170 3 26 
L E A N TODO CON D E T E N C I O N . 
Sillas de Viena á $13 docena, meaedores á $9 par y 
un sofá en $1; un escaparate de mucha» escultura» 
con dos puertas con espejos en $35, de una puerta en 
$68: un funoso pianino de Gabeau, sano y flamante, 
barato; camas cameras á 9 y $13, lavabas y tocadores 
' 8 y $10 uno; un espejo nuevo ovalado en $9; esca-
parates á $21 y un bonito pianino sano en $15; carpe-
tas y una prensa, baratos, en oro ó su equivalente. 
Reina n, 2, frente á la casa de Aldama, 
12117 4-25 
R E A L I Z A C I O N 
Por tener que mudarse, se venden todos los mue-
bles á precios ruinosos. N E P T U N O 116, 
12128 4-25 
Regla: se alquilan los altos eituados en la calle de San Agustín, entre Santuario y Mamey, con bas -
tante capacidad y muy cómodos para familia, con 
agua y todo servicio arriba; están próximos á loa va-
pores de la antigua Empresa. Real 22, peleteiía está 
la llave y darán más pormenores 
12188 4-27 
Se alquila la casa calle de Cuba número 34, com-puesta de «ala, saleta, cinco cuartos corridos y uno 
al fondo, comedor, buena cocina y llav^ de f gia, dos 
cuaitos altos con inodoro y azotea, también con ^gas; 
impondrán en la rmam-t de 12 á 3 y en Cuba número 
57. altos. 1 157 4 26 
SE A L Q U I L A 
la casa Amargara 49. ron sala, zuguán, dos ventanas, 
nsteve cuartea bajo» y aeua de Vente. Su dueño Sol 
número 68, 1217S 4-26 
LA CASA BLANCA 
A O T T I A R 9 8 . 
Con ventilados y eepaciosos departamento», propios 
para representado'es dlplr máticas. cscriterlos ó do-
micilios p'ivadoa para caballeros, situada en el centro 
de los n«gocio> y prójima á todas las Dependencias 
oSdales, ofrece todcs las ventajas que pued. n desear 
laspenonasaue quWran establecer sus oficinas en ol 
punto más cént ico de la ciudad. 
Los actuales propietarios de la ^asa-Blanca, sepro 
ponen introdadr un verdadero plan europeo en el or-
den interior «te la Casa, dotándola de todos los ade-
lantos modernos para la mayor seguridad y comodi-
düd de los inquilir.os. 
Hay actualmente vatios departamento» que se ce-
ésn tn arrendamiento, con agua, gas y servicio do-
naésticc, pudiendo tratar de eu sjuste en la misma Ca-
sa Blanca, ó dirigiéndose á D, Pedro Gómez, Mura-
lla número 59 C—1120 13-14Sb 
SE V E N D E 
una casa en la calzada de Luyanó n, 44, con 12 varas 
de frente por 40 de fondo con sila, saleta, zaguán y 
cinco cuartos. 12179 4-26 
T R E N D E L A V A D O . 
Sa vende uno, en bastante proporción. Informarán 
en el táller de platería situado en la calle de Villegas, 
entre las de Obispo y O -Reil'y. 
12135 8 26 
U J U E G O D E S A L A A L O L U I S X V imita-
ción á palisandro, de uso. Un juego do comedor, 
de fresno, completo, un escaparate de palisandro de 
una boj a, con espejo, un peinador de id. con espejo 
hasta el suelo, un buen reloj y un farol; se realiza por 
ausentarse su dueño para la Península. Baratillo 9, 
altos, se pueden ver. 12051 4-23 
S e a l q u i l a 
en la casa calle de Cuban. 67 un magnífico local pro-
pio para almacén de mercancía» ó cosa análoga. 
C~1408 X5-12S 
S: de la Perseverancia; en $5,000 una Idem Neptuno 
en $7,000 una Idem Lamparilla; en $12,000 una Idem 
Aguiar; en $7,000 una Idem Jesús María; en $5,000 
una Idem Villegas; en $7,000 una Idem San Lázaro: 
pueden dejar aviso Concordia 87 ó Sol77, tintorería. 
12105 4-25 
SE V E N D E UNA CASA E N E L B ARRIO D E L Monserrate de 8 vs. frente por 40 de f anda, cuatro 
cuartos bajos y uno alto, de mamposterla y ezotea en 
$l,0f0 oro; otra en Jesús del Monte on $2,500 btes; 
de más pormenores Dragones 29, de 7 á 11 de la ma-
ñana, 12H2 8-25 
V E N T A D E 
P O R C A L L E S 7 F H E C Í O S D E 
E L L A S Y COMODIDADES. 
O'Relly $11000 y 10000; Obispo 160C0,1ÍO0O y f000; 
Mercaderes 30000 y 16Ct0; San Ignacio 16000 y 85000; 
Acular cerca de Obispo 16010 etquma con bodet a 
6000y 3500; Teniente Rey 2C010 y 12000; Muralla 
15C00, 14000, 8000, 3r000. 6GO0O, Í5000; Habana 
14000 y 70C0 y 4000; Sol 8000,14C0O y 9,000; Acosta, 
Merced y Jesús Maií?. otras de 3 á 18C00; Ancha del 
Norte 4 casas 16000, hay 3 á 7C00; Campanario 3 de 
dos ventanas 65000, 9300, HOCO y 70^0; San Nicolás 
5000y7000; Pradodel8,0C0 hasta 50000; Amistad, 
Consulado y las trasversales en esta? hay de todos 
preoios; Monte, Cerro y Jesús láe\ Monte, Salud y 
Dragones, 10 casas cerca de la plaza dsl Vapor de 4 
á 25,0C0; en Reina y Galiano 10 casas de vecindad 
cindadelas, 14 casas con bodegi. Doy con garantía 
hipotecaria de casas en partidas $150000 oto. Culle 
del Aguila, eombrerreía, entre Reina y Estrella de 
8 á 2 . 11905 4-20 
S E V E N D E 
en $7/00 en pacto una gran casa de cantería, inme-
diata á la calle del Prado y á todos los teatro*; costó 
$22,000: en $1,200 una casita do alto, por tener que 
marchar á E^paCa. Villrgis 15fl. 
12J04 4 25 
SE P E R M U T A P O R OTRA. E N L O S B A R R I O S da Colón ó la Sa 'u lU casa n. 3 ds la calla de J e -
sús María, jai te 6 l i aiamedi de Paula, con sais, za-
guán, un cu irte bajo y 4 medianos alto", cocina, ca-
balleriza, lavadero y algibe, con 13 varas do frente y 
12^ de fondo, fibric* antigua y modarna. También fe 
alquila; en la misma informarán. 12118 4-55 
SE V E N D E N 
dos casasen el Cerro, ambos de construcción amori 
cata, la un* r.n la calis da Zaragoza con el n. 14 y la 
otra en la de Pilguaras con ígúalnímaro: informarán 
Aguiar IQgi Habana. 1̂ 096 8-23 
J3ona con buena barriada, hace buenas ventas y 
pueda adquirireo con poco capital por tener su due-
ño que mirohar á la Península á asuntos de f.*mr 
buen negocio para un principianta. Corral Nuevo 
panadería L a Catalana, en la misma darán razón. 
12017 4-23 
l A T E M C I O U I 
E n $1,600 oro ó $l,50f) oro libres para el vendedor 
se venda la casa Consulado n. 51, no tiene gravamen, 
se compone de sala, comedor y tres cuartos, de mam 
postería, azotea y taja, al fondo con cloaca, su dueño 
Monserrate 147 á todas horas. 12f 53 8-23 
EN 2,000 P E S O S B I L L E T E S L I B R K S P A R A el vended -r la cafa Cádiz número 27, de msmpos-
teríay azotea á la moderna, e»tá alquilada en 25 pesos 
billete; impondrán Santa Rosa 17. 
i l^ei 8-21 
GANGA 
Se venden las casas Obispo n. 3?, San Nicolás u. 2 
y solares en el Cerro y Jatús del Monte con BUS fá-
bricas. Informarán Muralla 79, Menóadez, Villar y 
Comp-fifa. 11921 30 20St 
S e v e n d e 
un mulo d.<* buena alzada, de tres años, y una muía 
maestra de tiro. Villegss 112 puede versef 
12216 8-27 
U n a m u í a y u n c a r r o 
de cuatro ruedas, se vetden muy baratos, Nepluno 
n. 90. 12124 4a-25 4d 25 
SE V E N D E 
un bonito potro alazán, calzado de las 4 patas, 4 años 
cerca de 7 cuartas, caminador, sano y muy aplicable 
para carrusge por su» buenos anchos. Dragones 23 se 
puede ver y tratar. 12107 4-25 
SE V E N D E 
un magnífico caballo americano que por marcharse eu 
dueño, ee da en buen precio: impondrán Amistad 83 
11855 8-19 
¡ A T E N C I O N ! 
So vende un carro da cuatro ruedas para ver-der c i -
gurros. Belascoaín, entre Campanario y Tenerife fon-
da darán razóa número 637 4 27 
Kjches un elegante vis-a-vis de doa fuelles, vna pre 
ciosa duquesa remontada de nuevo, otia de nr dio tso 
un faetón Pííocipe Alberto y una duquesa propia 
para alquiler ó el campo- Aguila 81. 
12066 15-23 St 
AV I a O A L A S F A M I L I A S R E S I D E N T E S E N Marianao: se vendo una magnífica duqnedta con 
su caballo americano, sano y buen trotador, ropa de 
oocharo y demás utensilios de limpieza, sa da en pro 
porción por no necesitarla. Ir formarán en la quinta 
L a Lugardita, pasado el hotel L a Li9a. 
11995 6 22 
D O G C A R . 
Se vendí uno pr^cioeo y complatamfnte nuevo; BS 
Suede ver en la calle del Consulado n. 122 de 8 & 12 e la mañana 12125 4-25 
CO M P O S T E L A 124, E N T R E J E S U S M A R I A y Mercad: se siguen realizando juegos de Viens y 
Luí X V para sala; escaparates, canastilleros, están 
tes para libro?, camas de hierro de todos tamaños, es-
pejos, relojes, cradros al óleo, tocadores, lavabos 
peinadores, lámparas, cocuyeras y liras de crhtal 
todo de relance. Compostela 124 
12210 4 27 
lUliBlERIA l& INDIA 
Neptuno 57, casi esquina á Agalla. 
Una vez más recuerdo á mis favorecedores y al pú-
blico en general lo tan barato y bueno que < sta cusa 
vende. Juego de cuarto fresno maciza de obra, nuevo 
que vale 60 onzas y se da en $360 oro. Gran escapa 
rate de espe.oa y neinador y volador igual de palisan 
dro. nuevo, en $150. Juegos de sala, á $12, Peinada 
res á $?5. Lavabos á la americana con luna, nuevos 
á $23. Id. enrriertea, á $17. Tocsdires de señora, i 
$U. Mesas ortedera* autv&s, á $17. Id. usadas á 13, 
de alas á 4. Jarroroe nuevos á 2 centenes, aparadores 
Idem á $17. Escaparates los tengo desde $9 hasta 200 
y aun da estoj precios hay varios mueblas u áa baratos 
de medio uso. Y en la misma casa compramos y cam-
biamos toda clase de muebles usados, los precias es-
tipulados son en oro o su equivalente. Un hermoso 
bufete ministro de palisandro para abogado en 3 onzas. 
^ además advierte qué aqui las lunas qua se po- en á 
lea mueble» son legitiuiss de azogue, nada de platea-
do, que es un engaña, 
12212 4 57 
F i a n i n o s g a r a n t i z a d o s 
Famosos Falvre. Gavean de París, oblicuos, baratí-
simos y se cambian por otro». Taller exclusivo, se 
construyen, componen y afinan con garantía. Sa dan 
pianos á niazos 79—Acosta—79. 
12016 4-23 
E V E N D E N TODOS L O S MUEBLfcS D E UNA 
casa, siendo moderno» y nuevos; también hay un 
mangnífioo pianino de Boisselot fíl» y varias mampa-
ras, lámparas y vajilla; también se alquila la casa que 
es muy cómoda para una larga fimilla. Amistad 118. 
12065 4-23 
AL A M B I Q U E S , SB V E N D E N : UN A P A R A -to destilador, un rectificador eistoma Egrot, casi 
nuevos, varios curbatos y un gran tanque da vino- tea. 
Pueden verse y tratar de su ajusta en la calla de Lam-
parillu n 5 Habana.—Barnabé Miríínez. 
12 97 10-27 
Calderas de Seguridad InexplosiWes 
»BOOIOHAr.KS tn: HIERBO FOEJÍADO M E J O H A D A B 
D E R O O T 
E n fentapoí AMAT y L A G U A R D I A , comer-
ciante» ó importadores de teda clase da maquinaria, 
efectos de agricultura y ferretería, 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
O 1302 28-28 Air 
A M A T T L A G U A R D I A 
Comerciantes importadores de toda clase de maqui-
naria, caniles, locomotoras, carros, efectos de agri-
cultura y ferretería. 
V E N D E N 
Alambre para cerca» y clavo* de toda» date». 
C u b a 6 3 , a p a r t a d o 3 4 6 . — S a b a n a . 
C 1303 26-28 Ag 
L a nueva máquina da aire comprimido es una de 
la» invenciones más admirables de nuestros dia» y el 
aparata más sencillo, económico, simple y de éxito 
más seguro para surtir de agua las casas, aguadas de 
ferrocarriles, fábricas, potrero», ingenio», casas de 
baños, etc., etc., pues la extrae de los pozos de mis 
profundidad y la eleva ágran altura. 
Esta máquina ha obtenido primer premio en toda» 
las exhibiciones de Europa y América, excediendo hoy 
á más de 10,000 las que están funcionando en todo» 
lo» países, habiendo sustiluido por sus grandes venta-
jas á los molinos de viento. 
E n cuanto el gasto de combustible es muy econó 
mica, pues la del tamaña pequeño, 5 pulgada», sola 
gasta unas 3 libias de carbón coke por hora; la de 6 
Eulgadas 4 libras y la de 10 pulgadas 8 libra», aunque ace cuatro veces más trabajo que la anterior. 
E n Nueva York los cocineros y orlados la hacen 
funcionar; y en la Habana los porteros y cocheros, 
es tan sencilla y requiere tan poco cuidado, que una 
persona sin práctica puede manejarla porque no ofre-
ce ningúr. peligro. 
Dirigirse únicamente á 
J . A . P E 8 A N T , 
O b r a p í a , 5 1 , H a b a n a . 
Cn 1425 15-15S 
BALSAMO D E ARNICA 
Cicatriza brevemente las heridas, hincadas, morde-
duras de anímale?, sacaduras de niguas y evlU el 
paamo. Son muchos los pedidos que se nos hacen A 
medida que son conocidas sus buenas curaciones. 
O-OSTORRESA, 
Ya sea catarral ó sifilítica, con pujo», ardo*1, difl-
cullad al orinar, flujo amarillo ó blanco, en estos 
caeos todo secura usando la pócima ¿¿aposta haltA-
mica de H E B N A N D W Z . Botica SANTA ANA, 
Muralla 68, 
L A S U L C E R A S V E N E R E A S , CHANCROS, 
L L A G A S en las piernas, se curan sin dolor ni moles-
tia con el A G U A C I C A T R I Z A N T E , 
C O L I R I O R E F R I G E -
RAN TE,—Quita toda Irri-
tación en los ojos, fortale-
ce y aumenta la vista y cu-
ra la ceguera, tan común 
en los campos de Cuba-
Miles de enfermos curados 
con el <7oZirio Refrigt-
rante de la botica SANTA ANA, Muralla 68. 
ü i l o i í í i N I J C i X i i i l sangre y sin ella 
se cura fácilmente con las pildoras antldisentémas de 
Hernández; el que la» usa una vez las recomandaiá A 
toda» las personas que padecen dicha enfermedad. 
I M P U R E Z A D E L A SANGRE. 
Manchas, herpes, sífilis, úlceras, dolores de huesos, 
reumáticos, todo se cura fácil y eficazmente con la 
zarzaparrilla de H E R N A N D E Z . 
Botica SANTA ANA, Riela «8, Habana. 
11300 14- S2 
ÍICORBEBREA 
" V e Q ' e - b a i l 
DR. G O N Z A L E Z 
(DE LA HABANA) 
les y Be&i 
B E L Í J A R 
i vende nao muy bueno y de poco uso. Informa-
rán en la calle de Egida 4, almacén de barros. 
12060 4-23 
BI L L A R E S S E V E N D E N , COMPRAN Y C O M -penen: este casa recibe de Francia y Barcelona 
paños, bolas y otros utensilios, y las vende más bara-
to que nadie. Bern&za 53, Tornería de José Poríeza 
viniendo <le Muralla la segunda á mano derecha. 
11980 26 20st 
SE V E N D E 
un armatoste de nogal, nna vidriera prop'a para ee-
ta>lecimit.ftto y cuadras de nogal. Informarán en 
O'Reilly 47. 11907 8-20 
EX I S T E E N E L T A L L E R D E L V E D A D O un considere ble número de tanques y gabetas de 
hierro para agua, guaraoo y miel que vendemos á 
preoios muy reducidos. También tenemos 36 tachos 
sistema Msjichjl, Binserpentíu que cedemos á $65 
oro une: hay en qué escoger: haremos otros tanques 
si los que hay hechos no t oa del tamaño que ss quie-
ren: más pormenores los dará en Consulado 30, Joan 
JoséOrb^a. 11509 21-11 sp. 
A l m a c é n d e p i a n o s d e T . J . C u r t í s . 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSE. 
E n este acreditado establecimiento ee han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la humedad 
y también piai;os hermosos de Gaveau, etc., que se 
renden sumamente módicos, arreglados á lo» precio». 
Hay un gran surtido de pianos usados, garantizados, 
al alcance de todas las fortunas, Sa compran, cam-
bian, alquilan y componen piano» de tedas clase». 
11093 27-1S 
O o c o s d e B a r a c o a . 
Se venden á Í17 el millar, y ternillas con oásoara 




L a leche que se expende en esta casa se recibe di-
rectamente de vaquería propia y se vende á 20 cts, la 
botella. E l dueño de esta llama la atención del públi-
co en general y de sus favorecedores ea particular ha-
cia la forma de vasijas que emplea para el despacho á 
domicilio, la cual se presta á que queden muy limpias 
y so evite el que la leche se corte como sucede con 
bastante frecuencia. Cada botija que se remita llevará 
un sello de lacre, con lo que se garantiza el contenido. 
Recibe órdenes en San Miguel n. 73. 
114E0 20-8 S 
EN E L D E P O S I T O G E N E R A L D E O I G A -rros de la Real fábrica L a Legitimidad, situado 
en la calle de Cuba número 67, se vende la inmejora-
ble sgaa de San Hilario única en su clase, para curar 
radicalmente los dolores de estómago. También se 
vendan los ricas vinos Moscatel y Malvasía de Sit-
ges, E n el mismo local se vende también un lindo y 
caprichoso o? criterio para señera, 
C—1109 15-12S 
De DropeHa y PerMa. 
WOPOLISTilSül MÜIBIES USADOS! 
BUENOS DIAS, 
Palanganeros cuadrados á $2; jarreros di peraiauss 
$6; misas de tresillo á $3; cómodas de caoba á $1; 
tocadores A 6 y á $7; aparadores con tres mármoles y 
eBLtjcs á $25; máquinas de ooeer álO y á $15; mesas 
de noche con mármol á 8 y á $10; meditas de centra á 
$3; ralojes de pared á 3 y á $5; escaparates á 10, á 15 
y á $20; lámparas de 1 y de 3 luce», á 1 y á $3; silla» 
americanas á l i y á $3; sillas de Viena á $3; colum-
pios americanos á 5 y á $6; columpio» de Viena á $9; 
sillones de caoba, de Luis X V , lisos, á t9; sefaes de 
caoba del mismo estilo, esoultados, á $15: columpios 
de caoba, del misma estilo, escultados, á $9; sillones 
y columpios de palisandro á $12; sofaes de palisandro 
á $24; sillas de palisandro á $5; oonrolas de palisan-
dro á $25; mesas do centro, de palisanaro, á $25; me-
sas de noche, de pálisaedro, á$25; escaparates de pa-
lisandro á $100; cocuyeras de cristal, hermoiísimss, á 
$10, y lámparas también de cristal, de 3 y 4 luces, & 
60 y á $60 
Oigan lo§ matones de E l Cambio. 
Un juego de sala, completo, de doble tí vado, de pa-
lisandro mamo, con regilla ñnisimi y con escultura» 
incomparables, en $300, costó $1,503 en oro Esto no 
sirve para la peb-e gexite que compra en " E l Cam-
bio " Este sólo sil ve para los novios y las personal 
a, sin ter novios, tienen gusto y dinero. Un escapa-
rate da palisandro, con doe msztiíñcas puertas de es-
í^Jo?, enchapEdo todo ce meple p ir dentro hasta tn 
ibs entrep-vSoi, m $ '( 0; nu tocadov-lavabo de señor», 
todito de padsaadro, tn $100; un precioso baió de se-
ñora, también de palúandro, íodite, en $100; un es-
pejo de sala, el mej >r quo h iy en la Habans, con una 
consola precioeísims. y dorados ésta y el ie^io marco 
de aquel con ora d j 1S kllates, en $500. E <i><s es el 
mueble de más lujo que so ha recibido de Paiíi en es-
ta capital. Una cama camera, imperta1, de bronce con 
columnas y cabeceras magníficas y coa una hermosí-
sima corona, en $200, está tan nueva como las de las 
ferreterías y en éstas piden 12 ó 1 > on^as por una 
igual. Dos escaparates modernos, de palisandro, con 
esculturas y adornos, exactamente iguales, á $125; 
eon dos muebles de gusto para una familia que lo 
tenga. Una m*sa de correderas, de palisandro, con 8 
patas y extensión para 50 personas, en $100 Otra me-
sa, también de corredera^, con 6 tablas, de caobs, y 
con el pié escultado, como no hay otra en lado algu-
no, en $50 
Siga " E l Cambio" escupiendo, mientras nosotros 
seguimos fumando. Y a el público sabe que E l Cam-
bio entero con todos sus vecinos y trattes cabe dentro 
de un escaparate de los que vende en $10 la casa de 
los bobo", que es la casa qaa no pueden tragar, ni á 
prodigios, los monopolizadores de muebles usados, ó 
8S{>, en una palabra. 
COMiSTOR PEBFEGCIOUDO 
ó aparato de gimnasia médica, para la curación rápida 
y segura de pérdidas seminales, impotencias y vicios 
de oonfarm ición de los órganos genitales. Precio de 
$5-30 á $8-50 oro. Gabinete ortopédico, 
O'Reilly 106, Habana. 
11873 10-19 
L A 
PRINCIPE ALFONSO, 342. 
l f 071 
P I A ) 
-23 
m M MOilNOS DE V1EST0. 
' M o g a s t e n e n c o m p o n e r l o s q u e de* 
s a p a r o c e a c o n e l v i e n t o . 
PIANO D B C O N C I E R T O 
Por ausentarse su dueño sa vende uno de cola, pro 
pió pura un casino ó sociedad, se da en el ínfimo precio 
de $ ̂  l oro, costó sesenta otz i», puede vbrse Consu-
ladí» 22 12187 4 27 
Q E V E P D E N B D E N O S TANQÜEcí D E H I E -
hJrro, cañerías para agua y ga?, llaves de metal y de 
paso, para agua, coló», giratorios para gas, losas de 
mármol para mesas, mesitas de noche y otras varias 
costE; todo en estado nue^o y muy barato, dan razón 
Damas número 2 12202 4-27 
LLEGARON 
las aLmadas míqtiiiias de eos** 
S I N G í - B R N A U M A K r 
de brazo alte que se venden baratísimas al contado v 
á paga' coa 
DOS PESOS B I L L E T E S C A D A SEMANA. 
13199 106, G A L I A N O , 109 4-27 
M o t o r e s á g a s y á g a s o l i n a 
E L ECONOMICO. 
Estos motores bombas son los más económico»y lea 
más perfectos para el uso de elevar'agua en los edifi-
cios, y además son los que ecupsn menos espado, 
tolo 19 pulgadas en cuadro y 40 de alto; sn bomba 
eleva 400 galones de agua por hora á una altura de 85 
pies, no requiere asistencia de ninguna clase y se pone 
en movimiento en dos minutos, siguiendo su cometido 
sin necesidad de tocarlos. 
Se construjea de varios tamaños, los hay que ele-
van 1,2C0 galones por hora y á la altura que se desee. 
Cerno funcionan con gasolina mucho se recomien-
dan para Ies potreros, represas y ríos de ingenios, 
asegurando dar el agua que deseen en los bateyes: 
coa este sistema evitan la remora del combustible, un 
carretón y carretero y una yunta ó dos de bueyes. 
Son los encargados de la venta dsl meter económico 
los Sres. Estany y Borrell, los mismos lo son de lo» 
j a acretidados motores de Escuder, los que no tienen 
rival tanto tn Europa como en los Estaños Unido». 
Bu IR mbraa hiilarán los mejore» gaíómetros pa-
tente Vila. Dictios aparatos son los quo h ín dado me-
j i r refu'tido en a;u &br¿.<te8 de iiigei.ios y pob'tdos. 
E i T J N Y Y B O R E E L L , 
O b r a p í a 3 2 , 
H A B A N A . 
12192 30-27 
Con Real privilegio por la Inspección de Estudio» 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la Aca-
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativas de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años de práctica con éxito constante y 
creciente, y las curaciones maravillosas que con él se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
>odemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
na» y en todas las enfermedades provenientes de malo» 
humore» adquirido» 6 heredado»; úlcera», her-
pe», etc. 
De venta en toda» la» farmacias de la Isla de Cubs 
y Puerto-Rico. 
C n. 1343 1 S 
E L I X I R del VIAJERO 
I S F A L I B L E CONTRA E L M A R E O . 
BALSAMO TROPICAL 
GURA C U R T A DE LOS GALLOS. 
BROMURO DE ACOMTM. 
CORA D E L DOLOR D E C A B E Z A . 
8 A E R A y t o d a s l a s b o t i c a s . 
10590 26-21A 
Q u i n c e A ñ o s de éxito y mas 
de S e t e n t a M i l enfermos cura-
dos, algunos de una manera pro-
digiosa, son la mejor prueba para 
demostrar que el J L i c o t ' S a t s a -
t n i c o d e U r e a v e g e t a l d e l 
D r . C f o t i m a l e a í es el que mejor 
combate los Catarros crónicos, 
Toses rebeldes, Espectoraciones 
abundantes, Asma, Bronquitis y 
demás Afecciones del tubo respi-
ratorio. Preserva de la Tisis, es 
útil en los Catarros de la vejiga, 
purifica la sangre de sus malos 
humores y tiene una acción tónica 
sobre todo el organismo, de tal 
suerte que con su uso se abre el IT 
apetito y se engorda. ^ 
Los enfermos cansados de tomar A 
otras medicinas ban recurrido al ^ 
L i e o r d e J B r e a d e C t o n - T 
^ ü t O ' l c a i f y á su benéfico influjo han 
• recuperado el don mas precioso de V 
<f» la vida, que es la salud. *p 
"I* E l público no debe confundir el JT 
* |* J L i e o r d e J B r e a d e G o n -
• j * ¡ t t a l e a , con otros compuestos que • 
«|> se anuncian con nombres pare- $» 
A cidos y que no son mas que imita- A 
JL clones sin eficacia. JL * * 
«I» E l I j i e o r d e J B r e a se vende «fc 
«|» en todas las Boticas acreditadas (|» 
c|» de las Islas de Cuba y &p 
Puerto Rico y la República de México. ^ 
A I * P O R M A 7 0 H | > 
B O T I C A DE " S A N J O S É / ' * 
calle de Aguiar n, 106 
J l A J 5 A N A . 
Cn 983 158-1J1 
P E L L E T I E R I N A 
Laureado por el Instituto de Francia. 
Proveedor de la Marina francesa y de los Hospitales de París 
Es el más seguro remedio y el más fácil de tomar 
OONTBA. LA 
T É N I A ó S O L I T A R I A 
Cada dósis ra acompañada de una Instrucción detallada 
E x í j a s e l a F i r m a d e C . T A N R E T 
PARIS, Farmacia TANRET, 1 4 , cal le d'AIger. 




2 Medallas de Oro, París 1878 
Diploma de Honor, Amsterdaw 1883 
N U E V O A P A R A T O 
|de D e s t i l a c i ó n c o n t i n u a , de E G R O T 
que, desde la 1* destilación, da buen sabor al 
RON, AGUARDIENTE, ESPÍRITU DEVINO, stO. 
NUEVAS r E R F B C C l O N E S 
| á los ALAMBIQUES para hacer LICORES, ESENCIAS, etc. 
envían franqueadas las Instrucciones con los precios. 
EXTRACTOS de ZENO & Co. \ 
tSADB 
5 ? A R A B 3 L P A Ñ U E L O . 
P R O B A R L O S E S A D O P T A R L O S . 
16, Rathbone Place, Londres, y todos los buenos establecimienios. 
TBSSB 
A l_ A C O C A D E L - P E R Ú 
E l VIS-JO XffiAXtXAsrx e x p e r i m e n t a d o e n l o s H o s p i t a l e s d e P a r í s , e s t á 
d i a r i a m e n t e o r d e n a d o , c o n b u e n é x i t o p a r a c o m b a t i r á l a ^ n e m i a , á la 
Cloros is , á l a s M a l a s digrestiones, á l a s Enfermedades de l a s v í a s 
re sp ira tor ias y á l a S e b i l i d a d de los ó r g a n o s vocales . 
, Los Módicos le recomiendan d las personas débiles y delicadas extenuadas por las 
enfermedades, á los Ancianos y o ios Niños , 
Es el Reparador de las Perturbaciones digestiva* 
y e l f O R T i n O A l s r T E S por E a C C E L E 3 V C I A . 
EL V I N O M A R I A N I SE HALLA EN LA CASA DE 
IMt.&J&X.a.ia'X, P a r i s , 41, boulevard Uanssmann; XTow-Tork, 19, East, IG*, Street. 
D e p o s i t a r l o e n JLa Habana .* J o s é 
r CrOTA, EETOATISMOS, DOIOBES 
SOLUCIÓN dei Doctor Cl in 
Laureado da la Facultad da Medicina da Paris. — P{"efrf/o íñontycn 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N de S a l i o i l a t o de Sosa se emplea 
para curar : 
Las Afecc iones R e u m á t i c a s agudas y crónicas, el R e u m a t i s m o go toso , 
los D o l o r e s articulares y musculares} y todas las veces que se quiera calmar 
los padecimientos ocasionados por estas enfermedades. 
La V e r d a d e r a S o l u c i ó n C L I N e s t á el m e } o r r e m e d i o contra los 
R e u m a t i s m o s , la G o t a y los D o l o r e s . 
U55 Cada frasco va acompañado con una instrucción detallada. 
Exíjase la V e r d a d e r a S o l u c i ó n de C L I N y C u , de PARIS, que se halla 
. en las principales Farmacias y Droguer ías . . 
í t i m a M o v e d a d l l 
E S A N O n g s 
Jabón 
Extracto 






F E L O F I E S 
F L O R E S 
F I . O B E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
V I O L E T 
Inventor del JABON EEAL de THSIDACE y del JABON VEL0UTHTB 
F ü U S i * 29, Boulev. des Italiens. 29 ^ SM^HS! 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Imp. de l ( 'D ia r io de la Marina", Biela, 39. 
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